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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 13.010 — DE 29 DE mato DE 1918 (•)'

Organiza o Exercito Nacional de 2° linha,*

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização que lho foi conferida pelo art. 1°, li-
nha LEI, n. 32, da lei n. 3.446, do 31 de dezembro de 1917, e
tendo em vista o disposto nos arts. 27 e 31 do decreto nu-
mero 12.790, de 12 de janeiro do 1918, que consideram a
Guarda Nacional e sua reserva como 2' linha do Exercito, re-
solve reorganizal-a, de accôrdo com os fins a que é destinada,
pelo que decreta:

Art. 1.° O Exercito da 2' linha (Guarda Nacional e sua
reserva) é destinado:

a) a-reforçar o da 1' linha e as guarnições das forta-
lezas e pontos fortificados;

.	 ,.(*). Reproduz-se pot; ter sabido com incorrecções, .

—
b) a contribuir para a organização e funccionamento

serviços de retaguarda;
c) a defender localidades e pontos estrategicos do theatrè

do operações;
• (1) a missões e serviços outros de acção menos activa"
interessando a defesa geral do paiz.

Art. 2." O Exercito de 2' linha é subordinado ao alto
r ominando, çuja acção se faz 'effectiva por intermedio do Mi.•
nisterio da Guerra e dos outros orgãos essenciaes de que dis-
põe para o-exercicio de suas funcções, de conformidade com.
as leis, decretos e regulamentos vigentes ou que venham a
ser estabelecidos.

Art. 3.° O Exercito de 2' linha será formado pelos ci-
dadãos que tenham concluido os novo annos de sePviço no
Exercito de P linha e suas reservas, e pelos maiores de 30
annos e menores de 44 que, por qualquer circumstancia, não.
estejam naquellas condieões.

Art. -4.° O Exercito de 2' linha está isento do serviço mi»
litar de paz, excepto o de alistamento e sorteio, e só será mo...
bilizado de accórdo com a Constituição. Fica, entretanto, su-
jeito annualmente a um periodo de instrucção de quatro a
seis semanas, para o qual será convocado opportunamente.
. 'Art. 5.° Os officiaes e praças do Exercito de 2' linha
podem exercer qualquer profissão, residir onde lhes conve,
ntia, desde que notifiquem á autoridade competente, exce-
pto em caso de guerra ou de alteração da ordem publica, re-
conhecido pelo Governo.

Art. G.° Os cidadãos perteneentes ao Exercito de 2' li-
nha, quando convocados para receber instrucção, quando
mobilizados, e, ainda, quando nomeados para o exercicio de
uma funcção militar, prevista em regulamento, ficam su-
jeitos ás leis, codigos e normas adoptados para o serviço do
Exercito de 1* linha.

Paragrapho unico. Rira destes casos, responderão por,
sua conducta e actos perante as autoridades civis, de accôr-
do com a legislação commum. Todavia as faltas de caracter
militar, cornmettidas por officiaes e praças deste Exercito,
serão punidas na conformidade da legislação militar.

Art. 7.° E' condição indispensavel para ser nomeado of-
iicial do Exercito de 2' linha ter o individuo prestado ser-
viços no do 1* linha e sua reserva, consistindo a prova na
apresentação da caderneta de reservista perfeitamente au-
thenticada. contendo o registro daquelles serviços.
• Art. 8.' Os postos de officiaes do Exercito de 2' linha
vão de 2" tenente a coronel e Icem as mesmas denominações
e regalias e funcções analogas ás do Exercito de t a linha,
sendo o access() gradual e successivo. As promoções desde o
primeiro posto são feitas por decreto e carta-patente.

§ 1.° Só podem ser promovidos ao posto de 20 tenente os
sargentos do Exercito de 2" linha que o requeiram, tendo
exemplar comidela e approvação no exame para official
subalterno, feito perante uma commissão do officiaes do
Exercito de 1" e 2' Inibas.

§ 2.° A promoção ao posto de 1° tenente, além das ou-
tras exigencias legaes, deve ser sujeita á condição do § 3'
deste artigo; e as promoções aos postos de capitão e major
tambem exigem a approvação em exame identico ao a que são
subrnettidos os primeiros tenentes e capitães de 1' linha que
não teem o curso de sua arma, feito perante uma commis-
são de officiaes, constituida na fórma referida no paragrapho
anterior.

§ 3.° Nenhum official do 2' linha póde ser promovido ao
posto immediato sem ter, pelo menos, dous annos de effe-
ctividade no posto, salvo o caso de promoção por bravura.:

§ 4.° As promoções são por antiguidade e merecimento,
de accórdo com as regras seguidas no Exercito do P Iinha.1,

. Para as promoções aos postos de • officiaes superiores, d.. 
departamento do 2` linha organizará as folhas contendo 05)
Serviços, elogios e Dromoeões dos capitães, inajtteS	 teuew•



8156	 Quarta-feira 19
	

DIARIO OFFICIAL	 Junho de 1918

1:4
.1,

es coroneis, remettondo-as á Commissão do Promoções do
Exercito, para que esta organize as listas triplices.

Em regulamento especial devem ser indicados us ser-
viços que podem contribuir para a selecção dos officiaes em
tempo de paz.

§ 5.° Os officiaos da, Exercito do 2 1 -linha são obrigados
a servir até os 80 annos do idade, .em que podem ser dispen-
àados, a requerimento ou por invalidez prosada, conservan-
do, porém, os seus postos e sendo considerados em dispo-
nibilidade, salvo o disposto no art. 25.

Art. 9.° Os officiaes do Exercito . de 2' linha poderrs'o
ser tambern recrutados na reserva de 2` classe de i' linha,
na fôrma do disposto no art. . 25 do regulamento approvado
pelo decreto n. 12.923, de 20 de março de 1918, que estatue
não serem os officiaes de 2' classe da reserva de 1' linha
obrigados a servir nessa reserva, desde que completem 30
sonos, quando passarão para a 2' linha, salvo si requererem
para continuar na 1*.

Art. 10. O serviço das praças, no Exercito do 2' linha,
abrange um periodo de quatorze annos, do 31.° ao 44 0, dividi-
do em quatroze classes, das quaes as quatro mais velhas
constituem a reserva.

Fiaragrapho unico. A passagem dos homens que con-
cluem o tempo de serviço no Exercito do 1` linha para o do
2', assim como para a reserva deste, tem legar no dia 1 do
janeiro do armo seguinte áquello em que completam respe-
tivamente 30 o 40 mines do idade.

- -Art. 11. Para registro, archivo e escripturatão relati-
va ás forças do Exercito de 2' linha, é crendo uni Departamen-
to da. 2* linha, formado por officiaes da mesma, sob a che-

.11a de um general effectivo ou reformado do Exercito, para
ae encarregar de todo o movimento da 2' linha, relações dos
officiaes, inferiores e praças, devidamente alistados até ago-
ra,.na Guarda Nacional e sua reserva, e dos que vierem a
serf-eQm a passagem da 1' linha.

1. 0 O Departamento do 2" linha deve ter a seu cargo
não ..só o registro dos officiaes e praças da circumscripção da
Capital Federal, como brilhem o de todas as outras, sendo
o-destas organizado com as informações- remettidas semes-

-;:: /saimento pelas delegacias do 2' linha nos Estados.
.§ 2.° As delegacias de 2' linha, nos Estados, dependen-

• sdo Departamento da 2' linha, compõem-se do officiaes
da 2" linha, conforme o quadro annexo, e estão sob a inspe-
cção _dos commandantes das regiões militares a que perten-
cem as localidades onde funecionam.

§ 3.° A escripturação do serviço do Exercito do 2' li-
nha será feita de•accôrdo com os modelos que o ministro da
Miem mandar organizar o adoptar.

n `Nr,- § 4,0 O Departamento da 2' linha o as suas delegacias,
nos Estados, se constituirão com os officiaes e praças con-
Atentes dos quadros annexos, sendo que aos officiaes se exige
giro tenham prestado serviços de guerra ou satisfeito as ex-
igencias do art. 22, § 4° o os exames de que cogitam os §§ 1°
e 2' do art. 8°.

§ 5. • Não havendo coroneis nas condições exigidas ou
não tendo acceito a nomeação serão chamados, nas primeiras
nomeações, f.enentes-coroneis ou majores, que satisfaçam a
condição do paragrapho anterior.

§ 6.° Em caso de mobilização ou convocação para mano-
bras, os commandos no Exercito do 2' linha serão constitui-
dos segundo as mesmas regras do Exercito de 1 • linha, po-
dendo ser aproveitados os officiaes do Departamento de 2°
linha.

Art. 12. As relações entre os orglios do alto cominando
e as forças do Exercito de 2' linha serão mantidas por inter-
medio do Departamento de 2` linha, tendo os commandantes
das regiões militares, nos Estados, autoridade de inspecto-
res, sobre aquelas forças e todos os serviços de 2' linha.

Art. 13. O plano de organizaçãci das forças do Exercito
'cle 2' linha fixará, como no Exercitó de 1' linha, o numero
de unidades de cada arma, que devo ser, no minimo, igual
ao de unidades correspondentes no ultimo.

§ 1.° Os commandos das unidades do Exercito de 2' 11-
nha cabem a officiaea deste Exercito, excepto os de divisões
que devem ser confiados a generaes reformados do Exercito
de 1' linha, nomeados por decreto, mediante indicação do
Estado Maior do Exercito.

§ 2.° As formações dos serviços auxiliares se limitam,
na paz, ás necessidades administrativas e ás do preparo mi-
litar das tropas, .e o seu numero não deve exceder ao das di-
visões do Exercito de 2' linha.

§ 3.° Cada unidade só pó& ser organizada, depois que,
pelo alistamento, se verificar a existencia de pessoal superior
ao effectivo do instrueção exigido no Exercito de 1'

§ 4.° A numeração das unidades, em cada região mili-
tar, é a mesma das unidades de 1" linha ah i existentes. Des-
de que o numero de unidades do 2' linha exceda ao de uni-
dades de 1*, a numeraeão daquellas será dada, á medida que
se forem organizando, obedecendo ordem chronologica da
organ izaç ão .

Art. 14. As brigadas do Exercito de 2' linha icem, como
commandantes, coroneis de 2' linha, ou do l', si não houver.
daquelle.s em condições do commandar.

§ I.* O serviço do Estado Maior, no Exercito de 2` linha,
A desempenhado por officiaes effectivos ou reformados do
Exercito de 1 4 linha, com o curso de Estado Maior.
, § 2.° Os demais serviços dos quarteis qeneraes das uni-
dades competem a officiaes de 1' ou de 2' linhas, devidamen-
te habilitados.

§ 3.° Os officiaes de 2' linha, em effectivo serviço, po-
dem ser graduados no posto immediatamento superior, des-
de que attinjam o numero 1 da respectiva escala e satisfa-
çam todas as condições para promoção.

§ 4.° A graduação do general do brigada só pódo 'ser
conferida ao coronel numero 1 da respectiva escala, si, além
de estar em effectivo serviço, contar serviços de guerra no

posto ou houver prestado ao paiz outros serviços que o tor-
nem merecedor desa distincção. A graduação de general do
brigada depende da vontade do Governo e do proposta da
Commissão de Promoções.do Exercito.

§ 5.° O Governo pôde commissionar em general de bri-
gada, no Exercito de 2" linha, coroneis deste Exercito, que
tenham eommandado brigada com destaque em campanha.

Si durante a campanha elles não houverem sido dispen-
sados da comrnissão, depois della terminada conservarão
as honras o outras vantagens que o Governo julgue „conveni-
ente conceder, tudo do accôrdo com a legislação vigente para
o Exercito do 1' linha. 	 -

Art. 15. Os effectivos maximos das unidades do Exer-
cito de 2', linha serão os mesmos do Exercito activo, em is3
do guerra, accrescidos de um terço em praças.

Art. 16. Em cada circuinscripção de recrutamento só pó-
dom ser creadas novas unidades do Exercito do 2' linha,
além do minimo fixado no plano do organização, depois de
organizadas o com os seus effectivos completos as unidades'
constantes desse minirno.

Art. 17. Em caso do mobilização geral ou de convocação
para instrueção, os officiaes e praças do Exercito do 2' linha
conservam seus direitos aos cargos publicos que exercem; os
officiaes só percebem os vencimentos militares que lhes com-
petirem e as praças apenas os dos cargos que exercem.

Art. 18. A mobilização geral do Exercito do 2' linha só.
se fará por classes successivas, a partir das de menor idade.
Si se tratar, entretanto, do mobilização parcial para manter á
ordem interna em qualquer ponto do paiz ou defendel-o
aggressão estrangeira, as forças do Exercito de 2' linha, exis-
tentes nesses pontos, podem ser chamadas a serviço, desde que
já o tenham sido as classes de reservistas do l a linha ahi re-
sidentes.

Art. 19. O alto commando, ao determinar a convocacãci
de unidades do Exercito de- 2' linha para a instrucção, fixara
os effectivos com que cilas devem se apresentar.	 •

Art. 20. Por occasiao das manobras annuaes do Exer
eito activo, os cidadãos pertencentes ao Exercito do 2' linhas
que não tenham recebido instrucção militar, podem ser cila.;
mados para recebel-a nos corpos das guarniçoes mais proxi-,
mas, uma vez por anuo e por tempo não excedente do quatro a
seis semanas, até que passem a promptos do recrutas.

Art. SI. Os officiaes do Exercito do 2' linha são obriss
gados a ter seus fardamentos o todos os arti gos arte pelos re-i
gulamentos devam adquirir; e as praças só recebem farda.;
mente, equipamento, armamento e munições, quando mobili-i
sadas ou convocadas. 	 .	 I

DISPOSICGEá GERÃES

Art. 22. Ficam dissolvidas as unidades, commandos
serviços que formam actualmente a Guarda Nacional.

§ 1.0 Os officiaes que houverem pago o sello do suas pa-
tentes ou recebido as mesmas revestidas das formalidades
legaess antes da promulgação da presente lei, continuam no
goso , dos privilegies e regalias por ellas garantidos o estão •
isentos do serviço no Exercito activo o suas reservas.

§ 2.° Vara isso o departamento da 2' linha organisará a ,
relação deftaitiva dos que estejam em condições legaes • dei,
aproveitamento, o dos que não podem ser aproveitados na
primeira organização; sendo admittidas. dentro de seis mezea
contados da publicação das listas, as reclamações sobre inclu;
são ou exclusão, decidindo afinal o alto commando pelo seu;
ors,,ão competente,	 1..

§ 3.° Todos esses officiaes serão considerados em dispo .; 1
nibilidade. Entretanto os que desejarem servir nas novas uni-,s
dados, nos postos que ora occupam, até o do major; fazensIT't
jús a accessos, devem se sujeitar ás exigencias do art. 8° 02
seus paragraphos, exceptuados os que teem serviços de guerrasu,
que serão classificados opportunamente.

§ 4. Os actuaes tenentes-coroneis e coroneis da Guarda
Nacional, sem Serviço. do guerra, para serem aproveitados ncs f

Exercito do 24 linha, devem dar prova de capacidade de com-s,,
mando perante uma commissão nomeada Pelo. Ministerio dà

I .1
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Guerra e de accôrdo com o programma organizado pelo Es-
tado-Maior do Exercito.

§ 5.0 As actuaes praças, segundo as idades, serão apro-
*Radas nas reservas do Exercito de	 linha ou nas uuidades
o formações dos serviços auxiliares do de 2' linha, creadas
pelo decreto n. 11.497, de 23 de fevereiro de 1915.

Art. 23. De todas as decisões do chefe do Departamento'
lia recursos para o ministro da Guerra, a Miem compete se-,
solver afinal em materia de administração e disciplina.

Art. 2'1. Teem inteira applicação ao Exercito de 2' linha
as leis, decretos, regulamentos e ordens cru vigor no de 1' li-
nha, que não sejam contraries ao expresso na presente reor-.
ganização; e é considerada legislação subsidiaria para as for-
ças de 2 linha o officiaes em disponibilidade a que vigorava
para a Guarda Nacional até agora não expressamente revogaria
pelo poder competente.

Art. 25. Os dfficiaes de 2' linha aproveitados no serviço
do departamento e das delegacias e constantes dos quadros
annexos podem ser reformados com o soldo por inteiro desde
nue tenham 30 annos de servieo publico federal, cinco no
posto e Ires em funcções activas de 2' linha, e, além disso,
prestado serviços excepcionaes que os reennimendem a esse
favor, correndo por conta do Slinisterio da Guerra sdmente a
cliffcrença entro as vantagens da reforma e a aposentadoria.

Paragrapho unico. A reforma nas condições acima deve
ser proposta pela commissila de promoções do Exercito, após
o estudo da fé de officio e mediante requerimento do in-
teressado.

Art. 26. Os uniformes do Exercito de 2' linha são os
mesmos do da 1' linha, com as modificações que deterrninará o
Ministerio da Guerra para distinguir uma linha da outra.

§ 1.0 Os officiaes da Guarda Nacional não aproveitados
para o Exercito de 2' linha continuam a usar os uniformes
vigentes na data da promulgação deste decreto.

§ 2.° Os diatinctivos das armas e serviços são os mesmos
do Exercito de 1' linha.

DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 1.° Logo após a publicação do presente decreto, os
acluaes: cornmandante superior da Gparcla Nacional da Ca-
pital Federal e coroneis chefe do Estado-Maior e secretario
geral, serão aproveitados com um official de P linh nomeada
pelo ministro da Guerra, para a cominissão de organização
das força's de 2' linha, encarregada de:

1°, elaborar o inventario do que .pertence á Fazenda
Nacional e está a cargo da Guarda Nacional nesta Capital e
nos Estados e as relações do pessoal devidamente empossados,
o dos guardas qualificados na região;

20, delegar aos officiaes da Guarda Nacional que exer-
cem os mesmos cargos, nos Estados as attribuições de que
estão investidos, para que venham delles as relações e os ia-
:ventados como acima;

3°, organisar o Departamento da 2" linha, podendo pro-
VIsoriamento servir o edifició em que está installado o com-
mando superior;

4°, methodizar a primitiva installação, de modo a não
haver falta de continuidade nos serviços, submettendo ao Mi-
nisterio da Guerra as duvidas .que vierem a occorrer na pas-
sagem dos serviços do Ministerm da Justiça para o da Guerra;

5°, receber a escripteração dos registros da Guarda Na-
cional, até agora existentes no MiniSterio da Justiça, para o
Departamento da 2' linha;

6° entregar cópias das relações do pessoal e do ma-
terial 'da Guarda Nacional ao Departamento da Guerra, para
os fins de serviço referente á 2' linha;

7°, suggerir as demais medidas necessarias ao imme-
diato funccionamento da 2' linha;

8°, verificar quaes os inferiores, nesta Capital e nos
Estados, que estão legalmente em serviço e mandai-os sub-
metier a exames, solicitando do Alto Commando as indicações
de ,officiaes dc 1' linha para presidentes das respectivas
mesas; procedendo-se identicamente nos Estados, por ini-
ciativa uas respectivas delegacias, que farão iguaes pedidos
aos commandos das regiões; 	 s.

9°, chamar os officiaes da Guarda Nacional, que esti-
verem em transito, mi illegalmente, nesta Capital e nas sedes
das delegacias da 2' linha, para serem relacionados e verifi-
cada a sua situação na Guarda Nacional;

113, - preparar as resalvas que serão entregues a esses of-
ficiaes, emquanto estiverem sendo examinadas as respecti-
vas patentes;

Paragrapho unieo. Todos os documentos serão assigna-
dos por um dos membros da commissão a que se refere o
art. 25 e visados pelo general commandante superior.

Art. 2.° Para esse fira a commissão terá o tempo necca-,
safio, de forma que eni 31 de dezembro do corrente rumo se
eonsidere prompto o serviço inicial do Exercito do 2' linha,
para começar o normal, salvo prorogação do prazo por acto
do Alto Coimando,

paragrapho unico. Em 1 de janeiro de 1919, salvo a pro--
rogação prevista neste artigo, começará a funccionar a 2'
linha do Exercito Nacional.

Art. 3•0 Receberão a sua patente, referendada pelo mi-
nistro da Justiça e Negocios Interiores, 03 officities que hou-
verem pago o sello e emolumentos respertix os antes da pu-
blicação do presente decreto; prestando 7) comproinis go legal
perante o chefe do departamento, no District() Federai, e de .-
legados nos Estados. /	 •	 • .

QUADRO DO PESSOAL DO DEPARMENTO DE 24 „OUÀ

1 general, chefe do Departamento
1 coronel, sub-chefe)
1 official superior ou capitão, secretario
1 capitão-assistente
i major ou capitai), adjunto
2 officiaes subalternos, ajudantes de ordens I.
3 officiaes subalternos, auxiliares ;
4 sargentos amanuenses
3 praças para ordenanças s
.1 porteiro
2 continuOS
2 serventes.

Delegacias nos Estados
1 coronel, che'e
1 oficial superior, sub•chere

8.9 1 capitso, secretaria
( 2. V» sargentos, amaiwenses

L 	 2 ordenanças (praças).
As necessidades dos serviços auxiliares Serão attendidasi'

pelos commandantes de região ou de gueVnições, inediantC
requisiçao do chefe do departamento de s' linha Ou das de-
legacias.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1918, 97° da ledependencia*.
o 30° da Republica.

WENcESLAU BllAz P. CIONIES.

Carlos Naximiliano Pereira dos Sa»tos.

José Caetano (le Faria.

ISEGREIO N. 13.056	 DE G DE JUNI10 DC 1918
e

Approva os estudos de revisão do traçado da Estrada de Ferro do
Tocantins, entre os kilometros. 58 e 101,200 da secção do Alco-
Dna ao kilometto 100, a contar do Alcobaça, e os respectivos
orçamentos, no total de 2,802:590*3.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do ISeasil:
attendendo ao que requereu a Companhia das Estradas dee
Ferro do Norte do Brasil,. e de accordo com o que in-
formou a Inspectoria Federal 'as Estrada. creta:

Artigo unico. São approvados os estudos e orçamentos,
na importancia total de 2.802:590$332, conforme os do-
cumentos que com este baixam, rubricados pele. directo
geral de Viação, relativos á revisão do traçado da Estrada do
Ferro do Tocantins, no tresli° compreliendida entre os kilo-
metros 58 e 10.1,200 da secção que vae de Aleoliaça ao kilo-
metro 100, a contar de Alcobaça, da qual estrada é a mesma
companhia concessionaria. nos termos do contracto cujas
clausulas foram approvadas pêlo decreto D. 12.248, de 1 de
novembro, de 1916.

Rio de Janeiro, 6 de Junho de. 1918, 97° da Indeperi,
dencia e 30° da Republica.

WENCESEkti BilAZ P.• GOMES.

Augusto Tavares do Lura.

DECRETO N. 13.060 — DE 12 DE JUNITO DE 1918

Abre, no Ministerio. da Fazenda, o credito especial de 13:250$, para;
pagamento ao esertvâo do extincto 3° Posto Fiscal do Acre.
Jorge Waldemar llodrigues dos Santos, dos vencimentos Que
lite competiam em 1916 e 1917

O Presidente da Republica dos Estados Unide do Brasits
usando da autorização emitida no art. 162, ri. X1W, da lei
ri. 3.454, de O de janeiro do corrente anno, e tendo ouvidsl
o Tribunal de Contas, na forma do disposto no art. 2°, §
n. - 2, 'Mara c, do decreto legislativo n. 392. de 8 de outubroj
de 1806, resolve alkir, ao "Ministerio da Fazenda, o -credito;
especial do 13:2508, para pagamento dos vencimentos refe4
rentes aos exersicios de 116 e 1917; que oinpelága ját



Ministerio da Fazenda
Por decreto do 12 do corrente foram no-

meados, a pedido>) pr; oiro escripturario da
Alfandega de Corumbá,Estado de Matto Grosso,
Tarquinio Leito Pereira para o logar do 20 es-
cripturario da Alfandega de Porto-Alegre, no
Estado do Rio Grande do Sul e o 20 escriptu-
rario desta Alfandega Jayme Rosa para o
Jogar do 1° escripturario daquolla referida AI-

- fandega.	 •
— Por outro da mesma data foi nomeado o

4° escripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Rio Grande do
Sol Agenor Kurtz dos Santos para o logar de
á° escripturario da mesma delegacia fiscal.	AIEMB
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griVito do extincto 3° Posto Fiscal do Acre, Jorge Waldemar
Rodrigues dos Santos, addido ao mesmo ministerio, nos ter-
ános do art.. 136 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1915..

pio de Janeiri, 12 do junho do 1918, 97' da Iidepen-
ilencia e 30° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. GOMES.)

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

ÍDECRE1*0 N. 13.061 —DE 12 A JUNHO DE 1918

2.brê, ao Ministerio da Fazenda, o credito especial de 19:875$. para
pagamento dos vencimentos devidos ao escrivão do extincto
20 Posto do Acre, Hermelindo Ferreira Lima

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
Oãando da autorização contida no art. 192, n. XLV,. da lei
D. 3.454, de 6 de janeiro do corrente armo, e tendo ouvido

Tribunal de Contas, na fórma do disposto no art. 2°, § 2°,
n. 2

' 
lettra c, do decreto legislativo n. 392. de 8 de outubro

do 18,96, resolve abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito
especial de 19:8758, para pagamento dos vencimentos refe-
tentes aos exercidos de 1916, 1917 e 1918, e devidos ao es-
crivão do extincto 2° Posto. Fiscal do Acre, Hermelindo Fer-
reira Lima, addido ao mesmo ministerio; em virtude do ar-
tigo 136 da lei n. 3.089, de 8 de janeiro de 1916.

Rio de Janeiro, 12 da Pinho de 1918, 97 0 da Indepen-
dencia e 30° da Republica.

•
• WENCESL:itU BRAZ P.. GOMES.:

Antonio Carlos Ribeiro de Andrada.

DECRETO N 13.070 — DE 15 DE JUNHO DE 1918
n Créa. em Ca.xambil, Estado de Minas Geraes, um Patronato Agri-
"'.. cola, destinado ao desenvolvimento da pomicultura, horticul-

tura o jardinicultura.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do
iBtasit:
!-	 Considerando que o ensino das praticas agricolas varia,
'de accórdo com os differentes meios regionaes e com as pro-
prias condições eçonomicas da existencia nacional;	 •

Considerando que, entre as causas de atrazo.do desenvol-
vimento agricola no Brasil, a'SPulta a falta de instrucção cor-
respondente a cada uma das suas peculiaridades productivas
o do methodos culturaes inspirados no verdadeiro conceito
das exigencias locaes;

Considerando que a constituição organiea de qualquer
estabelecimento de ensino pratico agricola na Republica
deve, -antes de mais nada, amoldar-se ao criloriu das condi-
oões proorias do sólo, clima e situação lauto geographica,
quanto economica, seja qual for o sitio do sua installação;

Finalmente, attendendo ás condições propicias que A
pomisalltura offerece a zona em que se acha a serra da
Mantiqueira, no sul do Estado de Minas Geraes, a qual, como
toda a região agricola, reclama uma especialização do tra-
balho e exploração determinada;

E usando da faculdade que ao Governo confere a dispo-
sição constante do art. 1°, n. 1, da lei n. 3.316, de 16 de
agosto de 1917,

.	 Decreta :
• Art: 1.0 Fica creado no municipio de Caxambú, Estado
de Minas Geraes, um patronato agricola destinado, "a um
tempo, a promover o desenvolvimento da pomicultura, prin-
cipalmente. quanto ás frutas exoticas aeclimaveis á regFá°,
e o da horticultura e jardinicultura e a transformar menores
abandonados em especialistas pomicultords, horticultores,
jardinirultores, abegões e profissionaes praticos nos diversos
officios agricolas.

Art. 2.° O regulamento, ora approvado, a que, por sua
organização especial, tem de obedecer o instituto a que se re-
fere o artigo anterior baixará assignado pelo Ministro de
Estado da Agricultura, Industria e Commersà2„,

Art. 3.° Ficam revogadas as disposições em contrario.-
Rio de Janeiro, 15 de junho de 1918, 97° da Indepen-

dencia e 30° da Republica.
WENCESLAU BRAZ P. GOMES.

1. G. Pereira Lima.

Rinisterin da Agricultura, Industrio
e Comercio

Por decreto de 15 do corrente rol nomeado
-o Dr. Léon Renault para exercer, em com-
missão, o cargo de director do Patronato
Agricola de Caxambú, percebendo os venci-
mentos que lho competirem.

CSE RETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha

Por portarias de 18 do junho do 1918:
Foi exonerado:

(.4 O primeiro tenente oito do Faria do cargo
,a e auxiliar do Gabinete do ministro da Ma-

jia, _qns_ interinamente exercia..

Foram nomeados:
O primeiro tenente Otto de Faria para exor-

tar, interinamente, o cargo de ajudante de
ordens do ministro da Marinha;

O primeiro tenente Carlos Penna Botto
para exercer o cargo do auxiliar do gabineto
do ministro da Marinha.

Foram concedidos:
Ao primeiro tenente commissario Wellington

de Lemos Villar, preso para responder a con-
selho de investigaçao, esta cidade por mena-
gem, afim de tratar de sua defesa.

Ao lento eathodratico da Escola Naval do
Guerra Dr. José Antonio Pedreira de Maga-
lhães Castro, seis mexes de licença, na fórma
da lei, para tratar do sua saudo onde lhe
convier.

Directoria do Expediente

t..XPEDIENTE‘ DO SR. MINISTRO

Dia 18 de junho de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.692 — Tenho a honra de solicitar

vossas providencias afim de que a Pagadoria
da Marinha seja habilitada com o credito de
1263720, á conta da verba «Reposições e Resti-
tuições», do OrQ.niento vigente, do ministerio
a a'osso cargo, para attender á restituição re-
clamada pelo contra-mestre do corpo de Sub-
officiaes da Armada Joaquim de Caldas Xexéo,
do que, a titulo de sello, lho foi descontado
da seus vencimentos de março de 1916 a
março de 1017, conforme se verifica dos
clusos papeis que opportunamento devol-
vereis.	 • •

N. 2.693 — Tenho a honra de commu-
_nicar-vos que, devido á falta de numerario na
"Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no•

Estado do Pará, para occorrer ao pltgamento
dos vencimentos do pessoal da Flotilha do
Amazonas, tem se tornado muito afilictiva a
situação daquella torça de Marinha.

Pedindo a vossa attenção para o facto de
que a continuaçáo de semelhante estado do
cousas acarretará em breve graves pertur-
bações da disciplina, rogo vos digneis do pro-
videnciar com urgencia afim de evitar a
occurrencia '-de tão desagradaveis circum-
stancias.	 •

N. 2.60+ — Tenho a honra do solicitar
vossas providencias no sentido de ser a Mesa
de Rendas Federaes do álacahé, no Estado do
Rio de Janeiro, habilitada com as quantias da
1315+00, á conta da verba 27°	 Classes ina-
ctivas Pessoal— Soldo aos invalidos, quota.
Batalhão Naval, e 365$, pela de n. 17° — Mu-
nições de bocca. quota rações aos invalidos,
ambas do exercido do 1948, afim de attender
ao pagamento de vencimentos ao soldado do
Batalha° Naval invalido Alfredo Casimiro dos
Santos, resi , iente naquella cidade.

A referida importancia fica annullada na
escripturação da Contabilidade deste minis-
te rio.

N. 2.696 — Rogo • vossas providencias \no
sentido de ser habilitada a•pagadoria desta
ministerio com a quantia de 96$, por conta
da verbei.Reposições e restituições .), do orça-
mento vigente para esse ministerio, afim do
ser restituida ao remador de as classe da
Patromoria do Arsenal do Marinha desta
Capital flodolpho da Rocha Mendonça, que foi
indevidamente descontada de seus venci-
mentos, durante o anno do 1915, a titulo do
imposto, conforme se verifica da certidão o'
demais papeis inclusos.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 2.605—havendo sido sorteados para o

serviço militar obrigatosio, em virtude da lei,
varios operados dos arsenaes deste ministerio,-
remadores de capitanias e outrJs empregados
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deste departamento. aos qttaes não tem sido
abonado VC110 mento algum por não haver
ainda urna solução a respeito emanada do
Congresso, consulto-vos como se deverá proce-
der nesse particular, afim de resolver as ques-
tões aqui suscitadas e normalizar a situação
dos que cumprem esse dever . patriotico e
legal.

-Sr. inspector do Marinha:

N. 3.60I-Tndo resolvido, de accUrdo coro
o parecer do CoMllso do Almirantado, emitti-
do em consulta n. 91, de 17 de maio ultimo,
mandar contar ao 1° tenente Agenor Corra
de Castro, para os effeitos de sua futura refor-
ma, o periodo dos dous ultimes atines, du-
rante os quaes frequentou com aproveitamen-
to o curso secuudario do Collegio Militar, assim
vos declaro para os devidos etleitos.

Requerimentos despachados

Alvaro Luiz Pere i ra. - Não convem (Req.
de 28--918).

Julio Xavier dos Santos.-Indeferido (22-
Arsenal do Rio).

Fredrie. Engelliart. - .Sim (Req. de 17-
6-9 8).

Demosthcnes A nderete Dardeau.-Sim (Reg.
do 17-6-e18).

Domingos Marques.-Sim, por cinco mezes
•(Req. de 12-6-918).

Chae F. 31.° Lerei). - Compareça na Di-
• rectoria do Expediente para sellar a petição.

Enéas Marini.-Compareça na Directoria
do Expediente.

Aroldo de Sonza Leite. - Não convem o
preço.

wswnnn•nn./.

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 18 do corrente, foi nomeado

na conformidade do art. 196 da lei ii. 3.454
:de 6 do janeiro do corrente atino, Luiz Gon-
zaga Cunha para o legar do 2° offieial adua-
nero da Alfandoga do Rio Grande, Estado do
Rio Grande do Sul.

• -Por outra da mesma data, foi exonerado
Avelino de Oliveira Guimarães do legar de es-
crivão da col/ectoria das rendas federaes em
Monte Alto, Estado-dã.-I3ahia, á viam dos te-
legrammas da Delegacia Fiscal no mesmo Es-
tado, ns. 19.80) e 31.300 de 10 e 15 do cor-
rente mez.

-Por portaria da mesma data, foram conce-
didos 90 dias de licença, com o vencimento na
fôrma da lei. ao 20 official aduaneiro da Al-
fandega de Porto Alegre. Estado do Rio Gran-
de do Sul, Francisco Hernsoaenes Hoffmann,
'para tratar de sua saude °tido lhe convier,
'com o prazo de 30 dias para entrar no goso
da licença.

. -Por outra da mesma data, nos termos do
art. 28 do regulamento annexo ao decreto
n. 3.564, de 22 do janeiro de 1990, e da cir-
cular n. 3, de 19 de janeiro de 1904, foi con-
cedida a Pinto Cardoso dt Comp., estabeleci-
dos á estrada de Santa Cruz n. 3.072, licença
para a venda de estampilhas do sello adhesi-
vo pelo prazo de cinco anime.

.mmaim.•

Conselho de Fazenda

*Ma DA SESSA0 D .) CONSELHO DE FAZENDA EM 13
DE JUNHO DE 1918

Aos quatorze (lias do mez de junho do atino
do mil novecentos e dezoito, reuniu-se o
Conselho do Fazenda sob a presidencia do
Exmo. Sr. Dr. Antonio Carlos Ribeiro de An-
drade, ministro da Fazenda, presentes os Srs.
-	 _

Beiiedicto Ilyppolito de Oliveira Junior, dire-
ctor geral chefe do gabinete; Abdeuago Alves,
director da Receita Publica; Dr. Agapito Fer-
naride. da Veiga, procurador geral da Fa-
zenda Publica ; Dr. Joaquim Dutra da Fon-
seca, director do Patrineenio Nacional ; Fran-
cisco das Chagas Galvao, director da Contabi-
lidade Publica, e Dr. Carlos Augusto Naylor
Junior, director da Despeza Publica.

Lida o approvada a acta da sessão do dia
sete do corrente, passou o Conselho a re-
solver os seguintes processos

Officio n. 29, de 31 de janeiro de 1918, da
Delegacia FiscAl em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de João Ilutino da Fonseca•
sobro classificação de botões. de madreperola.
-O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao r scurso por ter sido bem clas-
sificari a a mercadoria pela alfancieg,a recor-
rida. O Sr. ministro resolve de accórdo com
o Conselho.

Officio n. 69, de 4 de março de 1918, da
Defegacia Fiscal no Paraná, encaminhando o
recurso de O. Marques & Comp., agentes do
rebocador Coronel. - O Conselho é de pare-
cer que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolve do acceirdo com o Con-
selho.

Officio u. 17, de 25 de fevereiro do 1918,
da Recebedoria do Distr;cto Federal, encaini-
nhando o requerimento do padre Lucindo José
de Souza Coutiiiho sobre a multa de 2:0003 que
lhe foi imposta por infracção do regulamento.
do sello. - O Conselho é de parecer que não
se deve tomar conhecimento por não ter sido
interposto o recurso na fórma da lei. O Sr.
ministro resolve de acedrdo com o Conselho.

Officio n. 17 de 23 de janeiro de 1918, da
Delegacia Fiscal no Amazonas, encaminhando
o reeurso de Adriem Barroco & Cotim., sobre
classificação de verniz. - O Conselho é de pa-
recer que se dere negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accbrdo com
o Conselho.

Officio n. 16, de 23 de janeiro do 1918, da
Delegacia Fiscal no Amazonas. encaminhado
o recurso de Adria° Barroco Si Comp., sobre
classificação de verniz. - O Conselho é de
parecer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de acceirdo com
o Conselho.

Officio it. 15, d' 23 do janeiro de 1018, da
De:cgacia Fiscal no Amaze nas, encaminhando
o recurso de Adrião Barroco & Cmip., sobro
classificação de verniz. -O Conselho é de pa-
recer que se devo negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accôrdo com
o Conselho.

Officio n. 54, de 21 de março de 1918, da
Delegacia Fiscal no Amazonas, encaminhando
o recurso de 'forquato de Azevedo Cunha,
sobre multa por falta do apresentação da
factura consular.-0 Conselho é do parecer
que se deve dar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolvo de accórdo com o Con-
selho.

Oficio n. 289, de O do setembro de 1916,
da Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul,
encaminhando o requerimento do escriptu-
rario Altino do Avila Mello pedindo reconsie
deração do despacho do Sr. ministro que o
responsabilisou pelo pagamento da impor-
tando de 1:5475766, proveniente da diffo-
rença encontrada na revisão da nota de
importação n. 2.i35, de 23 de abril do 1915.
--o Conselho é do parecer que deve ser at-
tendida a reclamação por lei' silo bem despa-
chada a mercadoria. O Sr. ministro resolve
accórdo com o Conselho.

Oficio n. 63, de 17 de alSril de 1918, da
Delegacia Fiscal no Amazonas, encaminhando
o recurso dei, Carneiro da Motta, relativo
a restituição de direitos.-0 Conselho e de
parecei' que se (leve dar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro eesolve de accUrdo com
o Conselho.. 	 .

Oficio n. 51, de 25 de abril de 19:8, da.
Alfanilega do Rio de Janeiro, encaminhando..
o recurso de Natio:, Mala & Comp. do acto da:
mesma nlfandega que os sujeitou ao paga- •
mento da multa estabelecida no art. 3e da.
lei orçamentaria vigente por terem despe-
citado 90 chapéos de seda, enfeitados, no valor:
de 150S, quando foram encontrados nó valor
de 9845.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. ai Sr. ministro
resolve de accindo com o Conselho.

Oficio n. 71, de 9 do fevereiro de 1018, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo. encaminhando
o recurso de Mario Amazonas sobre classifi-
cação do verniz. -O Conselho é de parecer que
se deve negar previineato ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accórdo com o Con-
selho.

Oficio n. 76, do il de fevereiro de 1918,
da Delegacia Fiscal em S. Paulo, encami-
nhando o recurso de Almeida Land di Comp.
sobre classificação de tecido jux t eposto brim
de algodão e alpaca de Ia o alvdão em par-
tes ignaes. -O Conselho é de paeecer c;ce se
deve negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accórdo com o Conselho.

Oficio n. 64, do 7 de fevereiro do 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo. encaminhando
o recurso de Vilobaldo de Oliveira, sabre clas-
sificação de tinta.-0 Conselho é de parecer
que se deve OilVir o Laboratorio Nacional do
Analyse,s. O Sr. ministro resolvo de accórdo
com o Conselho.

Oficio n. 84, de 18 de maio de 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando O

recurso de José Constante e: Comp. sobro
classificação de legumes seccos.---0 Conselho
é de parecer que se deve dar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolvo de accordo
com o Conselho.

Officio ii. 83, de 18 de maio de 1918, da
Al andega do Rio de Janeiro, encaminhando'
o recurso em que hhattar & Irmãos pedem;
reconsideração do despacho do Sr. ministro,

411.

• Officio n. 74 de 16 de maio de 1918, di
Alfandega do dio de Janeiro, encaminhando
o recurso de Dias Garcia & Comp. do acto
da mesma alfandega que sujeitou ao paga-
mento de direitos as latas que acondicionam
magnesia calcinada.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve dar provimento ao re-i
curso. O Sr. ministro resolve do accordo com
o Conselho.

Oficio n. 25, de 41 do fevereiro do 1918,
da Delegacia Fiscal na Parahyba, encami-
nhando o recurso de Mesquita SI Falcão, sobre
classificação de botões do madroperola.-0
Conselho é de p p recer que se deve negar pro-
vimento ao recurso, O Si'. ministro resolve
de accerdo com o Conselho.

Officio n. 32, sele.10 de abril de 1918, da
Delegacia Fiscal no Ceará, encaminhando o
oficio n. 23, de 5 do dito mez de abril, do
procurador fiscal da mesma delegacia, pe-
dindo que seja rectificada a ordem da Dire-
ctoria do Gabinete na parte em que foi man-
•dado chamar a sua attençào pelo facto de
não ter assistido á assignatura do termo de;
transferencia de apolices.-0 Codselho é de
parecer que (leve ser rectificada a ordem em
relação ao actual procurador fiscal, para oi
fim de ser applicada a decisão anterior a •
quem exercia então o legar de procurador:
fiscal. O Sr. ministro resolve de accórdo com
o Conselho.

Officio n. 52, de 2t) do abril de 1918, da
Alfanclega do Rio de Janeiro, encaminhando
o recurso de 'abetos, Mala & Comp., do acto
da mesma alfandega que 03 sujeitou ao paga-
mento da multa estabelecida no art. 3e da

.lei orçamentaria vigente, por terem decla-•
rado o valor de 200 para 120 chapeos, quando'
foram avaliados em 480S000.-0 Conselho é
de parecer que se leve negar provimento ao:
recurso. O Sr. ministro resolvo de accórdo •
com o Conselho.
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quo negou provimento a um sou recurso sobre
Classificação de tecido.-0 Conselho é do pa-
recer que se deve dar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolvo d.e accordo com o Con-
selho.

Officio n. 161, do 12 de abril de 1918, da
Delegacia Fiscal em S. Paulo, encaminhando
o recurso ne G. Tomaselli & Comp. sobre
olassificaçao do «tesouras para costura, de
mais de 16 centimetros de comprimenton.-
O Conselho é de parecer que se deve dar pro-
Ilmento ao recurso. O Sr. ministro resolve

accordo com o Conselho.
Officio n. 3, do 24 do janeiro de 1917, da

Qelegacia Fiscal em Minas Geracs, encami-
pbanio o recurso de Anthero da Silva Porto,
por infracção do regulamento do imposto de
Consumo.-0 Conselho é 'do parecer que se
deve dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accordo com o Conselho.

Officio n. 128, de 18 de março do 1918, da
Delegacia Fisi ai em S. Paulo, encaminhando
o recurso de Felippe Abdenour do acto da Al-
fandega de Santos que lhe negou abatimento
proposto pela commissão de vistoria.-0 Con-
eelho é de paraer que se deve negar provi-
.mento zo recurso. O Sr. ministro resolve de
eccordo com o Conselho.

Officio n. 151, do O do outubro de 1917, da
Delegacia Fiscal em Minas Gtr ies, encami-
nhando os recursos do João Evar,sto Chaves e
Ferreira Braga & Comp. por itif a ‘eão do re-
gulamento do imposto de consumo.- C) C011.

SOM é do parecer que se deve dar provimento
ao recurso de João Evaristo Chaves e negar
to de Ferreira Braga & Comp. O Sr. ministro
resolvo do accordo com o Conselho.	 •

Officio n. 101, de 14 de abril de 1918, da
Delegacia Fiscal do Rio Grande do Sul, enca-
minhando o recurso do Daniel Seti Irmão &
Comp. que os multou em 1015, pagos em do-
bro, nos termos do art. 88 da Consolidação
das Leis das Alfandogas.- O Conselho é de pa-
recer que se devo dar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolvo de Accord° com

i o Conselho.	 .
Officio n. 4, de 9 de fevereiro do 1918, da

Recebedoria do Districto Federal, encami-
nhando o recurso da viuvo lárna, por infra-
,pçào do regulamento do imposto de consumo.
L.- O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. 0Sr. ministro resolve
Ále accordo com o Conselho.

Officio n. 177, tio 26 do outubro de 1917, da
pelogacia Fiscal em Pernambuco, encami-
nhando o recurso de Octavio Bandeira por
Infracçâo do regulamento do imposto de coa-
eurno.-0 Conselho é de parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. ministro
~Ivo de accórdo com o conselho.

Requerimento de João Freitas e José Freitas

r

lamando contra o acto da Recebedoria que
s multou por infracção do regulamento do
mposto do consumo.- O Conselho é de pare-ler que se deve indeferir. O Sr. ministro re-

teolve de accordo com o Conselho.
Officio n. 377, de 24 do novembro de 1917,

tia Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
recorrendo ex-oficio da decisão favoravel a
DIlveira & Irmãos.-0 Conselho é do parecer
Alue se deve negar provimento ao recurso
tx-offteio, para o fim de confirmar a decisão

acorrida. O Sr. ministro resolve de accordo
om o Conselho.
Oficio n. 333, do 20 do outubro de 1917, da
legacia Fiscal no Rio Grande do Sul, enca-
ilibando o recurso de Antonio Peruccini,

infracção do regulamento do imposto de
umo.-0 Conselho é de parecer que se

$1essa dar provimento ao recurso. O Sr. mi-
gro resolvo de accordo com o Conselho.
Officio n. 308, de 28 de setembro de 1917,

' a Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul,
ncaminhando o recurso de Berenguer &

Mo., por infracção do regulamento do im-
posto de pousumo,- O Conselho é do parecer

x,
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que se devo negar provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Officio, n. 61, do '7 do maio do 1917, da
Delegacia Fiscal no Pará, encaminhando o
recurso de Pires Franco & Comp., sobro elas-
sificaçao de tecido lavrado.-0 Conselho é do
parecer que se deve dar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accèrdo
com o Conselho.

Officio n. 103 A, do maio de 1918, da AI-.
fandega do Rio do Janeiro, encaminhando o
recurso de Julio Bolos St Contp., do acto da
mesma alfandega que mandou classificar
como mercadoria omissa, para pagar SO %
ad-valorcm, os accendedores de gaz.-O Coa-
solho é de parecer qup se deve tomar conhe-
Omito do recurso para mandar classificar a
mercadoria no art. 875 da Tarifa. O Sr. mi-
nistro resolveu de acárdo com o Conselho.

Officio n. 72, de 16 ae maio de 1918, da
Alfandega do Rio de Janeiro, encaminhando o
recurso de Souto Maior & Comp., do acto da
mesma alfandega que mandou classificar
como renda de algodão de qualquer qualidade,
da taxa do 20$, do art. 468 da Tarifa, a
mercadoria despachada pelos 'recorrentes
como obras de passamanciro, da taxa de 85,
do art. 681.-0 Conselho pelos votos dos se-
nhores directores Abdenago Alves, Chagas
Gaivão o Dutra da Fonseca, é de parecer
pelo não provimento do recurso. Os senho-
res directores Benedicto Ilyppolyto, Naylor
Junior es Dr. Didimo opinam, porém, pelo pro-
vimento do recurso.-0 Sr. ministro resolve
de acdôrdo com os senhores diroctoros .Abde-
nago Alves, Chagas Calva° o Dutra da Fon-
seca. Em seguida levantou-se a sessão o la-
vrou-se a presente acta, que eu, Agripino Xa-
vier Pereira de Britto, secretario do Conselho,
escrevi .-Antonio Carlos.-130cdicto Ilyppo-
lito de Oliveira Junho?.- Abdcnago Alves.-
Didimo Agapito Pernandes da Veiga.-Joa-
quim Dutra da Fonseca.-Francisco das Cha-s
gas Galvão.-Carlos Augusto Naylor Junior.

••n••••n•n•

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO STC MINISTRO

Additamcnto do dia 13 dc junho de MIS

Sr. Mario da Cunha Nogueira, 2° escriptu-
rario da Alfandega de Santos : •

N. 16 -Communico-vos que, attendendo ao
vosso pedido, resolvi d spensar-vos das fun-
cções de secretario do concurso de I° entran-
cia que se realiza no Estado do S. Paulo.

- Sr. Isaac Lemos dos Santos, 3° escriptu-
rario da Delegacia Fiscal em S. Paulo.

N. 17 - Communico-vos que, na fórma do
art. 3° do decreto n. 8.155, do 18 de agosto
de 1910, resolvi designar-vos para exercer as
funcções de secretario do concurso de 1° on-
trancia que se realiza no Estado de 8. Paulo.

Dial8

Sr. ministro da Agricultura, Industrie c
Commercio

N. 61 - Para que se possa resolver sobro
o requerimento transmittido com o aviso desse
ministerio n. 490, de 4 de maio proximo
findo, e em que os Srs. Diaulas Abreu, José
Augusto Campos, Camillo Rocha e Juvenal
Abreu, respectivamente, director, economo,
mestre de oficinas e pratico de industrias
agricolas, do Aprendizado Agricola de Barba-
cena, pedem dispensa do pagamento de alu-
gueis dos proprios em que residem, tenho a
honra do consultar a V. Ex. si a residencia
dos requerentes se dá ore virtude do regula-

Junho de 1918
-- --
manto do alludido aprendizado, como prevé o
art. 24 da vigente lei da receita.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 62-Satisfazendo o pedido constante do
aviso ri. 177, do 11 do maio ultimo, desse Mi-
nisterio, tenho a honra de communicar a V.
Ex. que, por despacho de 2 do corrente, re-
solvi dispensar 03 sorvisos do 30 oficial, addido
da Directoria 'do Serviço do Povoamento,
Arthur Silva.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

-Sr. ministro das Relações Exteriores
N. 61-Por intermedio da Delegacia Fiscal

cm S. Paulo a Alfandoga do Santos remettou
ao Thesouro um processo relativo a diversas
quartas vias de facturas consulares sem a no-
cessaria indicação dos nomes dos navios por-
tadores das mercadorias declaradas nos mes-
mos documentos.

Passando ás mãos de V. Ex. o alludido pro-
cesso, peço-lhe se digno do providenciar no
sentido do sor evitada a reproducção da falta
denunciada, que vem contrariar o actual re-
gulamento das facturas consulares.

Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima o distincta considoração.

N. 02 - Tendo em vista o que informou a
Aifandega do Pará no processo devolvido ao
Thesouro com o officio da Delegacia Fiscal no
mesmo Estado n. 23, do 23 de fevereiro deste
anno, a propssito do falta de assignatura do
consta geral do Brasil em Nova York em 156
quartas vias do facturas consulares, peço a
V. Ex. se digno do providenciar junto aos
cousulos para que, do accórdo com o disposto
no art. 2s do decreto n. 12.363, da 16 de
janeiro de 1917, baixado em virtude da dia-
posiçao do § 2° do art. 3° da lei n. 3.213,
de 30 do dezembro de 1916, sejam devida-
mente authenticadas as quartas vias de factu-
ras consulares.

Reitero a V. Ex. os meus protestos dkole-
veda estima c distincta consideração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

N. 214 - Tenho a honra de reiterar o po-
dido feito em aviso n. 125, de 3 de abril ulti-
mo, no sentido de serem considerados como
officiaes os telegrammas que forem apresen-
tados polo 2° escripturario -do The4ouro Na-
cional bloysés de Miranda, designado para
inspeccionar as collectoriosfederaes no Estado
de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos do ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 215-Em aviso n. 1.867, do 11 de maio
proximo findo, V. Ex. solicitou providencias
no sentido de ser restituida a caução de
1:000$, realizada por Fontes Garcia & Comp.
para garantia da assignatura e execução do
contracto para fornecimentos á Repartição
de Aguas e Obras Publicas, durante o olor-
cicio de 1917, conforme o conhecimento nu-
mero 585, de 18 de novembro de 1916.

Constando da escripturação do Thesonro o
deposito daquella importancia, em moeda cor-
rente, effectuada por Fontes Garcia & Comp.
em 18 do noveinbro de 1915, como caução,
para garantia do contracto, durante o antro
do 1916, o não ae 1917, o como aquilo co-
nhecimento, que junto devolvo a V. Ex., ao
emvez do que declara o seu referido aviso,
diga lambem ter sido feito o deposito em 18
de novembro do 1915, poço a V. Ex. se digno
prestar etclarecimentos sobre a divergencia
notada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 216-Transmittindo o incluso processo,
encaminhado á Directoria do Patrimonio Na-
cional com o oficio n. 89, de IS de maio ul-
timo, da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
relativo ao aforamento de um terreno de mas
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rinha, situado em Na Viagem, freguezia do
Aforidos, pretendido por . Bruno Velloso da
Sil% eira, rogo a V. Ex. se digne de emittir
parecer a respeito.

Reitero a V. Ex. os protestos de elevada
estima e distincta consideração.

N. 217—Rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar no sentido de serem acceitos pelo
cabo submarino OS telograntmas que forem
apresentados pela Delegacia Fiscal o Thesott-
ro Nacional no Estado do Pará, limitados esses
despachos aos casos de natureza urgente.
, Reitero a V: E. 03 meus protestos de ele-

vada estima c distincta consideração.
N. 218—Tendo em vista o que expoz a Ins-

pectoria da Alfandega de Santos, em officio
ti. 33, do 27 de março ultimo, poço a V. Ex.
se digne des ;gnar um engenheiro para orga-
nizar o orçamento das obras de que necessita
o edificio da mesma alfandega.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 210—Transmittindo o incluso processo
encaminhado á Directoria do Patrirnunio • Na-
cional com o officio ff. 287, de 8 des:o mez,
da Delegacia Fiscal do Thesouri Nacional no
Estado de Alagões, relativo ao aforamento de
um terreno de marinhas em Fernão Velho,
naquelle Estado, pretendici por João do Rego
Barros, rogo a V. Ex. se ligne emittir pare-
cer a respeito.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração. 	 ""s

N. 220—Verificando-so do processo devol-
vido ao Thesouro com o officio n. 11, do
27 de fevereiro do corrente anuo, que o
cx-agente postal em Ibititiga, Manoel Justino
do Paula, tomou posse o entrou no exercicio
do mesmo cargo sem haver prestado a neces-
saria fiança, em contrario, assim, ao que
dispõe o decreto ii. 2.093, de 2 do setembro
do 1910., peço a V. Ex. se digne wovidenciar
no sentido de não mais se reproduzirem irre-
gularidades semelhantes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta considoraçao.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 01—Transmittindo o inchis.o processo,

enviado á Directoria do Patrimunio Nacional
com o officio n. 5, de 22 de maio ultimo, re-
lativo ao officio da Inspecloria, da Alfandega
do Paraná, suggerindo o alvitre de sereia
vendidos, em basta publica, dou tanques de
ferro e uma caldeira, imprestaveis, existentes
cm um dos compirtirnentos da mesma alfaii-
dega, rogo a V. Ex. se digno informar si o
referido material se torna necessario a esse
ministerio.

Reitor° a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distincta consideração.

— Sr. presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro:

N. 7—Tenho a honra do declarar a V. Ex.
que a alfandega desta Capital está autorizada
a despachar, livre do direitos o demais taxas
aduaneiras, o material destinnado ás obras
de saneamento da cidade de Campos, de que
trata V. Ex. no officio n. 160, de 3 do cor-
rente.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protestos da minha elevada estima e dis-
tineta consideração.

Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas :

N. 74 — Tenho a honra de romotter a
V. Ex., para os devidos fins, cópia authentica
do decreto n. 13.060, do 12 do juaho cor-
rente, que abre a este ministerttr o credito
especial de 13:2505, para pagamento ao es-
crivão do extincto 3° Posto Fiscal do Acre,
Jorge Waldemar Rodrigues dos Santos, dos
vencimentos quo lhe competiam nos exerci-
cios de 1016 e 1917.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha (de-
itada estima c consideração.

N. 75 — Tenho a honra de remetter a
V. Ex., para os devidos fins, cópia do de-
creto n. 13.061, de 12 do corrente, que abro
a esto ministerio o credito de 19:875$, Para%
pagamento dos vencimentos devidos ao escri-
vão do extracto 20 Posto Fiscal do Acre, Flor-
melindo Ferreira Lima.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha ele-
vada estima o consideração.

— Sr. governador do Estado do Pará :
N. 1 — Em referencia ao assumpto do te-

legramma do V. Ex., de 1 de fevereiro findo,
tenho a honra de communicar-lhe que, por
telegramma n. 495: de 9 do mez findo, dis
Directoria da Despeza Publica do Thesouro
Nacional, foi distribuido á Delegacia Fiscal
nessa capital o credito de 5:7385773, para pa-
gamento do pessoal artistico (operarios rafe-
ctivos) do Arsenal de Marinha desse Estado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e disuiticta consideração.

— Sr. 1° secretario da Associação aminer-
cial d.e Caiteté:

N. 7 — Agradeço a communicação que me
fizestes, em officio do 28 do abril ultimo, do
haver sido fundada essa associação em 21 do
mesmo niez e eleitos os membros componentes
da directoria.
• Apresento-vos os meus protestos de apreço
e consideração.

1,1•1IN.M.

EXPEDIENTE DD SR. DIRECTOR

Dia 15 de junho de 1918 (*)

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro:

N. 472 — Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo encaminhado á Directoria da Re-
cela Publica com o vosso officio n. He, do
13 de julho de 1016, o a que se refere o de
ri. 17, de 26 de março ultimo, ansioso ao re-
querimento em que Arlindo Guimarães Se

Comp. pedem restituição das iwourtancias
do 3s7$720 em ouro o 821$380 em papel, pro-
venientes da differença eiltro os direitos inte-
gras pagos por 54.258 kilos do ruirias de
Fiandre cru latinas simples, subinottidas a
despacho pelas notas do importado ii. 5.489,
ue janeiro, e 5:000 e 5.00„ co março de i916,
o os que deviam effectivamente pagar, de con-
formidade com a lei ti. 2.919, tio 31 de de-
zombro do 1014, resolveu, por despacho do 2i
de maio ult:mo, proferido em sessio do Con-
selho de Fazenda, de accosdo cota o parecer
da maioria do mesmo conselho, autorizar a
restituição das alludidas importancias.

Dia 17

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 98 — Em solução ao as.sunapto do vosso

officio n. 124, de 1 do maio ultimo, declaro-
vos, de acceordo com o despacho do Sr. minis-
tro, de 31 do referida moi, que o alinisterio
da Guerra, em aviso n. 783 deli do MU pro-
ximo findo, communicou haver providenciado
no sentido de, sempre que os delegados hscaes
do '(besouro nos Estados tieerein necessidade
de designar modicos militares para as juntas
de inspecção de funccionatios civis, soja en-
viada a esses delegados, pelos commandantes
de regiões ou circ.umscripções, a relação do
medico ou medicos disponiveis, isto é, em
condições do ter aquella designado.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 54—Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. na/rastro, por despacho do 10 do

.(*) Reproduz-se por ter sabido COM ifl
-"correeeSics.

corrente, indeferiu o requerimento encami-
nhado com o vosso officio n. 81, de
março ultimo, em que o ex-guarda da Alfan-
dega do Corumbá, nosso Estado, Jotio Antun
Modesto Maciel podo a sua nomeação par
uma das alfandegas da Republica.	 •

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul: •

N. 216—Do'clars)J,vos, para os devidos fitul)
roxo o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido 5. Directoria da Receita Publica
com o vosso officio n. 109, de 30 do abril ul-
timo, relativo ao requerimento do Dr. Manoel
Marques Leal Pancada solicitando restituição
da differença entre os direitos integraes pagos
por 17.002 kilos do folhas do Flandros em la-
minas simples, despachadas pela nota do im-
portação n. 1.943. de 9 de setembro de 1915;
da alfandega dessa capital, e a taxa reduzida
de que trata o art. 3°, § 8°, alinea I, da lei
n. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, re-
solveu, por acto de 3 do corrente, autorizar a
restituição da importancia do 5785068, sendo
em ouro 2025325 e em papel 37537%3.

&•••••-e

Additomento ao do dia 17 de junho de 1918

Sr. delegado fiscal no Estado do Maranhão:
N. 52—Itemetto-vos a inclusa portaria do

11 do corrente, concedendo 90 dias de bouça
ao agente fiscal do imposto de consumo nO
interior • desse Estado, Deocicciano VOspucio
Marques.

— Sr. delegado fiscal no Estado do Pia.uhy:
N. 26—Tendo sido submettido á primeira

inspecção de saude, para os effoitos do apo-
sentadoria, em 22 de junho do anuo proximo
findo, o porteiro-cartorario da Alfandega da
Parnahyba, nesse Estado, Ignacio Joaquim Go-
mes de Almeida, conforme se verifica do proa
cesso encaminhado com o vosso officio n. 23,
de 18 de junho do mesmo anno o não con-
stando que até esta data tivesse andamento O
respectivo processo, recoinmendo-vos presteis
os necessarios esclarecimentos a respeito do
assumpto.

Dia 18

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja.:!
noiro:

N. 479—Transmittindo o incluso processo,
encaminhado com o officio n. 2S. de 6 de fe-
vereiro deste anuo, da Delegacia Fiscal no
Rio Grande do Sul, o relativo ao pagamento
da quantia sie 5:700$ ao Dr. Rodolpho Ahrons,
empreiteiro da construcção do edificio da
mesma delegacia, por trabalhos executadas
no referido edificio, peço, de accerdo com o
despacho do Sr. na:nistro, do 31 de maio Ivo-
xitno findo, vos digneis do emittir parecer á
respeito.

N. 480 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Presidente do Estado do Rio de Ja-
neiro em o fiei° n. 160, de 3 do corrente,
resalveu, por acto de 8, autoriar o despaeho
livre de direitos o demais taxas aduaneiras,
de 120 saccos, marca C. do S—Campos,
vindos de Liverpool polo vapor inglez Byron,

contendo sulphato-de aluminio destinado ás
obras da cidade de Campos, dos quaos está:
encarregada a Commissão do Saneamento do
Estado.

— Sr. diroctor geral de Contabilidade dci, .
Ministerio da Viação e Obras Publicas

N. 64 — Comunico-vos, para os devidos
fins, que, do acctirdo com o despacho do
Sr. ministro, de 11 do vigente, foi provi-
denciado para, conforme o pedi io que fizes-
tes em officio n. 292, de s's de maio Ws
timo, á Directoria da Dcspeza Publica, se-
rem recebidas, neste 'Desonro, a partir de
sotembro de 1017, as contribuieÕes mensies,
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para o montepio, a que está obrigado o
ex-conductor de trem de 3e classe da Estrada
do Forro Central do Brasil Augusto Bar-
roto Coelho.

- Sr. director da Recebedoria do Districto
Federal

N. 112 - De acárdo com o despacho do Sr.
ministro, de 2 do vigente, proferido no pro-
cesso a que está anncxo o officio do Lloyd
Brasileiro n. 298, do 23 do fevereiro ultimo,
peço-vos façaos intimar o inspector fiscal llo-
racio da Costa Ferreira para recolher aos co-
fres publicos a quantia do 4095150, prove-
niente do transporte da bagagem do mesmo
inspector fiscal e pessoas de sua fandlia, no
paquete Ceará, do Recife para esta Capital.

N. 113 - Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Agdcultura, em
aviso n. 177, de 11 de maio ultimo, resolveu,
por despacho de 2 do corrente. disponsar os
serviços do 30 official, addido, do Serviço de
Povoamento, Arthur Silva, em exercido nessa
repartição.	 •	 •

- Sr. presidente do Conselho Administra-
tivo da Caixa Econornica do Rio de Janeiro:

N. 273 - Communico-vos, para os devidos
fins, que se acha depositada na Theeouraria
Geral do Thesouro Nacional a caderneta desse
estabelochnento n. 433.491, da 3` sério, com

deposito de e00$908, de proprie fade de
D. Alaria Carolina Sampaio, afim do garantir
a sua responsabilidade e a de seus propostos
no cargo do agente do Correio da Villa Prole-
tarja Marechal Hermes, nesta Capital.

N. 274 - Communicc•voe, para os devidos
fine, que se acha depositada na Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional a caderneta desse
estabelecimento de n. 456.490, da 3° série,
com q deposito de 360S, pertencente a D. Ma-
ria Joisé da Costa Soares, afim de garantir a
sua responsabilidade e a de seus propostos no
cargo de agente do Correio da estaçao do Co-
ronel Cardoso, no Estado do Rio de Janeiro.

N. 275 - Communico-vos. para os devidos
fins, que se acha depositada na Thesouraria
Gorai do Thosouro Nacional a caderneta dessa
caixa n. 4e6.878e da 3` série, com o deposito
de 360$, de propriedade de D. Corintha Fully
da Rosa, afim do garantir a sua responsabili-
dade e a de seus propostos no cargo de agen-
te do Correio do Grama do elacabe, no Esta-
do do Rio de Janeiro.

- Sr. inspector da Caixa do Amorti-
Zaçào :

N. 119 - Communico-vos, para os devidos
fins, que se acham depositadas na thesouraria
geral do Thesouro Nacional duas apolices da
divida publica, do valor de 2003, cada urna,
de ns. 4.694 o 4.693, de juros do 5 %,
da emissão o compromissos do Thesouro, do
propriedade do D. Nadir Costa, afim do ga-
rantir a sua responsabilidade e a do seus pro-
postos no cargo de agente do Correio de To-
bia3, no municipio de Santo Antonio de Pa-
dua, no Estado do Rio do Janeiro.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:

N. 203- Rernetto a V. Ex., para os de-
vidos fites, do accbrdo colei o despacho do
Sr. ministro, de 16 do maio findo, o incluso
processo relativo á fiança prestada por D. Ma-
ria Carolina Sampaio, agente do Correio
da Vi la Proletaria Marechal Hermes, nesta
Capital.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 264 - Remetto a V. Ex., para os de-
Vidos fins, de acceirdo com o despacho do
Sr. ministro, de G do mez findo, o incluso
processo relativo á fiança prestada por D. Na-

¡cite. Costa, agente do Correio do Tobias, muni-

cipio de Santo Antonio de Padua, no Estado
do Rio de Janeiro.

-Reitero a V, Ex. os meus protestos de ele-
via estima e distineta consideração.

•N. 265-Remetto a V. Ex., para 03 devidos
fins, de accbrdo com o despacho do Si'. mi-
nistro, de 6 de maio lindo, o incluso pro-
cesso relativo á fiança prestada por D. Maria
José da Costa Soares, ageote do Correio na
estação de Coronel Cardoso, no Estado do Rio
de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distincta consideração.

N. 260---Reinetto a V. R., para os devidos
fins, de accerdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, de 15 de abril findo, o incluso processo
relativo á fiança prestada por D. Corintha
Fully da Rosa, agente do Correio de Grama
de Macabli, no Eviado do Rio do Janeiro.

•Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de
elevada estima e disti neta consicieraçào.

N. 267-De acatei-do com o 'despacho do
Sr. ministro, de 25 de abril proximo findo,
cabo-me levar ao conhecimento do V. E.
para os fins convenientes, que a Delegacia
Fiscal em S. Paulo devolveu á Procuradoria
Gerai da Fazenda Publica, com o officio n. 11,
de 27 de fevereiro deste anno, o processo do
fiança, sem estar ultimado, do agente postal
em leitinga, Manoel Justino de Paula, decla-
rando estar o mesmo processo prejudicado,
em virtude de neo mais exercer aquilo
cargo o referido Justino , •de Paula, conforme
informou a Administração dos Correios no
Estado, que acerescentou já terem sido as
contas do mesmo enviadas a esse Tribunal.

Sr. delegado fiscal no Amazonas:

N. i06-Rometto-vos a inclusa portaria do
15 do corrente, concedendo seis mezes do
licença ao 2° atidal aduaneiro da Alfandega
do Alanácis, nesse Estado, Alarmei do Oliveira
Mello.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:

N. 04-Remetto-voe a inclusa portaria de
15 do corrente, concedendo, em prorogaç5.o,
90 dias do licença ao 2^ official aduaneiro da
Alfandega desse Estado, Guilherme Alberto
Lidington.

• - Sr. delegado fiscal no Ceará: .

N. 43-Do accUrdo com o despacho do
Sr. ministro, proferido sobre o objecto do
officio do Lloyd Brasileiro n. 298, de 23 de
fevereiro deste anno, recommendo informcis,
se polo agente fiscal dcs impostos de consumo
dessa capital Clovis de Oliveira Araujo, já foi
indemnizada a despeza com as passagens re-
quisitadas á agencia do mesmo Lloyd nessa
cidade, com o oficio n. 439, do 11 de dezem-
bro de 1917, para a esposa e uma arcada do
mesmo agente fiscal.

N. 41-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro,. tendo presente o vosso
oficio n. 31, do 8 de abril ultimo, transnoit-
tindo o requerimento em que o ex-fiel do the-
soureiro dessa repartição, Dr. Sebastião
Moreira de Azevedo, podo permissao para con-
tinuar a contribuir pari o montepio dos ¡em-
ocionados publicos, resolveu por acto de 7 do
corrente, deferir o alludido requerimento.

-Sr. delegado fiscal em Minas Gomes:

N. 424-Romeno-vos o incluso titulo do 14
do corrente, pelo qual foi nomeado José Fio-
riano Junior, para o logar de escrivão da col-
loctoria das rendas federaes em Piumby,
nesse Estado.	 •

e-Sr. delegado fiscal no Maranhão

N. 53-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, tendo presente o processo
transmittido á Directoria da Receita Publica
com o vosso oficio u. 93, de i de maio ultimo,

relativo ao requerimento ein mie o syndico
agricola de Caxias solicita restitue ...3o da dife-
rença entre os direitos. tuteemos pagos pelo
material deliachado poli nota de importaçao
n. 3.682, do 3 do novembro de 1016,o a taxa
reduzida de que trata o art. '2°, alinea II, da
lei II. 2.e21, de 3I de dezembro de 1011, re-
vigorada pelas leis posteriores, resolveu, por
acto do 8 do corrente, eideferir o entalido
requeednento, v isto nio estar o art. 1.009 da
Tarifa, no qual foi classificado o material em
queaao, incluido na aliuoa 11, do art. 2°, da
referida lei, revigorada pela actual lei orça.
montaria.

N. 51 --- Ileinetto-vos a inclusa portaria de
15 do corrente, concedendo G mexes de licen-
ça ao escrivão da Mesa de Desolas de Salinas,
em Tutoya, nesse Estado, Antonio Pedro de
Almeida Gaitas. -

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:

N. 1e3-Tendo sido passada o en'tregue a
cedida° pedida 0111 requerimento encaminha-
do com vosio officio n. 3, de 5 do fevereiro
deste apuo, por D. Francisca Arinautina do
Araujo Barreto de Nletiezus, outrora frau-
cisca Armantina de Aataujo Moira, pensionista
do Estado na qualidade do v.iiva do alferes do
Exercito Manoel Alexandrino de Aleira Cal-
vete, junto vos reinetto, para os fins conve-
nientes o titulo da mesma pensionista.

N. 15e - Deciaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tecido presente o
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio ri. 781, de 26 de
outubro de anuo passado, em que recorreis
da deciseo pela qual confirmastes a do collo-
ctor federal de Quipapá. ne3.30 Estado, julgan-
do improcedento o auto de tis, na parte rofe-
rente a Miguel Lopes Corra e tendo em vista

recurso interposto pelo cornmercianto Vi-
cente Dantas, do vosso acto mantendo o da
referida colleetoria que impoz áquelle com-
merciante a multa de 1503, minimo do arti-
go 178, lettra J n. XVIII, do regulamento an-
nexo ao dec. n. 41.951, do 16 do feve-
reiro do 1916, por haver vendido ao meneio-.
nado Miguel Lopes Corréa uma pipa de aguar-
dente som fazel-a acompanhar da nota do que
trata a alinea 11, da lettra J, do art. 80, do
regulamento citado, resolveu; por despacho
*de 30 do maio ultimo, proforido no despacho
do Conselho do Fazenda, de accôrdo 'com o
parecer da maioria do mesmo conselho, ne-
gar provimento ao vosso recurso ex-officio e
o bom assim dar provimento ao interposto
por Vicente Dautas. •

-Sr. delegado fiscal no Paraná:

N. 99-Remotto-vos o incluso titulo do
do corrente pelo qual foi nomeado Joao Del-
phino Werneck para o legar do escrivão da
Collectoria das Rendas Fedor-aos em Colombo,
nosso Estado.

•N. 100-Declaro-vos, para os devidos fins,
flue o Sr. ministro, tendo presente vosso ou-
cio n. 59, de 30 de maio ultimo, em que sub-
metteis A. sua approvação vosso acto lotando
em 200$ a fiança do cada um dos collectores.
das rendas fedoraes dos municipios de Tei-
xeira Soares o São Pedro de Alallet, Porto de
Cima e Santo Antonio da Patrulha, resolveu,
por despacho de 10 do vigente, arbitrar, pro-
visoriamente, em 2003, a fiança do collector
de Toixeira Soares e ein 300$ as dos de Porto
do Cima, Santo Antonio da Platina e SePodro
de Mallet.

-Sr. collector federal em Santa Thereza,
Estado do Rio de Janeiro:	 •

N. 44 - Declaro-vos, para os devidos fins,
dile o Sr. ministro, tendo presente vosso ofi-
cio n. 24, do 13 do abril ultimo, relativo ás
reclamações, por parto dos interessados sobre
á expedição do patentes da Guarda Nacional
desse inunicipio, resolveu," por acto de II do
corrente, que Os reclamantes Se dirijael ao.
Aliniseerio da Justiça,
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-
Aelatorio da commissão especial nomeada pelo Ermo. Sr. mi-

,	 nistro da Fazenda, para examinar a aPrevidencia», Caixa
Paglista de Pensões.

Exmo. Sr. ministro da Fazenda — A commissõo nomea-
da por V. Ex., para dar parecer sobre a situação real da
sociedade 41'revidencia» — Caixa Paulista de Pensões, com
séde na cidade de S. Paulo, vem submetter á apreciação de
j.V . Ex. o resultado do seu trabalho.

Com as instrucções escriptas que V. Ex. entregou á
ommissão, seguiu esta para a cidade de S. Paulo, no dia 7 de

'outubro de 1917; e, alli chegando no mesmo dia, deu no dia
&imediato começo á sua honrosa tarefa, terminando-a na
'presente data.

A directoria forneceu promptnmente á commissão lo-
dos os livros, escripturas, documentos, informações e escla-
recimentos que lhe foram exigidos, tendo outrosim, mostra-
do todas as propriedades que pertencem á sociedade.'

De posse de todos os elementos para formação de um
jnizo seguro, a commissão poude chegar a um resultado defi-
nitivo. como a expressão fiel e verdadeira da evolução da so-
ciedade e da sua situação na actualidade.

A fociedade Previdencia foi fundada por deliberação de
um grupo de interessados com o capital de 50:000S, em joia3
correspondentes a 200, do valor nominal de 250S eada urna,
em assembléa geral realizada no dia 8 de junho de 1906.

Nessa assembléa foram approvados os seus estatutos, que,
- por sentença do juiz de direito da 1' Vara Civel da comarea

•de 8: Paulo, de 14 de setembro de 1900, foram archivados no
Itegistro Geral da mesma comarca no dia 15 de setembro de
1C90 (documento annexo).

De accõrdo com a decisão do MM. juiz, a sociedade co-
meçou a funccionar sob o. regimen da lei n. 173, de 10 de
setembro de 1893, na mesma data, 15 de setembro de. 1000,
em que seus estatutos foram archivados.

Sob o regimen da liberdade oriundo da lei n. 1'73,.ciedade desenvolvia normalmente a sua vida, arrecadava a
sua receita, regulava a sua despeza, obedecia ao mecanismo
da sua organização, quando, em virtude da representação do
Sr. ins pector geral de seguros de 21 de agosto de 1907 (of-
ficio n. 425) ao Sr. ministro da Fazenda, ella foi concitada a
t; . ansforrnai a sua indole e natureza e a se submetter'ao re-
4:imen da legislação que dispõe sobre sociedades alionyina,

regulamminio alllICX0 ao decreto n. 5.072, de 1903, sob
pua de ser trancado o seu funceionamento.

O seu regímen de liberdade deveria, portanto, ser suba
stituido pelo de fiscalização.

Nessa occasiao a directoria da sociedade, por seu preá
siderite, em requerimento de 23 de janeiro de 1918, acom-
panhado do memorial de dezembro de 1907, parecer do il-
lustrado advogado e professor da Faculdade de Direito de
E. Paulo Dr. José Mendes.•subscripto por outros eminentes
;invistas. solicitou do ministro da Fazenda o levantamento das
determinações da Inspeetoria Geral de Seguros, afim de que
'a çorictiade continuasse a, funccionar sob o reg.imen a quo
eslava obedecendo por sentença de um magistrado.

Apezar dos protestos e do esforço empregado pela dire-
ctoria da sociedade, foi esta obrigada a se submetter ás dis-
posições regulamentares do decreto 11. 434, de 4 de jultio
1891, que trata das sociedades anonymas e do já citado de-
Creio mi. 5.072, de 12 de dezembro de 1903, que trata de so-
ciedades de seguros.

Para esse fim foi expedido pelo Governo Federal o de-
'ereto mi. 6.917, de 9 de abril de 1908, quo concedeu á socie-
dade- autorização para funccionar na Republica e approvou
Com modificações os seus estatutos, que com o desenvolvi-
mento da sociedade passaram por suecessivas reformas.

As medidas incorporadas aos estatutos e approvadas pelo
Governo da Republica nas differentes reformas que foram
submettidas á sua approvação, se acham consignadas nos de-
cretos: ns. de 2 de dezembro de 1909, 8.802, de 28
'de junho de 1911, 10.385, de G de ago r,to de 1913, 11.504, de
p3 de fevereiro de 1915, 11.752, de. 22 de outubro de 1915,
02.131, de 12 de julho de 1916 o 12.241, de 25 de outubro
kl e 1916.

Pelos estatutos approvados pelo ultimo decreto, o unico,
g5ortanto, em vigor, é que a sociedade está obrigada a reali-
zar os fins aos quaes cila se propoz.

Das disposições dos estatutos a sociedade teme duas se-
ções: uma de pensões e outra de preullos, sendo, entre-

Janto, a escripturação da receita e despeza e dos fundos so-
riaes da ultima secção (muliasi inteiramente distiucta c
independente da primeira (rensõe-;), ,não havendo com-
IntinliãO dos valores elas duas secçõe-, os (limes serão colli.- i -

,tnados com a designação da secção á qual pertencerem
"(art. 87 dos estaLetos) ,,,	 •- -	 - • —

A secção de pensões obedece ao seguinte mecanismo:
I — Fundo int:motivei, forrado até 31 de agostç

de 1916 na caixa A e ati': 51 de agosto de 1921 na caixa
13, Por 60 Va das contribuições pagas pelos socios
inscriptos nas refetidas caixas. Dessas datay em dean-m'
te o tundo inamovível será nas : . eferida s, caixas for-
mudo por GO To das contribuições dos socios ainda aia
pensionados e por 30 % das contribuições das que jr.i
estiverem recebendo as pensões.

II. Fundo de reembolso: formado por 10 °I" das
contribuições pagas pelos socios das referidas caixas,
sendo o mesmo destinado ao pagamento dos reemboi-
cos devidos aos herdeiros necessarios dos socios que se
inscreveram até 31 de agosto de 1916 e fallecerani an-
tes de receber a pensão, observando o disposto no ar-
tigo 42, a contar do exercício de 1010, inclusive, em
deante:	 •

ir.[. Fundo de pensões, formado pela renda {los
valores representativos do fundo inamovivel. pela
renda dos valores em que estÁverem empregados os
saldos dos fundos de reembolso e de pensões. pelas
multas em que incorrerem os contribuintes, pelas bo-
nificações de que tratam o n. III e o § 2° do art. 112
e por 301° das contribuições pagas pelos socios que já
estiverem gozando da pensão, tanto na caixa A, emano

• na caixa 13. Este fundo é destinado a attender ao paga-
, mento das pensões, de aceõtdo com os aias. 30 a 31.

IV. Emori/o disponirel, formado por 30 1^ das con-
tribuições ilagas pelos socios Conlrihoinft!s inseriptos
nas caixas A e B. A este fundo tombem perteneerãi.
as taxas de inscripções cobradas de ambas as caixas
e hem assim, os juros dos lindos representativos do
eapital social, a que se referem os art. 9 e 17. Este
fundo é destinado a allendi .a ás des.pezas geraes da so-
ciedade, com a sua administração e funeciOnamento,
na séde e agencias, propaganda. etc., correspondentes
á secção de pensões e, á metade das despezas que rolem
commnuns com a secçao de peculios.

§ 1.° A eseripluracilo dos fundos inamovivel.
reembolso e de pensões de cada caixa será feita em I
tolos dislinctos.

§ 2.° Quando cesSar a obrigação do pagamento di.
reembolsos, o saldo então existente no fundo respecti-
vo de cada caixa, será incorporado em partes iguaps
aos fundos inamovivel e de pensões, pascendo, muro-
sim, a ser de 35 °I° as porcentagens destinadas a cada
uni destes fundos.

-A secção de Peculios contém as seguintes séries, sendo
em cada uma garantido uni peculio proporcional:

Peculio popular:
De 200 a 400 socios
De 401 a 500 socios 	

•	 64000((0)000014

De 501 a GOO socios 	
8Além de 600 soeios 	 	 .10::()r10O;( n $'1)°%1

Peculio geral:
De 200 a 500 soemos	 ••
Além de 500 será pago o peculio 30:0e0s0m:0
no caso de ser a contribuição de 30$ por falieehnelllo,
sendo pago o pendi() de 15:000$, quando a contribuição
for de 15$ por fallecimento.

Peculio especial:
De 150 a 250 socios 	

1De 251 a 400 socios 	 -	 	 9
De 401 a 600 socios 	 	

30:::::00°C(Em9il)M0(D	 43:

De 601 a 700 socios 	 	 40:000$000
Além de 700 socios 	 5 	 ' . 1 50:0011$000'

Para o primeiro peculio haverá urna série de 1.300
socios, com uma joia de 300$ e a contribuição de 10$
para cada fallecimento

Para o segundo peculio haverá uma série mie 1.5fm0
socios, com urna moia de 1:000$ e a contribuição de 30$,,
j.mara cada fallecimento.

Para o terceiro peculio haverá unta série de 1.300;
socios, com unta joia de 1:000$ e a contribuição de!,
50$ para cada failecimento.

O fundo de •peeulios será formado por 70 das
importancias da joia realizada, por 80 1/4 das contri-1
buições por fallecimento e pelos juros dos valores re-i
presentaf ¡VOS desse fundo até uma im portancia igual g.4
necessaria para completar a differença annual entre OS-1
peculios pagos e a por.ccntaiem das, coV.Lis/auçõçs.,5..r.spi
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ditada ao fundo de peculios; e ,de despezas, destinado
ao pagamento das despezas administrativas e aos pre-
mios mensaes, será formado por 30 To das joias, por
20 To das contribuições por fallecitnentos, pelo exce-
dente dos juros que não pertencer ao fundo de pe-
cutias e demais rendas sociaes.

Dos estatutos em vigor consta a ereação de novas séries
peculios, concebida da fórma seguinte:

Ficam erradas quatro novas séries do peculios, que
serão representadas pelas seguintes lettras: A, do
5:000$, B, de 10:000$, C, de 20:000$ e D, de 30:000$,
sendo as contribuições por fallecimento, respectiva-
mente- 5$, 10$, 20$ o 308000.

Cada série conterá o numere maximo do 1.500
•socios, sendo o fundo do peeulios, para cada uma, a
constituir-se, o corresponclento ao total das joias do
numero de socios da série completa de cada uma.

As joias serão, respectivamente, 30$. 60$, 120$ o
180$, pagando o socio 113$44e exame medico o 5$ pela
apolice, o mais a quantia que for dispendida em es-
tampilhas para,a apolice.

. 'A distribuição de fundos das novais séries são discrimi-
is tadas como segue:

•Da arrecadação das joias se distribuirão 70 sis para
O fundo de despezas e 30 To para o fundo de peculios
de cada série, e, da arrecadação de contribuições por
fallecimentes serão distrilmidos 80 S is para o pendi° a
pagar, 15 % para o fundo de desposas e 5 % para dis-
tribuir-se por cada peculio pago, em prernios.	 -

Afim de garantir melhor o fundo de peculios e,
perianto, os sonos sobreviventes, serão descontados
5 (.70 em cada peculio pago, emquanto não estiver iute-
gralizado o fundo de peculios.

'A exposição que acaba de ser feita resume a vida da so-
iedasle em seus fundamentos. desde o seu inicio, tendo ella

Silos primeiro objecto a distribuição de pensões peia consti-
tuição de um fundo ou capital accumulado durante 10 e 15
'annos, pelas contribuições de todas as pessoas que para esse
fim se associassem pelos elos do mutualismo. .

Expirados os prazos de 10 e 15 annos, correspondentes ás
Staixas respectivas, seria feito o calculo para o . pagamento das
..pensões, sendo elle resfriei° em favor daquelles que tivessem
entrado com a importancia de suas contribuições no fim de
'cada decenoto.

O calculo, conforme o pensamento dos fundadores da so-
éiedade, deveria ser feito annualmente. extensiva apenas
táquelles que já tivessem adquirido o direito Z.L. pensão.

O Governo, entretanto, assim como transformou a socie-
'deite de uma sociedade livre que era, vivendo independente de
.?aualquer fiscalização ou intervenção official sob o regimen
da lei n. 173, em sociedade anonyma, obrigada a não funccio-

'asar Sem autorizaçã'o*do poder 'publica e sem o'deposilo de uma
',.avultada sornma no . Thesouro ; Federal. por entender que ella
,,tazia operações de seguros compreliendidas nas disposições do
'regulamento annexo ao- decreto n. 5.02, de .12 de dezembro
;'de 1903, alterou a fórrna do calculo para distribuição da pen-
são determinada pelo decreto n. 8.802. de 28 de junho de
;1911, que o ca/culo ficasse sujeito á sua approvação, e, que elle
•;lfosse extensivo de uma média annual provavel para um de-
rennio.	 .

• S	 E' esta a verdade que resalfa dos documentos apresen-
lados á comniissão e que formam o archivo da "Previdencia".

Nas alterações havidas nãe houve a minium: provocação
'dos fundadores, hoje accionistas da sociedade, uma vez que

•t'ella obedece ás. disposições que regulam as sociedades ano-
jsymaa, ou da sna • directoria.. •
;	 A intervenção do poder Isublico na vida da sociedade não
¡ feriu sinão a sua modalidade. • quando a transformou de so-
ciedade puramente civil em sociedade anonyma, entregando-ai,exclusivamente á direcção e responsabilidade dos seus fun-
dadores, hoje accionistas, porque com essa intervenção dia

i

sõ poderia ganhar terreno na confiança publica e tenderia
certaniente a crescer em beneficio do desenvolvimento pro-
gressivo da sociedade.

Nãss podia ainda a 'intervenção governamental ferir
‘ itienhum direito, porque, provavelmente, por uma falha de
apreciação momentanea, na occasião da organização da so-
ciedade, os seus fundadores não previram a injustiça que pra-
aticavam, quando adoataram e approvaram nos estatutos se-t	 -

p
iaes a fórma de ser calculada a pensão, cogitando apenas do

'nteresse ou beneficio dos contribuintes inscriptos como so-
)Icios nos primeiros annos.

Essa disposição, so prevalecesse, viria prejudicar áquel-
ias que se inscrevessem posteriormente.

5. Favorecer uns., com prejuizo de outros, seria deMriiir
odes os principies que constituem os fundamentos da mu-

tualidade, onde a lei deve ser "Uni poe todos c iodos por unt".

prevalecer a primitiva di sposição para o calculo da
penção, o que dominaria era o egoiarno de uns com sacrificio
de outros, quando os elos que a todos devem prendeissem uma
mutualidade são os principias da solidariedade c do alimismo.

O Governo substituindo a primitiva disposição dos es-
tatutos por aquella que está em vigor, corrigiu um defeito
da lei fundamental da sociedade c salvou, portanto, o grande
principio da solidariedade que a todos deve unir em uma
obra do perfeito congraçamento, como é toda' a obra mutua-
lista.

Com excepção da intervenção do governo, nos disposi-
tivos assignalados, a qual em nada concorreu para que a so-
ciedade deixasse de attingir o objectivo dominante na sua
fundação, não houve alteração ou modificação algum na
sua essencia.

A cPrevidencia conserva o mesmo mecanismo primi-
tivo para distribução das pensões, e, cie accórdo com eito,
tem ji sua vida perfeitamente normalizada, observando es-
crupulosamente .as disposições do art. 39 do regulamento
annexo ao decreto n. 5.072, de 1903, dando a mais solida
applicação aos dinheiros arrecadados, achando-se os (litro-
'rentes fundos inamovivel, de p ensões, do reoenbelso o dis po-
nivel bem discriminados, inteiramente independentes.

Um outro objectivo da sPrevidencias consistiu na crea-
ção de uma secção dc peculios, obedecendo a um plano cal-
cado sob o reg.imen da mutualidade, secção essa que, com
alguma; modificações, foi approvada pelo decreto ii. 8.802,
de 28 de junho de 1911.

Incorporada aos estatutos, essa secção, como a commis-
são já assignalou, tem a sua vida autonoma, não se confun-
dindo, sob nenhum dos seus aspectos, com a senão de pen-
sões.

Ellas pertencem á mesma sociedade, mas çada urna del-
ias tem a sua vota distincta, caminham parallelamente, sem
o menor contacto.

A commissão verificou essa separação e pôde affirmar

Da eseripturação da sPrevidencias nte se apura
a separação alludida, que se impõe ao mais 1, ido exame o
é feito com a maxima lealdade.

A'escripturação é clara a esse respeito.
•• Nella não se encontram vestigios para illudir a dispo-
sição dos estatutos,, que consagra a independencia ceMpfeta
das duas secções.
. A secção de pecnlios, depois de ter tido um desenvol-
vimento regular, unia época de. florescimento, foi paulatina-
mente se enfraquecendo, não deixando, porém, de satisfazer
os pagamentos, de accôrdo com. as prescripções dos esta-
tutos.

Houve, entretanto, algumas reclamações, como verificoti
a commissã'o, mas tenda sido elas transformadas em pleitos
judiciaes, a sociedade teve sempre ganho de causa, conse-
guindo sentenças favoraveis de parte da magistratura, não
só estadual, como federal.

A «Providencias já pagou ás familias ou beneficiados
dos socios fallecidos peculios na importancia de réis
3.031:5.18$000.

A secção de peculios, embora enfraquecida pela falta
de inscripções, tem a sua vida normalizada em virtude •da
disposição dos estatutos em vigor, que determina que os pa-
gamentos sejam feitos de accórdo . com as sommas arrecada-
das.

A commisaão entende • que nos moldes existentes a se-
• estão de peeulios tende a desapperecer, em N, iriude de sua

vida amorpha, paralyzada, sem estimulo para o seu desen-
volvimento.

E' isso um inconveniente, e, para prevenil-o, a commis-
são jul ga do seu dever sugerir medidas, que, adeante, nas
respostas aos quesitos, serão mencionadas, medidss . essas
que serão cieis e beneficas ao fim almejado.

••n••••••••n••n•

•

que cila é absoluta e a mais completa.

Conhecida a seciedade em sua esfructura, no sela fUnc-
eionamento e na sua evolução, resta á . corinnissã'o responder
aos quesitos apresentados na ordem em que foram formu-
lados.

BESPOSTA AOS QUESITOS

1° QUESITO	 él•

Examinar ip inue iosamente toda a escript ura por'
fórma a conhecer e informar com precisão e segurança
sobre a situação actual da sOejedaile, sua receita, sua
tie speza e seu PassiSP•

mi111U • URU	 •	 111~~ 1111111•111111111/1/111 	 • lemeeme
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Resposta

Examinando minuciosamente toda a escripturação da so-
ciedade 4Previdencia>, desde o seu inicio até 30 do junho de
1917, e, conferindo os s-nis balanços geraes aunuaes e deinons-
trações da conta do fundo disponivel, cujos resumos de balan-
ços e demonstrações ia conta do fundo dit.z poilivel, vão inclu-
sos a este relatorio, em annexo n. 1, lettras A até X, balanços
esses já approvados por assembléas geraes, realizadas an-
nualmente, e pela Inspectoria Geral de Seguros, com excepção
apenas do de lettra X, referente ao 1 semestre do corrente
anno.

Achamos toda a escripturação em ordem, os livros escri-
pturados com clareza chronologicarnente, revestidos das for-
malidades legaes exigida q pelo codigo commercial.

A receita da sociedade está toda especificada nos balan-
ços constando do referido annexo n. 1, lettras A até X e assim
as despezas effec(uadas constam dos mesmos annexos nas de-
monstrações da conta cio fundo clisponivel. A sociedade nada
deve, pois no seu passivo existem as contas de fundo mamo-
vivei, de reembolso e pensões, que representam accumulaçóes
de contribuições e rendas dos capitaes da sociedade, sendo que
a renda deverá ser distribuida aos pensionados no decorrer do
decennio, o que consta do resumo em annexo,

2. QUESITO
'Verificar si os diversos fundos da sociedade estão

discriminados conforme as prescripções dos estatutos e
si no emprego das reservas foram e são observadas as
disposições do art 39 do regulamento annexo ao de-
icrcto n. 5.072, te 1903.

Resposta

" 
O activo da sociedade, conforme o balanço fechado em 30

'de junho do corrente eme) e constante do annexo n. 1-X, ele-
va-se a I 3.203:394$S22. No balanço acham-se os titulos e ver-
bas discriminados e o ectivo está empregado conforme deter-
minam os estatutos em vigor e bem assim de accórdo com as
disposições . do art,	 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.072, de 1903.

O activo da s:-oc n cdade correspondente ás suas reservas
technicas é empregado em iMMOVCIS na cidade de S. Paulo,
na sua parte central, cio emprestimos sob primeiras hypothe-
cas, no perimetro central da mesma cidade, em emprestirnos sob
caução de primeiras hypotliecas ainda na mesma cidade e na
do Rio de Janeiro, cm emprestimos sob cauções de acções da
Companhia Paulista de Estradas de Ferro, letras das Camaras
alunicipaes de Santos e S. Paulo, em apolices do Estado de
S. Paulo e da União e dinheiro depositado nos bancos, era
Conta corrente.

Do annexo n. 1-X, já referido, veem-se que as reservas
da sociedade correspondentes ao fundo inamovivel nas cai-
xas A e 13, elevam-se a 10.114:611$0.96, e o emprego de capi-
taes da sociedade, constante do niesmo annexo, só em immo-
yeis na cidade de S. Paulo e emprestimos sob primeiras hy•
potheeas attinge a 11.171:07N414, ou seja a quantia de
1.060:086$318, mais do que a parcella pertencente ao mesmo
fundo inamovive!, cuja importancia tem o seu emprego deter-
minado para, com a sua respectiva renda, ser distribuida a
pensão. As reservas do fundo de pensões devem ficar á ordem
para o pagamento dos pensionados no correr do clecennio

QUESITO

Apurar si os bens constitutivos dos diversos fun-
"tios estão representados pelo sei valor real de compra

, ou cotação de praça, ou si, ao envés disso, esse valor
ê arbitrario c, nesta hypothese, si a estimação cor-
+responde ao exacto valor real ou de cotação.

RESPOSTA

Os valores constitutivos dos diversos fundos da sociedade
'êstão representados em sua escripturação pelos preços da

nequisição, notando-se que os immoveis, além do valor da
compra, acham-se lambem representados pelos augmentos
correspondentes És construcções feitas pela sociedade. Nos
que foram vendidos, uma parle constam os valores do saldo

acquisição. De uma parte dos immeveis vendidos com
lucros, a sociedade aguarda a liquidação dos contractos de
venda e de venda final, afim de serem apurados os lucros
definitivos. Para melhor explicarmos esses valores, damos
aqui explicações geraes do emprego de capitaes da sociedade,
Constantes do seu balanço annexo, n. 1 X.

Os immoveis importam em 5.678:791$572.
Temos em primeiro Jogar o eclificio social no valor de

2.516:332St80 e dos annexos tis. 2 A até 2 D, constam 03
Yp.stlarecimentos eçnstantes da 9peraçllo, desse, edificio, ia-.

elusive sua photographia de frente, pelo largo da Sé n. 3,
entrada principal, e bem assim pelo lado da rua Quinze do
Novembro e rua Anchieta. A acquisição desse predio foi feita
pelas escripturas do 60 tabellião, dos predios ns. 3 do largo
da Sé e 4 da rua Quinze de Novembro e 5 da rua Anchieta,
predios esses constantes da descripção do annexo n. 2 B, quo
foram demolidos e sobre cujo terreno foram construidos os
predios constantes da fachada em pholographia nos annexos
ns. 2 C e 2 1). Ueeinando-se por base o custo do terreno, a
totalidade dos tres predios comprados é formada por 967m,20
metros quadrados, o que dá o custo de 1:550$870 o metro
quadrado, correspondente ao valor dado nas escripturas. uma
de 1.100:000$ e outra de 400:000$, ou seja um total de
1.500:000$000. po mesmo annexo n. 2 B consta ter a so-
ciedade recebido' da Prefeitura Municipal, por indemnização
de 42,90 metros quadrados, á razão de 2:20e$ o metro qua-
drado, na época em que foi reconstruido o predio por des-
apropriação. A avaliação foi feita por engenheiros em ac-
cerdo•unanime e pagos á sociedade por sentença judicial,
confirmada pelo Tribunal de Justiça de S. Paulo.

Ora, si o Tribunal, juiz e engenheiecs profissionaes de-
ram ao terreno um valor muito superior ao seu custo de
1:550$370, nenhuraa base existe para affirmar que o terreno
não vale o preço da acquisição. Ao contrario, em virtude da
posição e situação do edificio no coração da cidade, achamos
que o preilio só poderá valorizar-se. A construcção tio edi-
ficio foi feita por concureencia publica, sendo preferida a
Proposta apresentada por engenheiro notoriamente conhe-
cido em S. Paulo, a qual era tambem a mais barata. No
art. 57, paragrapho unico dos estatutos, existem poderes
para a directoria fazer a acquisição do edificio social e. de-
termina o minimo de 6 °I • para a renda desse edificio. Do
annexo n. 2 A consta a renda actual do predio, a qual ainda
mesmo não se contando algumas salas por alugar, para es-
criptorios, é ella de 15:290$ mensaes, do que resulta, dedu-
zidos os impostos a pagar, uma renda de quasi 7 er, ou saia,
superior ii determinada pelos estatutos, que, pelo seu art. 57',
estabelece a taxa de 6 ajo ao anno. Accresce ainda que, es-
tando o paiz em época anormal, a renda do predio, terminado
o conflicto mundial, só tende a subir, proporcionando assim
uma renda mais elevada.

Temos depois os imnioveis comprados pela sociedade o
as construcções feitas no valor cie 2.738:410$605, constantes
do annexo n. 3 A, ata 3 D. Do annexo referente ás comeras
consta a escriptura, o tabellião que a fez, o valor da compra,
a construcç5o feita e bem assim os valores de venda e a renda
actual dos immoveis da sociedade. Dentre esses immoveis
destacam-se pelo seu valor, os constantes das photograellies
que se veem nos annexos ns. 3-B a 3-D, e bem assim os de
numeração de registro 279, 188 e 368 do annexo n. 3-A.
Visitamos esses edifieios para, pessoalmente. conhecermos os
seus valores e situação. O predio á avenida S.. João é o
constante da fachada no annexo n. 3-C. Só esta mostra o
seu valor e. apezar de ter sido acabado na apoca da crise
actual, a sua renda é ainda superior a 8 % ao atino, mesmo
deduzindo-se os impostos. Da situação deste predio é de
prever para tempo bem proximo grande augmento cfe seu
valor, tanto que os contractos de alugueis foram por curto
prazo, aguardando-se o augmento dos mesmos. O terrena
desse edificio foi adquirido da Prefeitura eitinicipal.

O predio da rua Direita constante do annexo n. 3-D, foi
edificado em terreno adquirido em hasta publica, bens de
herdeiros ausentes, e a construc.ção feita pela sociedade. A
renda deste preclio responde pelo emprego de capital feito,
pois actualmente dá renda superior a 9 1j2 %, depois de
deduzidos os impostos devidos. Este predio, antes da guerra,
rendia 5:500$000 mensaes, estando com os alugueis condi-
cionalmente reduzidos emquanto perdurar a crise actualr de-
vendo os mesmos serem elevados, dando renda de 12 % ao
anno. Este prectio está edificado no centro da cidade de São
Paulo, onde a renda de emprego de capitaes é tomada por
base, para os edificios nesse local, de 7 % ao anuo. E', pois,
de ver-se que este edificio representa valor muito superior
ao seu custo actual.

O predio A rua Barão de ltapetininga os. 58 a 64, onde
se acha installado o Hotel da Paz, é o constante da photograa
pine sob n. 3. Este predio está construido em togar forço-
samente de futuro, e apezar de ter sido acabado em 1914,
quando maior era a crise, foi elle alugedo por contracto, su-
bindo o aluguel annualmente e sendo actualmente pe4
(metia a sua renda, achamos para o mesmo grande me-,
Moda, desde que passe a actual crise, e julgamos real o,
o seu valor determinado no annexo n. 3-A. Os pre-i
duos registrados são constantes do annexo n. 3-A...
n. 279. E' um grupo de predios, uns á rua Barão de Ha-
petininga e outros com frente para a praça onde está situado,
o Theatro Munidipal, e outros ainda á rua 24 de Maio. Estes*
predios, apezax de terem sido, comprados para gerem 'demoli
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lidos 0 aproveitados os terrenos para edificações de grande
reuda, o que será feito quando os preços das consirucções fo-
rem mais favoraveis, dão actualmente renda superior a 6 %
ao anno, e custaram á sociedade 374:3188900. O primitivo
propaietario que os vendeu em época de crise e por difficul-
dadas commerciaes, comprou por preço superior ao dobro do
preço pelo qual os vendeu á sociedade, e não é exaggerado
affirraar que o seu valor real excede do 60 % da acquisição
falta, o que corresponde a mais de seiscentos contos de réis.
O predio á rua Xavier de Toledo its. 21 e 23 é de constru-
eção moderna e tem o seu valor real; e a sua renda, apezar
de ter sido diminuida actualmente era 200$000 mensaes
emquanto perdurar a crise actual, é superior a 8 % ao anuo,
mesmo ;depois de deduzidos os inapostos.

O predio registrado sob n. 368, situado rua Libero Ba-
ilarei ns. 161 e 163, é de construcção moderna, na rua de maior
futuro de S. Paulo. Achamos o valor do mesmo muito ra-
zoava' e de valorização muito breve, e, apezar de ter dous
andares por alugar, dá, mesmo assim, renda de 6 % aa anuo.
'Todos os outros predios de menor valor foram adquiridos com
O mesmo criterio e o seu custo de compra consta do a-nnexo
n, 3-A, com explicãções relativas ao custo, eonstrucção, si-
tuação e renda. Cumpre-nos ainda fazer referencia ao ter-
reno com chave para o leito dSs S. Paulo Railway. cuja ope-
ração de compra, e venda do uma parte feita depois pela
sociedade, deu um lucro apurado e recebido de 25:428$250,
restando ainda uma área calculada pelas eseripturas
compra e venda, superior a 10.000 metros quadradas, que,
pelos preços vendidos á razão de 208000 o metro quadrado,
dará ainda um lucro do cerca de 200:0008000 á sociedade.

Do annexo n. 4 constam as compras feitas em terceira
praça (leilão judicial), que montam a 424:0481697, com a
explicação do custo de cada acquisição, situaaão e renda.,
Tendo sido a compra feita em leilão judicial, com concorreis-
Fia publica, nada podemos accrescentar sobre esaa operação
taegularmento feita e de accôrdo com os estatutos.

Depois da importancia empregada em immoveia, a que
tilais avulta é a que foi applicada em emprestimos hypothe-
Carios, a qual, em face do annexo n. I-X, junto, eleva-se
aonuna de 5.0A :462$355.,

No annexo n. 5, junto a este, mencionámos os empresti-
atos sob garantia de primeiras hypothecas e bem assim o nu-
mero dos registros ltypothecarios. Todos os contractos do
Omprestimos icem por garantia primeiras hypothecas, e os
timmoveis hypothecados acham-se no perimetro valorizado da
cidade de S. Paulo, convindo notar que fazemos apenas meu-

• laão-alft todos os contractos hypothecarios superiores a cem
contos, afim de ser apreciado o criterio !que presidiu ao em-
prego dos capitaes da sociedade:

-
aiegiagase n. 33.453	 Emprestimo de. aa	 a

• Oirnmovel que o garante tem valor su-
l- perior a 1.000 contos.

Xtegistro n. 33.877	 Emprestimo de..a....,
1) jia-movei que o garante tem valor su-

perior a 400 contos.
egistro n. 30.315 — Emprcitarno de

Cena garantia de predios diversos, de
• lor superior a 600 contos.
tlaegistro n. 1.313 — Erapre-stimo de 	

:Valor do immovel superior a 300 contos,
tendo sido vendido pela propria so-
ciedade, com lucro e sob garantia do
proprio immovel. Este emprestam°-.a	 acha-se reduzido a 161:4045586.,

Begistro n. 5.031 — Emprestimo de 	 • .20 :C1aaaa0

Esto 'emprestimo acha-se hoje reduzido
a 227:649$140, o foi feito igual-
mente como o anterior, reg. au-
mero 1.313.

fiegistro n. 3.661 — Ernprestimo de 	
Os itnmoveis que o garantem são avalia-

dos em 280:000$000.
Itegistro n. 3.038 — Emprestimo	 	

O immoVel que o garante é avaliado em
mais de 180 contos.

1e3ristro n. 4.844 — Emprestimo de.. 	

• Os immoveis que o garantem tecia valor
superior a 600 contos.

(Reglated o. 30.901 a, Empaegian ilesa aasaasaas ka-.

	-
Registro n. 36.151 — Emprestimo de 	 	 120:001h10
Registro n. 3.515 — Emprestimo de 	 	 130:0004.001/1

/

O total desses tres emprestimos é de
500:0008000. O valor do immovel o
do outros bens que garantem esses
emprestirnos, hoje reunidos em um
só, é superior a 1.500 contos.

O criterio presidido aos emprestimos que aqui detalháa
mos é ob.aervado em emprestimos de menor valor, sendo to-
dos elles feitos ílit accôrdo com as disposições exaareasas nos'
estatutos da sociedade.

As apoliaes compradas o foram de accUrdo com a cota-
ção da época, achando-se a maior parte delias depositadas
no Thesouro. São titulos que não exigem reterencias aspe-
ciaes por emanarem da responsabilidade do Governo.

Nos emprestimos sob caução é esta representada por
garantias de primeiras liy,pothecas, que além do valor da
garantia hypotheearia e do devedor que fez a hypotheca,
ainda é augmentada com a garantia do portador do credito
hypotheettrio. o que torna dupla a garantia para a sociedade.
Os titules em carteira são latiras das cansaras rnunicipaes
de Santos e S. Paulo. Os da Camara Municipal de Santos 'Co
descontados pela sociedade, o que os estatutos permittem, e
as lettras da Camara Municipal de S. Paulo são ao porta-
dor, provenientes de emprestamos feitos pela Prefeitura, me-
diante autorização respectiva; e as suas compras foram as
seguintes:

Lotaras do emprestimo 1913—valor nominal do 1005000.,
Compradas a 78$ e hoje são cotadas a 8;$: e 'ataras de 1008
do emprestimo de 1914, resgataveis cai cinco annos, dadas
aPrevidencia), ao preço de 90$ e hoje cotadas a 9.1$500.

Estas ultimas lettras foram recebidas pela sociedade em
pagamento do terreno situado no largo da Sé, neeessario á
Prefeitura Municipal, para alargamento do mesmo largo,
titulos esses que representam applicação dos capitaes da
sociedade, como determina o art. 22. dos esta4itos.

As contasaisorrentes garantidas são com, garantia do
lettras da Camara de Santos, lettras do Thesotiro do Estado,
acções da Companhia Paulista de Estradas de Ferro, titulos
todos autorizados pelo art. 22 dos estatutos. Existe, ainda,
no annexo n. 1—X a verba de contas correntes bancarias.
Nessa verba vem o nome de cada banco, e as quantias ahi
verificadas aguardam applicação, não passando fle mero
deAosito e não propriamente um emprego de capital.

C QUESITO

Rever os calculos, baseados nos quaes foi estabelecida a
pensão mensal de 58000, apontando qual a decanencia dos
fundos de pensões e qual a diminuição das rendas, indicando,
si possivel, as causas.

liesposta:

O calculo feito para o pagamento da pensão que actual-
mente está sendo distribuida é de 108000 mensaes o não
5$000, aonso allegam os pensionados. A sociedade fez o cal-
culo para distribuição da pensão para o decennio de 1910 a
1923, e subraetteu-o á approvação do Governo, que deu sua
approvaaão por despacho de 22 de janeiro do correnta anno,
conforme se verificou do officio dirigido á sociedade em 0
de março, ainda deste anuo, pela Inspectoria do Seguros.
Com a approvaçãa do calculo, foi ordenado pelo Governo que
a sociedade fizesse a revisão do mesmo em 1918, afim de ve-
rificar, pelos dados apresentados, si estava o calculo certo ou,
si poderia ser augrnentada a pensão.

Pelos estatutos da sociedade, pela disposição do art. 30,
foi consignado que o calculo para pagamento da pensão
fosse feito por decennio o revisto depois de decorridos cinco
ap itos, tendo, entretanto, o Governo ordenado que se fizesse
a revisão antes de cinco annos, isto é, em 1918, depois do .
decorridos apenas tres aunos.

Do calculo feito para a distribuição da pensão no de-
cennio de 1016 a 1925, na caixa A, e agora revisto pela cora-
missão, verificou-se, que, depois de estudadas todas as pro-
babilidades e recursos da sociedade, não pôde a mesma pagar
pensão superior á que está pagando, e, ainda mais, acreditai
a commissão que, mesmo depois de feita a revisão determi-
nada pelo Governo para 1018, não poderá o calculo sor alta
rado para pagamento de maior pensão, dados os factores exis-
tentes para a renda da sociedade, ainda mesmo que se veria.;
fique decadencia superior ú calculada e tomada por base do,
calculo da pensão actualmente distribuida. A sociedade to-'
nou para a renda geral das reservas technicas, qual é o fun-,

dçkligkwypLe,1; uma n3édiq de 8 1.° ao anno, taxa essa que. . _ .	 . _ -

1
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pni tanto exag,gerada para sommasl elevadas, corno são as re-
servas dos fundos sociaes.

Facil é prever essa nossa affirmação, bastando para isso
examinar o activo da sociedade, onde constam apolices fe-
deraes e estaduaes, cujo maximo dos juros é de 5 a 6 °e' ao
anno, além de existirem tambem na conta de iMITIOVeiS pre-
dios destinados a serem construidos, e terrenos aguardando
constru-ções, e poderem os immoveis ficar em parte sem
haver locatarios por tempo indeterminado, por motivos
alheios é influencia da administração. Tambem a sociedade,
no calculo feito, tomou pasa enilada annual de novos socios,
no correr do decennio, uma média de 720 socios annuaes,
cujos capitaes viriam avolumar o fundo inamovivel, e a sua

• renda beneficiar os pensionados dó actual decennio, entradas,
essas, de novos contribuintes, que difficilmente se realizarão
dada a distribuição da pensão, que julgam os contribuintes,
ser bastante pequena. O pensionado allega ser a pensão de
4000, quando de facto a pensão actualmente distribuida é de
103000; porém, como o pensionado pelo art. 36 dos esta-
tutos em vigor, contheia a contribuir com a mensalidade de
58000, afim de ser accumulado o capital do -pensionado para
garantir-lhe para o futuro maior pensão, a sociedade descon-
ta da pensão, quando faz o pagamento, a contribuição devida
pelo pensionado, pagando-lhe o liquido de Rs. 53000, o que
faz crer ao pensionado ser a pensão de Rs. 53000, em vez de
lis. 108000. Tudo isso é feito em beneficio do pensionado,
afim de facilitar-lhe tanto o pagamento da pensão como o da
arrecadação da contribuição devida. A pensão de 103000. que
actualmente está sendo paga pela sociedade. corresponde aos
juros de 10 % ao anno, sobre o capital de 4:200-5000, quando
na verdade o pensionado apenas entrou para os cofres da so-
ciedade cem a quantia de 6003000, em Demitas mensaes de
5$000, isto mesmo quando não tem entrado com quantia -in-
ferior, como acontece com o sono que, usando das vantagens
que lhe dão os estatutos, faz antecipadamente o pagamento da
-ecntribuição pelo deeennio, pagando á sociedade com o aba-
timento de 20 % sobre o total da contribuição. Acceitando-se
mesmo para entrada do pensionado a quantia de 600$000
para a sociedade, valor esse que é o maximo de contribuição
até receber a 'pensão, precisa notar que o sono pensionado,
de accerdo ceen o art. 20 dos estatutos, n. I, apenas contribue
com GO % dáquella quantia, para as reservas technicas da
sociedade, sob a discriminação de fundo inarnovieel, o que
equivale a ter concorrido com a quantia de 360$000, para
gaeantir-lhe a pensão viialicia. Dando como está, a sociedade
a pensão annual de 120$000. corresponde esta á porcentegene
de 33 e por cento annuaes, sobre 3608000, reserva techni-
ca de cada pensionado, no fundo inamoviwel, renda esta su-
perior a todo e qualquer emprego de capitaes, conhecido actu-
almente. E' de convir, pois, que a pensão que actualmente
cetá a sociedade distribuindo seja mantida conforme a appro-
vação já feita pelo (Inverno, em despacho de 22 de janeiro,
aguardando-se a revisão determinada pelo mesmo despacho,
e a feier-se riu 1918, para os annos posteriores, ate comple-
tar o decennio em vigor. Para melhor orientação, passamos
a expor aqui o calculo feito da pensão e constante dos annexos
G-A ate 6-1

Desses annexos consta o calculo geral feito para o paga-
mento da pen são em distribuição pelo decennio de 1910 a
1e25. Nesse calculo a sociedade procurou approximar-se o
riais possivel da realidade, com os elementos de que dispo-
nha quando elle foi feito: elementos esses que actualmente
ficou apurado serem inconsislentee. porquanto nenhum cal-
culo de pen são poderá ser determinado com precisão, eni-
quanto a sociedade não tiver elementos para prever o ma-
ximo dkentradas de contribuintes: e, que elle possa tambem
determinar com segurança a dreadencia real dos seus adhe-
rentes, o que apenas se dará, depois que todos os aesociados
existentes estiverem no goso da pensão e forem limitadas as
entradas de novos coídielmintes.

Do annexo n. 6-.1 resulta em resumo o numero de so-
cios existentes quando foi calculada a pensão, numero exis-
tente na caixa A, o q ual altinge a 24.299. Em face desse alga-
rismo foi feito o calculo para a distribuição no deeennio.

Das annexos ns. 6-A e 6-B verifica-se o numero de sonos
existentes, por mez e anno, e sobre os mines se vê a &ca-
dencia de 2 eie para os já pensionados e 6 ee) para os que ainda
aguardam o paeamento de dez annos, afim de terem direito
á pensão. Datii se apura, conforme o annexo n. 6-E, (pie,

. sendo de 180 o numero de pensionados em 1916, elevam-se
cites a 16.228 em 1925. todos recebendo pensão, o que re-
presenta um numero realmente elevado.

Do annexn n. G-C apura-se q ue foram inscriplos no de-
correr do &retini° de 1906 a 1915, na caixa A, 61.738 socins
e que, quando foi calculada a pensão a ser distrieuida, apenas
exi s tiam 24.738, e bem assim que em 1925 restarão 10.228
somos pensionados, os quaes constam do annexo n, 6-E.

Yrn anpowo n, (1 - D encontra-se o numero de *netos mie
poderão entrar no decorrer do actual decennio do 1016 a 1925,
devendo ser tido eez e e calculo como inaceeitavel, como já eni

exposto no decorrer da nossa exposição. por ser de acreditaw
que sendo a pensão julgada pequena, não haverá entrada dd
novos socios durante o referido deceimie.

Do annexo n. 6 F, consta o capital do fundo inamovie
vel em 1915, e, bem assim, o seu augmento até 1917, sobre
o qual foram contados os juros de 8% para a renda a dis-
tribuir ao pensionado do corrente deeennio. Neste annexo
está calculado o fundo .inamovivel, calculo esse que não
pede determinar com exactidão a progressão desse fundo, o
qual tanto pede ser augmentado corno diminuido em sua
proporção, pois é preciso contar com o fedor das decanden-
cias que se verificarem no correr do deeennio, e bem as-,
sim com o factor das .entradas de novos contribuintes.

Do annexo n. 6-G, encontra-se a demonstração do saldo
do fundo de pensões em 1915, e o seu anginento no decerrer
do actual decennio; tendo sido para elle compensados todos
os elementos de renda, de accórdo com o que determinam
os estatutos. Para esse fundo foi calculada a renda de 8% ao'
anno sobre o fundo inamovivel, 4% sobre o fundo do pen-
sões, saldo esse que no decorrer do decennio (leve ser dis-
tribuido aos pensionados, e 30% sobre a contribuição dos
pensionados, conforme determinam os estatutos. Destas por-
centagens, a que se refere aos 8% do fundo inamovivel, de-
ve-se aguardar a revisão a ser feita por ordem do Governo
em 1918, afim de çonhecer bem a sua approximação, pois
conforme já ficou constatado, achamos um tanto elevada a
porcentagem, para o emprego geral de capitaes para som-
mas elevadas. Do mesmo annexo n. 6-G. vè-se que a renda
do decennio e o saldo de 1915, são distribuidos no de-
cennio actual, resultando ainda um saldo a favor do
fundo de pensões de 142:9538800, mas esse saldo, semente
no decorrer do decennio poderá ser apurado.

Do annexo It. 6-H, consta o saldo que poderá ler o fune
do inamnvivel e os juros deite decorrentes a serem dietri-
buidos aos pensionados, calculo esse feito, com prevenção á
hypotheee possivel de, no decennio, não haver entrada do
novos adherentes.

Do annexo n. 64, vè-se a demonstração da pensão me
decorrer do actual decennio e a sua progressão desde o
primeiro arrio até o ultimo. Assim é que, começando o pa-
gamento da pensão em 1916, pagando apenas a 180 pensio-
nados em 1916, o que corresponde a uma pensão no anuo de
3:8008000, vae o pa gamento se elevando annualmente, até
que em 1025, o pagamento é feito a 16.228 pensionados num
total de 1.920:9008000, sommando o total calculado para o
pagamento de pensões no decorrer do decennio na impor-
tancia de 12.936:2103000, para cujos pagamentos tem a so-
ciedade elementos de renda conforme caleillos estabeleci- •
dos, e podendo perfeitamente cumprir satisfatoriamente as
respon eanilidades assumidas.

• Ileferindo-se embora este quesito ás pensões, julgamos
conveniente fazer considerações sobre a secção de peeulios.

Em 1011, por deliberacão da assembléa geral da socie-
dade, foi creada a secção do peculios, cai carteira comple-
tamente alheia é secção de pensões. a qual teve sua appro-
cão do Governo, pelo decreto n. 8.802, de 28 de junho de
1011. Organizando a sociedade os seus planos na secção de
peculios, denominou-os (te:
Popular - peculio inaxinio de 	

0Geral - peculio maximo	 310 ::000000:000000
Especial - peculio maximn de 	 	 50:000e0e()

O pagamento em cada serie era au gmentado na propor-
çãe do numero de associados e respectiva arrecadação. Com
a approvação (I() Governo, pelo decreto n. 8.802, já citado,
foi por .elle allerada a proporção do pagamento do peculio
geral, substituindo o art. 82 dos estatutos da sociedade, sub-
stituição que trouxe a divisão das series dos peculins em
série norte e sul. com -a obrigação de, na série peculio ge-
ral não ser o pagamento feito na proporção sanccionada
pela assembléa de accionistas, mas na proporção que esta-
beleceu o Governo: de 200 ,socios até 500, 10:000e000, e do
500 para cima 30:n008000. Acceitando a sociedade as alte-
rações feitas pelo Governo, ficou obrigada a pagar um peoulio
prejudicial á sua economia, uni compromisso sem base para
a sua praticabilidade, importando sacrificios, fazendo a so-
ciedade correr enorme riscos, pela falta de elementos para
o pagamento, cuja responsabilidade assumia, por exigencia
do mesmo Governo. Basta para isso ver-se que havendo na
soriedecle 500 socios que corro g.ponile?-sern á chamada, era
elle obrigaea ao pagamento de 30:000S, quando recebida ape-
nas 7:5003000 ! Á conta é facil. Devendo a sociedade resti-
tuir a joia de 1:0 0 08. e recolhendo apenas de 500 sooios a
contribuição de 15$ de cada uni, era ella obrigada a pagar
cerca de 23:000$, além da quantia recebida 1

Denois de conhecer a sociedade a situação na qual se
encontrava com a execução desse plano de peculios irreali-
zavel, viu-se obrigada a. em assembléa geral, reunir as sé-

P rwto o S11). (1 que foi anprovado pelo decreto n. 10.385,
de 6 de agosto do 1913. Mais tarde, reconheceu a sociedade

ene. mP. tdo com a fusão das séries sul o norte, ainda mai4
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com a acquisição de grande numero de socios vindos das so-
ciedades càlutua S. Joannenses e «Alliança do Sul>, não po-
dia manter o pagamento em condições, pois a arrecadação
era inferior ao pagamento a fazer, de 30:000$000. Em virtu-
de dessa anomalia resolveu a Previdencia», por uma assem-
bléa geral e de accôrdo com o assentimento dos contribuintes,
reduzir a série de 3.000 associados. para 1.500, e augmentar
a quota de chamada de 15$ para 30$, o que foi approvado pelo
decreto n, 11.505, de 23 de fevereiro de 1915. Por essa sacis.-
ma, além do peculio, daria a «Previdencias, quando a sério
completa, tombem o premio de 5:000$, por falecimento pro-
veniente da chamada. Mesmo assim, não conseguiu ela com-
pletar a sua série de peculio geral, e de dia para dia vem essa
série cahindo pela decadencia, reduzindo-se os contribuintes
a menos de 500, decadencia que forçou o pagamento por falte-
cimento a 10:000$, o qual tem sido conservado até hoje, mais
que, dentro em breve ficará reduzido á mesma proporção dos
peeulios das séries popular e especial. Além das séries acima
referidas, a «Previdencias creou tamhem as séries A. B, C e
D, approvadas pelo decreto n. 11.501, acima referida, mas
estas séries apezar de serem mais favoraveis aos associa-
dos pela reducção das joias, não teem tido prosperidade.

Entendemos que a secção do PPCUliOS tem uma vida ephe.:
mera, e para corrigir esse defeito deve a «Previdencias
adoptar seguros actuariaes, afim de que possa essa secção
ter futuro desenvolvimento. Para esse fim entendemos in-
dicar a respectiva medida nos estatutos, de cuja reforma se
cogita, dependendo a mesma de approvação do Governo para
entrar em execução.

Nos annexos ns. 8-A até 8-P vão demonstradas as trans-
anões annuaes da sociedade, na secção de Peculios, as quaes
não teem ligação com a de Pensões, na Orilla e emprego do
Capitaes.

Do annexo 8-0 vem a receita e a despeza da secção de
Peculios, desde 1911 até 1917, de onde se lie que a sociedade
tem pago peculios na importando. de 3.031:54S$ aos her-
deiros de associados falecidos. Do mesmo annexo, vê-se o

• numero de associados que entraram-para a sociedade destlo
.1911 até 1917. Do annexo n. 8-P, vê-se o numero dos socios
entrados e decalsidos, sendo que em 1911, primeiro anno da
exiStencia da secção de Peculios entraram 425 associados,
e em 1914 existiam 2.815 associados, achando-se eles hoje
reduzidos a 686, em todas as séries. Os peculios, nas séries
popular e especial, estão sendo pagos na proporção estabele-
cida p.'elo art. 82 dos estatutos, proporção que é de 70 °I°. E'
esta a disposição do art. 82: «.. .Quando em qualquer das
séries — popular, geral ou especial — ás chamadas feitas
não concorrerem associados correspondentes ao minimo dos
peculios estipulados, será restituida aos herdeiros dos socios
'alecidos, a titulo de funeral, a importancia da joia (art. 81)
com que, de facto, tiverem entrado para os cofres da socie-
dade. a qual pa gará tambem mais 70 °I° sobre a importancia
recolhida importancia que for paga pelos socios existentes e
!que corresponderem á respectiva chamada.s

A pena do associado é a decadencia. que se dá desde que
'elle não attenda ás chamadas feitas. Essa decadencia volun-
faria tem occorrido para que os herdeiros de muitos associa-
dos fallecidos, pretendam ter direito a maiores peculios
que aquelles que a sociedade é obrigada pelos seus estatutos.
E' que cites não attinam que a (Previdencias não passa de
intermediaria, no recebimento das contribuições na occasião
da chamada e do pagamento devido a quem de direito. E' que
eles não reflectem ainda que o socio que decahe não é mais
responsavel pelo auxilio que antes dava em .beneficio dos
.(herdeiros daqueles que falleceram, perdendo assim todos os
' tdireitos que lhe pertenciam.

A aPrevidencias toda a vez que effectua chamada põe.
decorridos GO dias, o dinheiro á disposição dos herdeiros dos
Socios fallecidos e, si alguma demor‘ ha depois desse dia
rara o pagamento, é ella devida á falta de documentos ou
papeis que devem apresentar os herdeiros. Alguns herdeiros
beneficiados de peculios, não se conformando em receber as
quantias a que teem direito na sociedade e outros sem direito
a receber o peculio, teem proposto acções em juizo contra
a «Previdencias, porém, tanto a magistratura do Estado de
8. Paulo como a Federal, teem dado ganho de causa á mesma.
tAs dedisões favoraveis á «Previdencias veem provar que a
directoria tem a sua acção voltada em beneficio do interesse
dos. proprios mutualistas. Com esse procedimento ficam os
socsos isentos de contribuir para o pagamento de muitas cisa-
'nadas, que deixam de ser feitas em seu beneficio, quando,
aso caso de procedimento contrario, a sociedade ganharia pela

fisdifferença existente entre a porcentagem paga e a importan,
scia arrecadada..

Resposta:
A administraçao oa «Prece:feriem, esta confiada a pes-

soas que gosam de elevado conceito na sociedade e que nela
occupam posições salientes e definidas, não tendo a minima
necessiade de se aproveitarem' dos recursos da «Previden-
cias, sinão. para o engradecimento e prosperidade desta. A
prova desta asserção está em que, todos os recursos da
«Previd'encias destinados aos seus nobres intuitos, ou se
acham em deposito nos bancos de absoluta confiança, ou em-
pregados em apolices da União, em apolices do Estado de
S. Paulo, em letras das cansaras municipaes de S. Paulo e
Santos, em emprestimos sob garantias de primeiras hypothe-
cas, em emprestimos sob caução de acções da Companhia
Paulista de Estradas de Ferro, e na acquisição sfs immoveis,
todos de facil aluguel e que dão uma renda segura 6, socie-
dade, O patránonio da «Previdencias. Elle está intacto, ten-
do sido todos os recursos a elle destinados applicados de ac-
cerdo com os estatutos e com a lei, no que ha de mais solido
e garantido no Brasil.

De uma directoria que assim apolea os recursos da so-
ciedade, não se pôde dizer, sinão que ela é honesta e mere-
cedora de todo o conceito.

Convém, a bem da justiça, que fique consignado neste
relatodo que, tal .tem sido o escrupulo com que a directoria
interpreta os estatutos, que nos pleitos judieiaes levantados
por diffe.rentes pessoas interessadas em reclamar por sup-
postos direitos, tem a ePrevidencias tido ganho de causa com
sentenças não do juizo do Estado de S. Paulo, corno da
magistratura federai, não tendo havido caso de ter a socie-
dade perdido um só pleito.

6° QUESITO

Verificar qual o numero do agencias funccionando
ou que funecionaram em todos os Estados da União,
sua producção bruta e as despezas effectuadas,

Resposta:,
O a s sexo n. 7 traz explicado o numero das agencias

reraes d «Previdencias, agencias estabelecidas nas capitaes
dos Estaods da União.

No annexo vem explicada a renda annual de cada
agencia, as despezas effectuadas com ordenados''t commis-
sões pagas, o explicações referentes. Além das agencias
geraes, estas teem seus representsntes directos no estado onde
trabalham, sendo os nomes dos agentes publicados nos bo-
letins da sociedade, agentes esses que trabalham directa-
mente com as respectivas agencias geraes e recebem com-
missões de arrecadação, sem, entretanto, se corresponderem
com a séde, mas com as agencias geraes, unicas que assumem
a responsabilidade perante a sociedade.

7° QUESITO

Informar sobre quaes as reformas realizadas em
estatutos e si delas provieram modificações na ctsen-
eia e nos fins da sociedade..

Resposta:
Quando fizemos o historico da «Previdencias, já fizemos

sentir que esta funccionava corno sociedade civil, com os
seus estatutos archivados no Registro Geral da comarca do
S. Paulo em virtude do decisão, proferida pelo juiz do di-
reito da 1' Vara Civel, da mesma comarca. Esses estatutos,
como tamisem ja affirmamos, soffreram sua primeira refor-
ma em virtude de ordem emanada de um dos ministros ante-
cessores de V. Ex.., o Dr. David Campista, ordem provocada
por um officio da Inspectoria Geral de Seguros. Nessa ()eu-.
sião, apezar dos protestos da directoria da «Previdente>, foi
expedido o decreto n. 6.017, de 9 de abril de 1908, que
transformou a indole da sociedade, que era • puramente civil,
em uma sociedade submettida ao regimen da lei das socie-
dades anonymas e ao das leis de seguros.

Os seus estatutos sol freiam differentes reformas con-
stantes dos decretos que, além do n. 6.917, citado, são os
seguintes: n. 7.695, de 2 de dezembro de 1909; n. 8.802, de
28 de junho de 1911; n. 10.385, do 6 de agosto do 1913;
n. 11.504, de 23 de fevereiro de 1915; n. 11.752, de 22 de
outubro de 1915; n. 12.131, do 12 de julho do 1916, o numero
12.251, de 25 de outubro de 1916.

Estes decretos, não trouxeram modificação á essencia
aos fins da «Previdencia), a não ser nos pontos que já as-
signalamos na primeira parte deste relatorio. As modifica-
ções havidas e que são hoje os fundamentos das reclamações
dos mutualistas attingem justamente áquellas que nos esta-
tutos foram produzidas por_exigencia do Governo. São duas,
essas modificações. A primeira consiste em ter o Governo
intervindo na existencia da sociedade, quando lhe tirando a
natureza puramente civil, 'que era o regimen sob o qual se
gehavg funqeionando por decis:ão do um magistrados deu-lho

5 UESITO
Tnformar, 'á luz do estudo que realizar, qual a

nmpetencia e moralidade da administração, devendo
receber, para o fim de instruir o respectivo processos
Todas as representações e reclareacõeS Que forem Aluem
senladg peloa iptere-ssa_dos,,
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o caracter de uma sociedade anonyma e de seguros. A se-
gunda, consiste em ter O Governo introduzido nos estalutós a
disposição determinando que o calculo para distribuição da
pensão seja feito por Um deeennio, em vez de ser elle feito,
como era o pen.samento dos fundadores da «Previdencia»,
annualmente.

Nada mais temos a accrescentar á resposta que devemos
dar a este quesito, porque esta resposta já foi sufficiente-
mente dada na introducção feita a este relatorio..

8° QUESITO

Lembrar medidas tendentes á reorganização da
sociedade, visando, principalmente, interessar de modo
directo, na administi •ação, os mutualistas.

Resposta:
Este quesito, dá á commissão a faculdade de su,egerir

medidas attinentes á reorganização da sociedade, interessan-
do, na sua administração, os mutualistas.

Com o espirito de justiça que deve dominar no jul ga-
mento de todas as questões affcetas ao poder publico, por
seus differentes orgãos. somos obrigados a declarar que nos
estatutos da sociedade existem disposições expressas, que dão
a qualquer mutualista.o direito de intervir na administração
da sociedade, quando bem lhe parecer, direito esse que nunca
vimos em estatutos de qualquer outra socieda0e, nas quaes a'
administração é absorvida pelos seus directores. As, disposi-
ções dos estatutos são bem claras a esse respeito. Diz o
art. 38: "E' permiti ido ao socio contribuinte, por intermedio

dos seus fiscaes, e, mediante çequerimento ao presi-
dente, verificar si os dinheiros recebidos tiveram a
implicação prescripta pelos estatutos, tendo o sociu
contribuinte essa faculdade quando a applisação dos
dinheiros se referir a qualquer exercicio financeiro
cujas emitas não tiverem sido approvadas pela aseem-
bléa geral. Art. 39. Si o exame referido for negado,
-tem o socio contribuinte o direito de requerer a veri-
ficação para o fim exclusivo do art. 38, perante o juiz
da primeira vara civel e comnnercial da comarca da
S. Paulo correndo as despezas por conta da sociedade."

'Além dessas disposições taxativas existem as que regu-
lam as attribuições dos fiscaes dos contribuintes, conforme
be verifica dos arte. 72 a 77 dos estatutos da sociedade. AS
attribuições dos liscaes dos contribuintes, em numero de
ellICO, 40 as que consigna o art. 74, com a seguinte redacção:

"Art. 74. Compete aos fiscaes dos contribuintes:
I. Assistir ás sessões da directoria, de que trata

o art. 30, guardada a disposição do art. 31 destes esta-
tutos.

II. Verificar nos estabelecimentos bancarios a
realidade dos depositos das quantias pertencentes á so-
ciedade, e o mais que julgarem conveniente, nos termos
permittidos pelos arts. 38 e 39 destes estatutos.

III. Representar por eseripto á ssemblea geral
ordinaria sobre qualquer falta ou irregularidade da
directoria, afim de que a mesma assemblea tome as
deliberações que julgar de direito o de justiça."

„ E'. portanto, manifesto que os estatutos não negam fv)
rnutualista os recursos precisos e ao seu alcance para conhe-
cer a sanação da sociedade. E tanto isto é certo que algune
deites já usaram deste recurso, como provam os documentos
que annexamos a este relatorio. dos quaes constam exumes na
Caaa e livros da "Providencia", não tendo a directoria ereado
contra cites o menor obstaculo. Convem ainda notar que a
directoria entregou esses exames aos proprios interessados,
não tendo tido nelles a menor interferencia.

Dissemos que a "Prevideneja" apresenta um avultado pa-
trimonio, constituido em li annos de existencia, corp a quota
de GO % das contribuições de .5$000 e 2$500 pagas mensal-
mente por cada soem. O produeto dessa quota, recebida em
parcellas insignificantes, de facil e suave pagamento, que não
peeam a nenhuma bolsa, por mais fraca que seja, foi appli-
cano tão sabia e honestamente que a "Previdencia" pôde ser
destacada entre as sociedades que se fundaram sob o tegimen
da mutualidade, como a mais prospera, a que reune maior
capital, apezar das luctas, discussões estereis, ataques injus-
tos, que não Icem deixado de entorpecer ás vezes o seu de-
envolvimento. Cada um dos mutualistas, interessado como
soei() no patrimonio commum da "Prey idencia", võ intacta a
quota que, pelos estatutos, devia ser tirada para a formacão
desse patrimonio.

Cada um deites pôde apalpar, sentir, tocar em todas ns
parcellas que, reunidas. mez por mez, foram a argamassa que
levantou um grande edificio, exclusiva obra da boa appliea-
ção dos prinempios mutualistas. Essa obra é uma grande ri-

,queza que ainda cresce, que se avoluma diariamente, que será
, çada vez maior, producto de uma, orientação intelligente, ele-.

N'ada e norteada para o bem commum. Não vemos que o cla-
mor levantado contra a directoria da "Pre y idencia" sela jus-
tificado. Si a pensão e pequena, na actualjdade, porque vila
foi calculada para uma média geral da existencia de sorios •
num decennio, o seu patrimonio não foi dissipado. Elle
existe, elle é urna realidade. Elle é visto, é certo, é pai-
pavel. E mais, elle não pertence á dire -teria, elle não p.q.-
tenre aos accionistas, elle pertence exclusivamente aos Illtl-
tualistas.

Esse patrimonio é o symbolo do le:nrna inutualista L'ipt
por todos todos por uni, é a união de todos os esforços du
trabalho commum. E' o fructo•do verdadeiro mutualismo é
uma obra que deve ser o orgulho de todos quanto para elle
contribuiram, e não em fóco de disse:g:1o, um centro le•
destruição e de ruma.

Assim faltamos por uma imposição da nossa conscieneia.
quando voltando as nossas vistas para a obra do niutualismo
no J3rasil assistimos á hecatombe de qeasi tevhs as sucie-.
dades organizadas sob esse system, mesmo aquellas que,
corno a Universal e a Garantia Dotal, dirigidas por liemens
honestos e de valor, tiveram, depois de grande acceitação e
desenvolvimento, um fim inglorio e bem triste.

Resta-nos, poc ultimo, suggerir as medidas cogitadas
pelo .quesito, em beneficio do regulai. funecionamento
Previdencia e do seu continuo desenvols imento.

O objectivo desse quesito é de grande alcance.
Uma sociedade que, dentro de poucos amuos, tem em seu

favor um avultado patránonio, não deve ser destruida. Ao •
contrario, cila deve ser conservada.

Não lia no Brasil uma lei reguladora das sociedades mu-
tuas sob o mecanismo architectado pelos fundaaores da
Previdencia. Na falta de urna lei definidora da sua orgaui- •
zação, a missão do poder publico é corrigir, sanar as lacunas
ou defeitos que a experiencia tem indicado, ou tem feito
seutir.

A respeito da falta de uma lei que defina os interesses
que se prendem ás associações mutuas, a directoria da Pre- .
videncia teve occasião de se pronunciar no relatorio por ella
apresentado á assemblea getal ordinaria de fevereiro da
1116. Dizia elle:

eA mutualidade é uma fonte de grande riqueza.
Della brotam grandes e avultados bens. As ideas, pe-
rene .por mais elevadas e altruisticas, P edem. em 'mia
execução, offereeer lacunas. malui não se deve fon- •
cluir pela sua condemnação. O que cumpre é corri-

• gir a execução, construindo o seu leito natural. As
paixões do momento nem sempre assim pensam. E'
ainda por esse motivo, que claniamoe para uma lei
constructora de todo o edificio metualista. Se a lei a
todos os espiritus pôde contentar, satisfazer e cou-

'	 foliar.>
,Dizia ainda a directoria no mesmo relatorio:

«A obra de Fredéric Chatelus concretizada na so-
ciedade aLes Prevoyants et L'Avenire, .ir elle fun-
dada, foi modificada, mas ninguem se lembrou de
perseguil-a e nem de destruil-a.

O patrimonio por cila creado até hoje se conser-
ve, ;atado e sagrado, reune interesses respeelaveis
representam um grande ideal.»

No Brasil não deve o Governo- ter orientação differente
daquella que tiveram os estadistas da França.

Interpretando esta orientação, uuica justa o imparcial,
ao em vez de attendernios a todas as reclamações, cada uma
deltas com o cunho do interesse pessoal, .entendemos inaie
salutar dar uma respost,a minuciosa aos quesitos formula-
dos por V. Ex., nos quaes já se acham consubstanciadas, de
modo todo impessoal, as differentes manterias das mesmas re-
clamações. Respondendo, como fizemos, a todos os quesitos,
respondemos tambem a todas as reclamações apresentadas
quando consideramos cada um dos respectivos quesitos.

Mas não é tudo. Para bem correspender á confiança que
V. Ex. nos depositou, julgamos ser conveniente para a se.
ciedade fixar as normas dentro das quaes ella deve funccio.
liar. Para esse fiam tomamos a resolução de fazer uma ro.
visão dos estatutos da Providencia, artieo por artigo, IleliCS
enfeixando todas as medidas que, satisfazendo ás reclama.
ções sujeitas ao nosso exame, respondem aos quesitos for-r.
ululados por V. Ex. e consultam ao me smo tempo os intem
resses dos associados. Nessa revisão procurámos dar á (Pra.;
videncia» uma vida de justeza e perfeito equilibrio para
todos os interesses que a elle se prendem, tendo na mais ele-i
vada conta a defesa do patrimonio commum, a sua conser-i
vação, a sua intangibilidado, o seu progressivo crescimento.,
patrimonio que deve sempre ser a mais. solida g oesurg EaN
rantia de todos os 'associados..

••n
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Nos estatutos revistos tivemos o cuidado de adoptar me-
ilidas que devem trazer beneficios aos mutualistas, medidas
que só podem concorres. para o augmento do patrimonio
commum.

Com este intuito os estatutos consignam a redução dos
directores de 5 a 3, a extincção de bonificação de 20 % dos
socios fundadores, a extincção da porcentagem á directoria
na secção de Peculios, a' reducção dos vencimentos dos dire-
ctores, de 60:000$ annuaes ao maxinto de 50:0008, a facul-
dade reservada aos socios de receberem uni titulo de divida
pelo prazo de 15 annos, em vez de 20 annos, como propunha
a asembléa geral, a suspenso- da inseripção de socios em-
quanto o patrimonio da aPrevidenciaa, não garantir a pensão
1:tinimo de 20$, a consolidação das disposições referentes á
intervenção dos mutualistas na administração.

Apresentando á approsação de V. Ex.. os estatutos que
jivemos o trabalho de organizar, julgamos ter bem cumprido

o nosso dever, correspondendo á confiança do' V. Ex.,
dando por finda a nossa missão.

•
S. Paulo, 20 de dezembro de 1017. — José Juljo

mira Martins, presidente da commissão e relator. — Adelino
Nunes Pereira. — A. F. de Faria pbernaz, de accUrdo, cota
as seguintes restricções:

1 1, quanto á medida referente á restituição facultativa
aos contribuintes por •titulos de divida amortizaveis a prazo
determinado, contra a qual já tive °ocasião de me prontincfar
em pareceres constantes, não só do processo que precede a
este relatorio, como lambem do um processo na (Caixa Mu-.
tua de Pensões Vitaliciasa;

2°, na parte relativa á reforma dos estatutos, mbora
reconheça que noites se acham consignadas medida.; hene-
ficas á vida da sociedade, parece-me que esta reforma de-
veria ser da iniciativa dos accionistas.

•S Directoria da Despeza Publica

Expcdientc de 17 dd junho de 1918

Se. delegado fiscal na Bahia:
N. 173—Afim de ser cumprido o disposto

na circular n. 20, de 22 de junho de 1908,
junto vos devolvo o processo enviado a esta.
directoria coei o vosso oficio ii. 07, de 20 do
junho do anuo proximo passado, e relativo á
divida proveniente de etapas e ordenado que
o 2° pharoleiro Condido João dos Santos dei-
xou de receber no periodo de 13 de janeiro
de 1911 a 27 de janeiro de 1012. .

--Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 284—Afint de ser cumprida a circular

il. 23, de 7 de agosto de 1906, junto vos de-
volvo o processo, remettido a esta directoria
com o vosso officio n. 375, de 28 de dezembro
de 1916, e relativo á restituição da impor-
tando do 3605 requerida pelo 1° sargento
voluntario da. Patria João Luiz da Silva.

D:a 18

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 201—Afins de que essa delegacia pro-

ceda de aceérdo com o disposto no art. 13 do
decreto n. 10.145, do 5 de janeiro do 1889,
junto vos devolvo o processo enviado a esta
directoria com o vosso oficio ii. 192, de 4 de
outubro ultimo, o relativo á divida prove-,
niellIO de gratificação que o I° primeiro
oficial aduaneiro aposentado da Alfandega
desse Estado Francisco Verissimo do Jesus
deixou de receber no penedo de 18 de maio
a 3j de desembro do 1916.

--Sr. delegado fiscal no Rio Grandado Sol;
N. 283—Communico-vos, para os devidos

fins, que vao ser effectuado pelo Thesouro o
pagamento da divida, na importancia do
10:2125060, provenlento de premio de- 20
reis por kilogramma de asma) produzido o
exportado em 1912, e do que é credora a
Companhia Progresso Uruguay Brasil, con-
formo consta do processo annexo ao vosso
officio n. 177, do 9 do setembro de 1914.

' Directoria do Patrimonio Nacional

mentos do servente da Inspectoria de Mari-
nha Manoel Pereira Junior, a titulo de alu-
guel do predio que occupou na Villa Marechal
!lermos até 31 de maio ultimo.
•. Rogo-vos, outrosiin, que de 1 do correuto
em diante não mais seja feito o desconto para
o aluguel do mez vencido.

— Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil

N. 129 — Rogo-vos que providencieis no
sentido de ser descontado dos vencimentos do
armazenista de 21 classe dessa Estrada Anto-
nio Attila Watson a quantia de 835700 que o
mesmo ficou devendo de alugueis do predio
que °ocupou na Villa Marechal Hermes á Ave-

- nida Sete de Setembro n. 102.

Recebedoria do Distficto Federal
Requerimentos despachados

Dia 18 do junho de 1918

José Maria tr ieira.— Paga a taxa em co-
brcuça, transfira-se..

Luiza Amorim Quartins.—Idem.
Gregorio Garcia Seabra.— Satisfaça a exi-

gencia.
J. Saraiva & Irmão.— Intime-se,. marcando

o prazo de oito dias.
Francisco Bahia Reis.—Indeferidolpor não

ter fundamento legal o que requer.
José Carreira Carvalho.— Proceda-se na\

fórmallo parecer. Junte-se a certidão can-
eellada e volte o processo.

Miguel Marques Gonçalves.— Annulle-se a
divida de que trata o parecer o oficie-se' no
sentido do mesmo.

Dr. Eugenio Santos Rangel.— Transfira-se.
Imponho a multa de 20$, nos termos do pa-
recer.

Fontes Thomó & Comp.—Selle devidamento
o documento de lis. 2.

Heinaldo Monteiro Gomes.—Transfira-se.
Luiz Willisch Comp.—Selle o documento

de As. 2.
Tanner Aom. — Transqra-se. Imponho a

multa de 505, nos termos do parecer.
Dr. Ernani Carlos aleilezos Pinto.—Paguo

a taxa em cobrança e sefie o documento da
lis.?.

R. Nunes.—Indeferido, a vista de parecer.
Marques & Carvalho.— Averbe-se a mu-

dança o cancelle-se, no 2° semestre do exer-
cido corrente, a concessão da meia taxa.

Elvira Augusta Conceição.— Proceda-se na
fôrma do parecer.

Lucie Sidonie Veyer.— Archive-se.
Alvaro de Mello Alves.— Lavrado o compe-

tem.) termo, oficie-se á Caixa de Amortiza-
ção e expeça-se a respectiva portaria de ao-
meação.

Julio Maria Nascimento.— Annulle so a di-
vida de que trata o .parecer e officie-se nos
termos do mesmo.

João Cosmo Amaral.— Idem idem.
Oficio n. 41 D, Inspectoria de Esgotos.

— Idem.
Zeferino Rebello Oliveira.— Idem idem.

' Maria Izabol Silva. — Idem idem.	 -

Izidro Marber.— Pague o debito e. a taxa
em cobrança.

Loureiro & Comp.—Extraia-se as certidões
de divida, procedendo-se a cobrança
gavel.

Julio Braga.— Intime-se, marcando o prazo
de oito dias.

Pereira *.Ss Gonvés..— A divida é proce-
dente contra Moreira 82 Comp.. Nada lia que
deferir.

Iscarino da Silveira.— Deferido. Prestada
a fiança devida, expeça-se a portaria de no-
meação respectiva.
-Francisco Rosna Gomos. — Complete o selha

do documento de As. 3 e 1.
Fonseca & Comp.— Preceda-se na fórma

do parecer.
L. Corozo.— Intime-se, marcando o prazo

de oito dias.
Amorico Arthur Souza. — Complete, na

fórma legal, o solto da petição de fls. 4.
Raul Costa Mesquita & Altere-se

a classificação para agouros alimenticios da
21 classe); a•ansfira se.

Maria Philomena Barros Delgado.— Nada
ha que deferir.

Antonio Rodrigues Fonseca.— Averbe-se a
mudança.

José Domingues Avelino Oliveira. — Ar-
chive-se•

JosS •Lopes Moreira.— Indeferido.
José Pedro Itegazzi.— Archive-se.
João Pavão Braga.— Revalida o sello do

documento de fls. 5, de accardo coai o pa-
recer e nos termos do art. 55 do decreto
acima referido.

Condida Carolina Aguiar Costa.— Satisfaça
a exigeoncia.

Estono. Souza Ferreira.— Idem.
Germano Neves.--, Inscreva-se. Imponho a,

multa do 1005, nos termos do parecer.	 .
Mario Magalhães Corrèa.— Idemlidom.
Agostinho Vieira Souza.— Idem, idem. •
Marques Marinho & Comp.— Idem. idem;

. — Por portaria de hoje, foi nomeado des-
pachante desta repartição Alvaro de Mello
Alves.

.Caixa de Amortização

EX pEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 18 dc junho de 1918•
Se. director do Gabinete do Ministerio da;

Fazenda:	 •
N. i58—Peço vossas providencias no senti-

do de ser autorizado o pagamento da inclusa
conta do Julio Miguel de ', coitas & Comp., na
importando de ::3059S0, relativa a forneci-
mento feito a ests caixa, duranto o inez de
maio ultimo.

—Sr. director do gabinete do 31ini3ter:o.da.
Fazenda:

N. 157—Peco ano vos digneis providenciar
no sentido de ser autorizado o pagamento da
i iclus conta da Tha Rio de Janeiro Trantway
Light & Power	 Ltd., na importancia
485500, relativa a consumo de energia olectri-s
ca nesta caixa, cai abril ultimo.

Expediente de 18 de junho de 1918

Sr. delegado fiscal no Estado de Pernam-
buco:

N. 2 — Para que seja satisfeita a exigeacia
do parecer de fis. 20, incluso vos devolvo o
precesso encaminhado com o vosso oficio
n. 273, de 28 de junho de 1917, remettendo
uma reclamação do prefeito dessa cidade, con-
gro o facto de embaraçar o Sr. procurador da
Republica nesse Estado a realizar a venda do
predio n. 371, antigo 53, situado á rua Quinze
de Novembro, sob o fundamento de que o.
mesmo é proprio nacional e não municipal.

'— Sr. director da Contabilidade do Minis-
Vario da Marinha :

N. 130 — Rogo-vos, que providencieis no
,sentido de ser enviada a esta directoria tuna
felaçáo dos descontos endoados 1103 venci-
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Sr. director do Gabinete do Ministerio
I da Fazenda:

N. 156—Peço vossas providencias no sentido
de ser autorizado o pagamento da inclusa
conta da Casa de Correcção desta Capital, re-
lativa ao fornecimento de um arreado, que
fez a esta caixa em maio ultimo, na impor-

, taucia de 1705000.
N. 153—Peço vossas providencias no senti-

10 de ser autorizado o pagamento da inclusa
• conta de J. L. Costa & Comp., na importan-
cia de 6135600, relativa ao fornecimento de
material de expeditmto e outros, leitos a esta
caixa no mez de maio ultimo.

• —Sr. presidente da Junta de Alistamento'
Militar do 1° alunicipio:

N. 6E—Bestituo-vos as listas ns. 21 e 22,
que me enviastes com o officio do 5 do corren-
rente, deixando do preencher suas coluinnas,
visto não haver, nesta caixa, funccionario
algum que haja completado vinte aniles de
odade uo anno proximo findo.

Requerimentos despachados

José Antonio de Babo e outros.—Pague-se
de accardo com a informação.

Zelia Gonçalves Agra. — Cumpra-se o al-
,• vará de fis 3 a 7, de acchrdo com a infor-
mação.

• Carlota Bebello Villa do Conde. Cum-
pra-se o alvará, de acciardo com a infor-

;Inação.
' Alaria Helena Salgado Zenba. —Idem idem.
r Manoel Agostinho de Freitas.—Pague-se de
l accordo com a informação.

Ilenriqueta Unha. — Certifique-se de
:accardo com a informação.

Olga Abreu do Lima o Silva.— Entregue-se
'mediante recibo.
• Ernesto Ferreira.—Satisfaça a exigencia
,informação. .
• Sociedade de Seguros . de Vida por Mutua-
'lidado Previdente Atuazonense.—Idem idem.

Cecilia Sampaio de Queiroz.—Idern idem.
• João Raposo Medeiros. — Faça-se a nota.

Banco Italo-Belga.—Faça-se a nota na conta
¡para que os livros sejam pagos á mutuaria.

,Imprensa riau.onal e *Diario (Metall
exPEDIESTE Do R. DIRECTOR GERAL

Dia 18 de junho de 1918

Foram expedidos os seguintes otlieios
I N. '728—Aos Srs. Nordskog Comp., au-
torizando o fornecimento de papel a esta

lrepartição.
N. 729 —Ao Sr. inspector do Serviço de

;Protecçao aos Indios no Estado do Amazonas
e Territorio do Acre, idem idem.

N. 730—Ao Sr. inspector da Alfandega de
'Santos, declarando o motivo pelo qual deixa
de ser attendido o pedido constante do officio

; n. 696, de 12 do corrente mez.

Reqvcrimentos despachados

Rorval Trindade.—Sim, em termos.
Varisneria Ferreira da Silva.—Encami-

ak nhe-sc.
C. Buchmann.—Sim mediante o deposito

. cie 1:0005, querendo.

Ministerio da Justiça .0.

Negooios Interiores
DIRECTORIA DE JUSTICÂ

Por portarias de 17 do corrente foram po-
lpudos:

O eacrovente juramentado Antonio de
' Souza Coelho para exercer, interinamente, CO

officio de escrivão da 44 Vara Civel do Distei-
` Cto Federal, durante o inwedimento do-reg)

ctivo serventnario Olympic, da Silva Pereira,
que obteve 30 dias de licença;

João Estevão de Araujo para o Jogar de
sub-official do Registro Geral de Immoveis da
4' circumscripçào do Districto Federal.

•n•nnn

Expediente de 17 do junho de 1918
Transmittiram-se
Ao Alinisterio das Relações Exteriores, afim

de ser encaminhada a seu destino, a carta
rogatoria expedida pelo juiz federal da la
Vara na secçao do District° Federal ás justi-
ças do Lisboa, a requerimento de Lechat
Philipoe, A. Benoit & Comp., para citação de
José Francisco dos Santos ie João Carlos Ilen-
rique

Ao juiz de direito da Ga Vara Criminal do
District° Federal, afim de ser informado e
instruido, nos termos do decreto n. 2.566, de
28 de março de 1805 e avisos circulares do
28 de junho de 1865 o 27 de janeiro do 1876,
o requerimento em que Maria Eludia, dos Beis
pede commutação da pena de seis annos de
prisão a que foi condeinnado seu irmão Ma-
noel José dos Reis, pelo Tribunal do Jury
desta Capital.

Expediente do Sr. director geral:

Remetteram-se:
Ao director da Assistencia a Alienados,

para informar, o requerimento em que Ma-
noel Torres da Costa Porto pede para que sua
mulher Georérina Freitas da Costa Porto seja
internada no Hospital Nacional de Alienados,
mediante a contribuição mensal do 505000;

Ao Juiz federal na secção do Maranhão, o
decreto de 14 do corrente mez pelo qual toi
nomeado o bacharel João Vieira de Souza
Filho para o legar dc 1° supplente do substi-
tuto do mesmo juiz na sedo da secção.

— Transmittiu-se ao commandante da Bri-
gada Policial, para tomar em consideração
que merecer, o requerimento do 1° tenente
reformado Arthur José da Silva, pedindo cer-
tidao.

Requerimentos despachados

Manoel Pereira Soares.— Requeira á auto-
ridade competente.

Antonio Francisco dos Santos, cabo de es-
Quadra.— Selio o documento

DEERET ROSAL DU 22 SEPTESIBRE 1017, CONEER-

RANT L'OBLIGATION POUR LES VOYAGEURS ABRI-
VANT D1NS LE ROTAUME D'È.TRE MUNIS D'UN
PASSEPORT

Article 1"

Touto personne arrivant dans le Royanme
doit etre munie d'un passaport, dans les con-
ditions prévues ci-dessoas, à moins qu'elle
n'établisse, par los documents de légitimation
ou autrement, sa qualité de sujet suèdols. La
disposition qui précède ne s'applique pas,
toutefois, aux enfants do inoins de 12 ans
acompagnent un adulte.

Articlo 2

Le passeport doit indiquer (es nem et pré-
noms du portear, sa nationaiité, l'année, le
jour et le lieu de sa naissance, sa profession
ou qualité, son lieu d'origine, sou signalemont
et l'objet de son séiour en Suède, ainsi que
la durée de la validité do passeport.

Les passeports dits diplomatiques pourront
toutefois ètre reconntis valables, méme dans
le cas oii ils no contiendraient pas toutes les
indications susmentionnées.

Article 3
Sur le passoport sem coité° une pltotogra-;

pido du portear, do dato recente, qui soit
ressemblanto et munie du timbre &DM de
rautorité qui a deliu() le passeport, ce timbre

devant étre apposé partie ser la pbotographie
et partie sur le pasaeport.

Le porteur devra avoir, en presence do
l'autorité qui l'a délivré, apposé sa signature

•sur le passeport, et colui-ci sera muni d'une
• attestation de Ia dite autorité, certifiant que
le porteur est bien ia per:onne represente°
par la photographie et que sa Signature est
autograpbe.

Lo passeport, dont lo texto no delira pré.
senter aucune rature ni correction, sera
muni du sceau ou da timbre oficiei de Nino-,
rité qui la délivré.

• Article 4

Le passeport sera, soit redige en Suèdois;
en danois, en norvégien, en alleinand,
anglais ou en français, soit acompagné (Pune;
traduction légaliséc dans nine de cas langues
laquello traduction pourra également etre'
falte par uno légation ou un consulat de'
Suèdo.

A rticle 5
Lo passeport doit portei. le visa d'un

ctionnaire du Ministère des Affaires Etran - I
gères ou d'une lég,ation de Suède. ou dam'
consul de St41e retribue consid missusl. II
pourra également etre vis . par na censo! de'
Suede non retribue qui est suiet suèd a is et a:
reçu du Ministre des Affaires Etrangères rau;
torisation d'apposer dos visas.

A rticle G

Si, eu égard à l'objet indique paur Te'
voyage, ou pour tout autre rdison, Famorité
auprès de laquelle le visa est demande estime
qu'il n'est pas établi de façon satisfaisante
que lo voyage projete est compatible avec les
intérêts suédois,le visa pourra étre iinmediate-
inont refusé. Si la demande do sisa a éte
falte auprés d'uno légation ou d'un consulat
de Suède, et que cette autorité soit inrertalno
de la suite qui doit y etre donnée, elle réfé-
rera au alinistère dos Affaires Etrangères.

Article 7

§ i"• Les dispositious de l'article 5 no sorri
pas applicables aux membres des Vgations
&rangeres ni aux membres do leurs familes. ni
encore aux courriers diploinatiques, mais s'ap-
pliquent, par centre, aux corriers °ocasioneis
(courriers cornmerciaux), à moins que ceux-ei
no soient à ranger parmi les ressortIssants
étrangers vises au § 2 ci-dessous. Tout courrier
doit etre porteur d'un acte de légitimation,..
établissant sa qualité de courrier, ainsi que
de la liste, dressée par l'autorité rompéteate,
dos bagages qu'il ~porte eu cette qualité,'
avec l'indication do leur poids total en kilo.
grammes.

§ 2. Los dispositions de l'article 5 de sont
pas davantage applicables aux ressortissants
des Etats étran,gers qui actorisent l'entrée
dans te pays de sujets sué•ois sans exiger le
visa du-passaport par une de leurs auto.
rItés.

Article 8.

L'équipage des navires arrivant dans le
Royaume doit etre muni do passeports, con-
formément aux dispositions da présont dé-
cret. Le visa do ces passeports n'est exigiblo,
toutefois, que dans le cas oO lo portem..
n'étant pas ressortissant d'un pays auquel
s'applique ia dérogation prévue au § 2 de
Partido 7, vont quitter le navire eu Suède.
Le portenr est tenu, dans ce cas, de se pré-
senta à l'autorité locale de polias, qui pourra
viser lo passeport s'il n'existe, á teneur de
Partici° 6, aucune raison de refuser le visa.
Si l'autorité de pelico est incertaine de ia
snite qu'elle doit donner à la demande de
visa, elle enréfèrera au gouverneur de la
province.

Tout capitaine de navire est tenu de voiller
robservation do ces dispositions par Isg.,

i10011143 do son 4quipage..	 _

•
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Article 9.
Touta personne pénétrant datis le Royau-

mo doit se présenter immédiatemnnt à l'auto-
rité de police de la localité frontière ou ma-
Mime °e elle arrive eu premiar lieu en ve-
nant de l'étranger, produire sou passeport,
si ele est ac treinte a l'obligation d'on avoir
un, et fournir à l'autorité do police les ren-
seignements que celle-ci pourra mi demandar.

La disposition ci-dessus no s'applique pas
au trafic, prévu à l'article ii, dans les régions
voisines de ia frantière.

Celta presentation ne dispense pas l'étran-
ger de l'obligation, statuée par des disposi-
tions spéciales, de declarar sou arrive° Ia
l'autorité de poliu du liou oii ii séjourne.

Article 10.

Quiconque arrivera dans le Royaume sans
ètre ditmont muni d'un passeport ou sus
observar à tous outras égards • les dispositions
qui precedera, pourra etre immédiatoment
refoulé par l'autorité de police. 11 eu sera de
méme pour qniconque n'aura pas obtonu,

_aux termas de l'articlo 8, le visa demande de
son passeport.	 •

A rticle il.	 •
Sous réserve de récipracité, /es habitants

de localités norvé,eiennes voisines de la fron-
lière suédoise et des localités danoises situées
;ires du Sund qui saut ressortissants do l'Etat
étranger pourront, nonobstant les dispositions
qui précèdont, séjourner pendant trois jours
au plus dans ia région frontière correspon-
dante do la Suado, sur la souto production
de attestation de nationalitõ et de dornicile de-
livre par une autorité norvégienne ou danoiso
competente.

Article 12.

Lorsque, des etrangers devant traver-ser te
floyaunie en groupe, • le chof do la legation *de
Suède que te cas concerne estimo que, eu
égard au circonstances, les dispositions qui
précèdent touchant les passeports individuais
no sauraient étre appliquéos sus inconvé-
nient, ii pourra aposer sou visa snr uru passe-
port collectif dont la teneur lui paraisso acco-
ptable. 11 devra immédiatement avisar do
cette mesure lo tilinistere des Affaires Etran-
geres.

Le présent décret entrara on..vigneur le
1 c* •• octobre 1917, date à laquelle te décret.du
13 aoilt 1917 concornant l'obligation pour les
soyageurs arrivant daus /o Itoyaume d'erre
munis dans .passoport, ressera de ^produire
ses effets, et restera applicable. à imitis de
dispositions contraires ultérieures,jusqu'a l'ex-
piration de l'année 1918.

:••n•••::

Expediente de 17 de junho de •1918
DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi exonerado, a podido, o Dr. Ernesto de
Barros, das funceões•de inspector do.Gyinnasio
Municipal Lomos:Junior, tendo sido nomeado,
em seu log,ar, Francisco Pinto de Azambuja
.Netto.

eg ueriniento despachado

Domenico Barbati, pedindo admissão de um
filho no Instituto Narional de Surdos-Nludos.
's-- Junte a certidão de idade do menor.

•••n•n•

Expediente de 14 de junho de 1918
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Alinisterio .da Fazenda.:
Os seguintes -pagamentos no Thesouro Na-

cional :	 •
'Do 11:9655909, 30:Ó03$218,416$, 19:573S450,

4:1308,1915610, 3$500, 603, 655100, 215432,
0, 1:000S e 1:0005, de fornecimentos feitos,

.-ern abril ultimo, ao Instituto Benjamin Con-
stant (aviso n. 2.393), em maio findo. á Re-
partição da Policia (aviso n. 2.383). em abril
ultimo, á Escola Nacional do Belas Artes
(aviso .n. 2.424), em abril e maio finda ao
Instituto Oswaldo Cruz (avisern. 2.389). mu
junho corrente, ao serviço eleitoral (aviso

2.38(i), em maio findo, ao serviço do pro-
phylaxia em JacarepaNiá (aviso n. 2.423),
em fevereiro ultimo, át' 7 l'retoria Criminal
(aviso ii. 2.405), em fevereiro. ultimo, de
transportes concedidos pela Estrada de Ferro
Central do Brasil (aviso n. 2.391). do lavagem
de toalhas para a directoria do Forum (aviso
n. 2.4e3), de consumo do luz olectrica no
Tribunal do Jury (aviso n. 3.39)). do onca.-
dernações feitas na Casa de Correcção para
este miuisterio, em maio findo (aviso n. 2.2)4),
de aludas de custo referentes á actual sos.são
legislativa, aos senadores João Leopollo Mo-
desto Leal (aviso 11. 2.391) o Joaquim Ribeiro
Gonçalves (aviso n. 2.392);

• De 2:6275500, 232$5.10, 30J5 e 20:2955310,
das folhas de maio findo, do pessoal do serviço
de caixas de avisos policiaes (aviso n. 2.396),
do carpinteiro que trabalhou no Palacio Pre-
sidencial do Cattete (aviso ri. 2.307), do auxi-
lio para alupsel do casa que compete ao di-
rector da Bioliotheca Nacional (aviso ti. 2.402)
e do pessoal subalterno do Hospital Nacional
do Alienados (aviso n. 2.421);

De 4505. por serviços techuicos prestado; ao
Hospital Nacional de Alienados em maio findo,
pelo Dr. Arnaldo de Medeiros (aviso numero
2.401);

De 1:5005, 400$, 1005 e 300$, das alugueis
de maio_findo, dos predios ocupados pelo De-
posito Publico (aviso n. 2.395 ) e juizos da ia
.e 4' Pretorias Oveis (aviso n. 2.4X) o das
salas onde fenccionam o juiio•da 7à Pretoria
Civol (aviso n. 2.420) e a Inspectoria de Saudo
deste Porto (aviso ri. 2.422).

Os ade.antamentos de 3005 a cada um dos
_porteiros do Tribunal do Jury .(aviso ri. 2.308)
e do Arobivo Nacional (aviso it. 2.399), para

• despezas ile prompto pagamento.
• A entreca aos prefeitos dos departaineatos
do territorio do Acre dos' adeantamentos

_para ,de:spszas no primeiro semestre deste
anno (aviso 11.2.427).

As seguintes distribuiçães do creditos

De 1725, 65200, GOOS e I3005, ás Delegacias
Fiscais.; do Thesouro Nacional nos Estado; do
Coará, 'lio Grande .do Sul, Alagoas o Minas
Gemes, .para pagamento Ao fornecimentos o
publicações feitas ao serviço eleitoral (avisos
ns. 2.411 e 2.413): do congruas aos padres
José Roberto da Silva e João Ivo da Silva lio-
darto (avisos ns.2.409 e 2.425);

....A trarisferencia para .o Ministerio da Guer-

.ra.dos.saldos dos ereditos destinados aos ser-
yiços 	 (avisou. 2.418).

iTransinittiram-so ao .niesmo ministerio os
; processos de dividas de oxorcicios findos em
oue é credora a Société Anonyme du Gaz do
Rio de Janoiro,.por.fornocimontos ao Instituto
'Benjamin Constant, Instituto Nacionalde.Sur-
tios Mudos e Directoria 'Geral de Sudo Pu-
blica (avisos ns. 2.415 a2.417).

_Entiaram-se ao Tribunal da Contas cópia
do decreto n. 3.499, de.21 de janeiro ultimo,

..que abriu o éredito.de 150:0005, para orga-
nização do Gabinetes da Faculdade de Medi-
cina doIlin de Jaueiro (aviso il. 2.407) .e do-
cumentos justificativos da applicaçào dada a
adeantamentos recebidos _para despezas .do
prompto pagamento .peles porteiros, do Ar-
clivo Nacioual (aviso n. 2,337) e Tribunal do
Jury (avisou. 2.388).

Requeri:Incido despachado

Camilla de Mesquita .Bastos Pinheiro, .pe-
dindo pagamento de 6:8538, de publicações
eleitoraes !oitos em 1914 no jornal Brasil
Agricola.—Indeferido.

Directoria Geral de Saude Public4

Requerimentos despachados

Dia 17 do junho do 1018

3° districto:
Santa Casa do Misericordia (1.865).—Defes

rido nos termos do parecer da delegacia.
4° districto:

D. Olympia da Silveira Pereira (1,801).—
Concedo ou dias.

Zeferino Alvos Lemos (1.881). — Indefe-
rido.

D. Carminda Sereno Notto (1.875). — De-

50 districto:
Duarte Alves Barros (1.871). — Certifi-

que-ss.
Edmundo Chaves & Comp. (1.893). — Cor-

tifique-se.
Gil Antão (1.911). — Certifique-se.
Alauciel dos Passos Vianna (1.788). — Dons

inspectores sanitarios affirinam o contrario do
que alega o requerento. Mantenho portanto
a intimação.

6° distrirto:
Dr. Ilcrinano Cardoso da Silva Ramos

(i .7' 8).—Defe 'ido.
Mous° Quartil' (1.744). —Deferido, á vista

do parecer da. delagacia.
J. P. Gonçalves dos Santos (1745).—Defe-

rido á-vista do parecer da delegacia.
Antonio Peres.(1,761).—Dererido á vista do

parecer ci,,s delegacia.
D. Amelia Sozinho dos Santos (1•.769).—

Deferido á vista do parecer da delegacia.
A. A. larboal de Oliveira (1.621).—Inde-

ferido á vista da informação em que se de-
clara não ter sido cumprida á intimação.

7° districto: s-t)José Manos (1.888).—Nao; ha que deferir á
vista da informação.

80 districto:
Waidemar Moreira do Carvalho (1.861).—

•Certilique-s.
Secção de expediente:	 •

• Dr. Guilherme Pedro Bastos da Silva (1.074).
--Como requer.

Augusto Maria Sisson Filho (i.071).—Como

Ministerio da Guerra
Por despacho de. .1.7 do corrente foi ..manda-

do servir no 12° recimonto da cavalaria o
capitão voterinario reformado Jorge Luff, com
.as vantagens .dadas 'aos demais reformados
que exercem fucçães.

Requerimentos despachados

'Dia 18 do junho de 1918

Virgilio Lopes Vieira, oficial da Guarda Na.
danai, pe findo certidão,— Declaro o fim.

Fernando Rodrignes Paes Leni o Moysés
Ramos da 'Silval.oréga, pedindo certidão.—
Certifique•Se na fórnia da lei.

Guilherme Fernandes da Silva Guimarães,,,,
'2° sargento 'intendente e A rlindo silicodoro da
Silva, soldado, pedindo baixa.—"Excluam-so.

Allonso Fernandes Monteiro. coranol, pe-
dindo ilida rectfficação em ua fé de oficio.—
Rectifique-se.

Tancrodo Gomes 'Ribeiro, 1 0 :tenonte, pe-
dindo reconsideração do acto.— Indeferido.

Raymundo Nonato de Paiva, cabo do es-
quadra, pedindo,permisslapara matricular-so
na Escola Nlarconi.— Como pode, sem pre- •
juizo do serviço o sem ónus para o Estado.

Alvaro Franco-Pinto, 3° sarg,ento de saude,
pedindo attestado de tempo do serviço,—

. De-se por. certidão. •	 • '
Gonesio Gonçalves Galliza,.soldado, pedindo

transferencia do qualidade de praça. — Corno\
pede.
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Paulo Braziliense de Marcenes, 10 sargento,
pedindo suspenso de carga de uma impor-
taticia. — inieferido, em sista das infarina-
ções.

Theoriorico de Barros Cantalice, ex-sar-
gento. pralindo nova inspecção de saude.—
Indeferido.

Juvenal Carvalho de Aragão, soldado. pe-
dindo annexação em procesm uma certidão.
—Requeira ao Supremo Tribunal, querendo.

SVasilio kViatowycz, pedindo exclusão das
fileiras do lixe:cito de seu finta Nieoláo
Wojtowycz.—Não cabe a este miniaterio to-
mar conhecimento.

Luiz Varella Barca, sorteado, pedindo paaa
não ser considerado hisubtuisso.—Não cabe a
este ministerio tomar conhecimento.

Ismael Lourenço Ferreira afoita, pedindo
exclusào de seu filho, o sorteado Antonio Lou-
renço Moita. — Não cabe a este minister.o
tornar imiihecimento.

Alexandra Santo Pino Tavares. soldado,
pedindo cidade por menagem. — Indeferido.

Setombria, AlVes de 011 eira. capi ao. pe-
dindo cancellameoto de nota.—ludeferido.

Alcio Souto, 2' tenente, pedindo contagem
do tempo de serviço. — Corno pede, nos ter-
mo; da inf irmação do collogio.

Ilinaldo Costa, radio telegraphista, penudo
restituição do d.ploma. — Ao cominando do
a° de engenharia para entregar mediante
recibo.

Bernardino Pacheco da Silva, sol lado, pe-
dindo azylarneuto. —Como pede.

Serafim José do3 Santos, voltintario da Pe-
tria, pedindo asylamento.—Seia asylado.

Franci zco Goulaat, soldado do bata-
lha° naval, podindo copia do sons assenta-
mentos quando no Exercito. — Da-se par cer-
tidão.	 . J

Manoel José. dos Santos, soldado asylado,
pedindo para residir fóra do a.•alo..— Corno
pede, emendo as despezas por conta pro-
pria.

Henrique José Pereira, 2° sargento asylado,
pedindo para recolher-se co asylo. — Como
pede.

Manoel Pereira de Mello. reservista. pedin-
do transferencia para a reserva naval.— Dou
permissão.

a Carlos Machado da Silva, 2° sargento reser-
pedalo uma rectificação em seus as-

sentamontos.—Rectifique-se de accordo com
a informação do getipo de obuzes.

Ministerio h Viação e
, Obras Publicas

Directoria Geral de

Primeira secello
O ministro de Estado do; Negados da Viação

e Obras Publicas, om nome do Presidente da
Repnblica, resolve declarar sem effeito a por-
taria de 13 de novembro do 1914, que nomeou
o praticante de conductor de trem da Estrada
de Ferro Central do brasil. Benedicto Ribeiro
da Costa para o Jogar de conductor de trem
de V classe, á vista da proposta da directoria
da mesma estrada, em officio il. 371, de 29 de
abril de 1915.

•Rio de Janeiro, 1.8 de junho de 19.18. —
A. Tavares de Lyra.

Expediente dc 18 dc junho de 1918

Sr. consultor geral da Republica :
, Em aviso de 1 do corrente, este ministeriõ
•exigiu da directoria da Estrada de Ferro Oeste

• de Minas os esclarecimentos que reciamastos
em officio n. 36, de 22 de maio proximo finde.
Aquella directoria em officio ci. 227 D, de li
do vigente, junto ao processo incluso, presta
iatérmaçou sobre o montaute da divida da

DIARIO 'OFFICIAL

Companhia Norte de Minas Estrada de Ferro
Paracatú, o declara haver notificado essa
e:dew iatihia para apresentar a certidão do pa-
gamento, que fez em juizo, em original e não
em publica forma.

Para de novo consultar com 0 vosso pare-
cor, remetto-vos 0 processo relativo ao assum-
pto de que se trata (aviso n. 45).

— Sr. ministro da Guerra:
Em resposta ao vosso aviso n. 44. de 14(10

corrente inez. tenho a honra de declarar que
nesta data expeço as nocessarias ordens á Di-
rectoria ria Estrada de Ferro Central do brasil,
no sentido de ser dispensado o 2^ tenente
Ovidio Jauffret Guilbon, que so acha prati-
caado na mesma estrada (aviso ti. 110).

— Sr. director da Estrada dc Ferro Cen-
tral do flrasil:

Em solução ao voas .) officio is. 1.650, de 1.4
de maio ultimo, e em vista do parecei. do Sr.
consultor juridieo deste ministerio, incluso
por cópia, antorizo-vos a mandar abonar ao
pra Iacante effectivo de conductor de trem
lioracio Gaidino da Veiga os vencimentos a
que INer direito doi ame o tempo decorri io
entre o termo do praao regulamentar de 30
dias de susporisao e a data de sua volta ao
serviço, ticanlo, assiro, resolvidas as duvidas
que suscitastes a respeito (aviso n. 237 vila).

Autorizo-vos a providenciar no sentido de
ser dispensado o 2° tenente do Exercito
°viajo Jatiffrot Guilhon, que se acha prati-
cando nessa estrada, conforme solicitou o
Ministerio da Guerra (aviso n. 338)

— :Sr. director da Estrada de Ferro de
Santa Catharina:

Declaro que nesta data, v03 transmitto o
seauinto telegramma, em resposta a con-
sulta que me fizestes tio dia li tio eorronte:
«Tendo visto vosso telegramma do 11 do cor-
rente, doclaro que, salvo inconseniente que
não 'Decorre a este ininisterio, poderão ser
recebidos documentos da linha de itajahy
até o rio Troinbudo, a que allude v03350 ci-
tado teleg; •untna (aviso n. 44).

—Sr. director da Rade de Viação Cearense:
Havendo o engenhairo Antonio Alves Fer-

nandes Tavora solicitado permissão para fa-
zer exporiencias de um processo de levanta-
mento das aguas dos rios de Nordesto Secco,
autorizo-vos a designar um mechanico dossa
Rade que auxilio o dito engenheiro na mon-
tagem dos machinismos, bem como na con-
fecção ou adaptação das peças necessarias ao
seu funecionamento (aviso n. li Veia).

Em solução ao vosso oficio ti. 72, de 8 de
maio proximo findo, em que solicitacs auto-
rização para que a ampliaçao do armazem
estação de Quixada soja feita por conta da
verba destinada á construcção dos prolonga-
mentos e ramaes, ao envez de correr por
conta da verba reservada ao trafego, C7ii-
forme fora autorizada pelo aviso n. i, de 22
de janeiro ultimo, declaro, para 03 devidos
effoitos, que ficaes autorizado a realizar o re-
ferido serviço por conta da verba ora indicada,
desde que a mesma comporte a respectiva
despeza na importancia de 8:2,29$766 (aviso
n. 12 Vala).

—Sr. director da Estrada de Ferro de Ita-
pura a Corumbá:

Declaro, para vosso conhecimento e fins
convenientes, que resolvo extinguir a resi-
danei& que foi creada nessa estrada, o a que
se refere o aviso 11.10, de 20 de junho do anno
provimo passado, visto ter sido rescindido o
contracto de construcção da ponte do rio
Paraná (aviso n. ii Vila).

11••1n1.11

Dstrada de Ferro Central do Brasil
Requerimentos despachadt

Dia 18 de jtAl.ho de 1910

Oscar Gonçalves Leite.— Concedo oito dias
do licença, com dous terços da daria.

Nicolau Francisco da Cruz. —Concedo 30
dias, com a metade da diaria.

_	 .

Tun1íõ 'de 19Ifi —517Y 

Pinto, Lopes & Comp.—Pague-se a quanttIj
de 405000, por conta do guarda Avelino d _
Oliveira Marques.

José Tiburcio Gonçalves Camazo.—Acceito di
fiador.
•Joaquim Alves Ribeiro Junior.— NJO

vasa.
Jovelino Bertholdo Silva.-0 requerimonto

alludido já f d indeferido. Archivo se.
Derineval Ferreira Saltos. — Deferido, do

acrór lú com a informação da 2' divisão.
Accacio Ninei:dei Costa, elacintlio Pinto de. •

lima Junior, Marcondes Paraná e Antonio 3. }
Ferreira Cassus.—Deferidos, de accórdo com
as informaçõos. -

6N10 lá Coelho de Almeida, Botelho; de
Oliveira, Eponina Gradil (aludiu, Fonseca,
Almeida & Comp., José Torres de Figueiredo
e Virgilio Machado.—Deferidos.

Edmundo da Silva Martins.—Averbe-ae
tem h) apurado.

Alfredo de Castro StIveira.—Venha por ina
termedio d g locomoção, sob cujas ordens foi
mandado servir. 	 g

José Vieira.—Legalize o sello, e selle o an-
nexo.

Companhia Alliança da Bahia.— Satisfaça
a oxigencia da 2' divisão.

Alarcellino Moreira da Silva e Jacintho Cla-
ro de Miranda.—Certifique-se o que constar.

Go lofredo de Araujo Bastos e Alberto Nu-
nos Piras.--Restituam-se, mediante recibo.

Pedro da Silva Borges.—Indeferido, á vista
da informação da 4' divisão..

José Sffair.—lidieforido, á vista da infor-
tuna°.

Alfredo de Castro Silveira, Arthur Nosvley
Cirno liopke Junior, Laureano Pereira Dia& e
José R icardino.—Indeferidos.

Directoria Geral de Obras Publicas
Priniefra senão

O ministro do Estado dos Negocios da Viaçrto •
e Obras Publicas, em nome do Presidente da .
Republica, resolve, de accórdo com o art. 70 I,
das Instruções para a Com missão de Estudos
do Porto de Tambaliti, no Estado da Parahyba
do Norte, approvada.s por portaria de 8 do
corrente mez, designar para fazor parte dá
referida cointnissão o seguinte pessoal:

Engenheiro-chefe, o engenheiro de 2" classe,
additio, da Fiscalização do Porto da Bahia,
Claudio da Costa Ribeiro: ougenheiro-aju-
dante, o conchictor de 2' classe da Adminis-
tração Central da Inspectoria de Portos, Rios
e Cannes, engenheiro Augusto Ifor-aleyell, e
con luctores, o auxiliar technico, addido. da
Fiscalização do Poto do Recife, engenheiro I
Mario Maciel Vieira Neves e o diarista da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro,
Gastio Aranha.

Rio de Janeiro, 1.8 de junho de 1018.—
Tavares de Lyra.	 •

Deu-se conhecimento desse acto á Inspe-,
ctoria Federal do l'ortos, Rios e Canacs
cio mi. 53).

• '-Expediente de 18 ,Le junho de-191b'

eonsultou-se ao alinisterio da Fazenda sobre
a conveniencia da execucão medida !agis- .
latira constante do art. "(30, ii. XXIV da loi;
ri. 3.454, de 6 de janeiro do corrente anqo
no tocante a construcçao do edificio destinado
a Alfaudega de Santos, pela Companhia Docas
de Santos (aviso n.

— Solicitou-se do Ministerlo das Itelaçbas
Exteriores autorização para que o chefe da
Commissão de Estudos da Baixaria Sul Rio-
grandense., possa obter uma cópia do trabalho:
de levantamento t)pograpdleo da Lagoa Mirim.
e rios Jaguarao e S. Miguel, no Faseado do RU:
Grande do Sul, feito pela Commissão de Lindar'
les Brasil-Urnguay (aviso ri. (59).

Deu-se conhecimento desse pedido ao ene-.
nheiro-chefe da Commisako de Estudai 'da
Baixada Sul filo-grarldense (aviso a. 160).
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Segunda secçãe

Requerimentos despachados

Dia i8 de junho de 1.918

Proprietarios de terrenos na rua Tapajoz,
no logar denominado Olaria, pedindo canali-
taçao de agua para a referida rua.—Aguar-
dem opportimidade.

Moradores da rua Santa Carolina, na Tip.-
ea, podindo a substituição da illuminação á
gaz, pela electrica.—Já foi providenciado.

•

Á Directoria Geral de Contabilidade

Primeira sacão

Expediente de 18 dc junho de 1918

• Sr. ministro da Fazenda:
• Dignae-vos ordenar que, no Thesauro Na-
!Mona', seja paga, por exerciews findos, a
Tho Leopoldiva Railway Company, Limited,
de accairdo com o processo junto, a quantia
do 286$, provenientn do passagens fornecidas
á Administração. dos Corre;os do Estado do
Rio de Janeiro, no atino de 1914.

A daspeza, quando aberto o oxorcicio, dos ia
ter corrido pela sub-consignação «Ajudas do
custo e passagens»,—da vecda 2,* —COIT0i0S-
da respectiva lei orçamentaria (aviso numero
g.310);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
'cional, depois de satisfeito o salto proporcio-
nal, seja paga a The Alilanti River atoam
Navigation Company (1911) Limited, a quan-
tia de 72:829$. relativa á subvenção pelas
viagens realizadas nas linhas Solimões, Ma-
deira, Oyapock, Tapajós, .rios Negro, Autaz,
Madeira, Juruá, Napury e %Uretra, no
Noz de março proximo passado, do accórdo

•dom os documentos juntos.
A despeza deverá sor eseriptura-a na con-

signação «Serviço de navegação do rio Ama-
zonas e seus tributarios e linha maritima ao
Oyapock—verba 4", art. 129 da vigente lei
Orçamentaria (avi sai n. 2.311);

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas: do M.
S. Barroso & Comp.. na importawia total do
3:294400; F. Costa SZ Comp.; 29a80a; Com-
panhia Nacional do Eloctricidade, 8a35. Dias
lGarcia & Comp. 2705700 ; Fontes Garcia &
iÇannp., 475; Alberto de Almeida & Comp.,
164$200; Borlido alaia Si Comp., 2775032: The
!Gourock Rojdwork Esport, C°. Limited, 9605;
.Mayrink Veiga & Comp., 1815; Jcré da Silva
1131 Comp., 4605450; Serraria Moi., 356280
;Fonseca Almeida & Comp., 12,5a00 o Arthur
• Donato &Comp., 685100, provenientes de ma-
terial adquirido pela Repartição Geral doa
Telegraphos, para o serviço de reconstruções
do linhas, no corrente exare:cio.

A despeza, na importancia total de
'7:019$782, correrá, por conta da consignarão
que, sob o titulo «Reconstrncções, consolai t--
ção das linhas, etc.», da verba 3', art. 1.29
da vigente lei orçamentaria, se destiva ma-
terial ( aviso n. 2.3l2);

Dignae-vos ordenar que, por conta da con-
signaçâo u Material de expediente pasa a ins-
pectoria passagens, etc.», da verba 11 4, ar-
tigo 129 da vigente lei orçamentaria, seja
distribuida á Delegacia Fiscal do Tarsauro

, Naciop al, no Estado do !lio Grande do Sul, a
quantia de 500$, afim de occorecr ás despe-
aas de material do 9 districto, suboadinadas
á dita consignação, no actual exercido (aviso

sn. 2.313).
Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-

'clonal, sejam pagas as inclusas contas da so-
ciedade anonynia Industria Reunidas Mata-
:rano, na importancia total de 5:395$950,
;provenientes de fornecimentos feitos, no cor-
rente armo, á Estrada de Ferro Rapinas a

• Corumbá. -• • •

Segunda secção

A' Directoria da De.speza Publica do Tile-
som.° alaciona.1 foram encaminhados Os pro-
cesses do montepio de Rachel Canclida de
Lossio (oficio n. .141); Maria Antonietta,
filha de Alfredo ,Stigusta Soares, (officio nu-
mero 342); Etelviiia de Araujo Leal (oficio
il. 343) e Georaina Oscar do Siqueira (officio
ii.344); o o raquei•iiiiento do ex-seguraá
oficial desta Secretaria do Estado, Latirindo
Augusto Lamgruber Filho (oficio n. 345).

— Foram remettidos ao alinistorio da Fa-
zenda os processos de restituição de quotas do
Julio Ce.sar Fernandes PU(oto, telegraphista
áe 1.s classe da Repartição Geral (los 'fele-
graphos (aviso mi. 40) e Luz aleirelles Alvos
aloraira, guarda-fia da mesma repartição
(avisos as. 17 e 48).

alasalou-so averbar a declaração de fa-
milia de Raul Damazio, 34 escripturario addide,
da Fiscalização dos Portos do llio de Janeiro.

Requerimentos despachados

Dia 18 de junho de 1018

Maria Martins da Piedade, tutora nata do
liormezintia, Durval e José, filhos menores

do finado pintor da Estrada de Forro Central',
do Brasil José Antonio Baptista, pedindo a
pensÀo do art. 81 do regulameit(o da mesma
estrada.—Deferido; conferindo-so o total dal
pensa° á llormeziuda, maca legalmento reco-
nhecida.	 •

Natbalia Clementina da S. Fragata, pediu-
d) os favores do montepio, como viuva de Luiz
Francisco dos Santos Fragata, carteiro do
2' classe dos Correios da Pernatilblico.—Apre-
sento nova certidão do obito do contribuinte
em que conste a verladeira data do sou falle-
cimento, visto que das duas antei•iarinento
apresentadas não se péin sabar com exacti-
dão qual essa data, por is,o que uma men-
ciona a do 13 o a outra a de la de novembro
de 1910.

Directoria Geral de Correios e
Telegraphos

Segunda SeCeat)

Ezpediente dc 18 de junho dc 1918

Communicou-so a Directoria Geral dos Cor-
reios:

Que o funccionario do .alinisterio da Agri-
cultura. Industria e Cominarei°, bacharel José
P. do Magalhães Calvet, não pado requisitar
sellos officiaes;

Cotia referencia ao oficio n. 79, do 31 do
maio findo, que encaminhou a este ministerio
o requerimento em qui, o estafeta da linha.
do Corroio do Porto de Cima á Estação, no
Estado do Paraná, Oscar Vianna Suudim,
sorteado para o serviço militar„ pode que lho
seja conssrvado o salario do sastafeta em-
quanto estiver serviudo como praça de pret,
que o assumido já está raainvido pelo aviso
11. 422, de 2S do maio do 1917 e °Meios nu-
meros 19s e 24.9, do 19 de março e 11 do abril
do corrente anuo.

— Consultou-se:
A Repartiçao de Aguas o Obras Publicas

sobro o aproveitamento nessa repartição de
uni caminha° do quatro rodas em bom estalo
e dons autos caminhões sem applicaçào para
o serv:ço telegi •aphico o pertencentes a Rapar-
tição Geral dos Toicgraplios ;

A Estrada de Ferro Itapura a Coruu2bá
sobre o aproveitamento nessa estrada do
24.000 metros de cabos telographicos inutili-
zados de 3 a 10 conductorcs de cobro e 202
kitos de fio de cobre pertencentes a Repar-
tição Geral dos Telegraphos e semn nenhuma
appliençao ao serviço teleeraphico.

— Encaminhou-se ao Nhuiscerio da Fazenda
o processo de apa--antadoria do guarda-fio do
2' classe da Reparta;ão Geral dos Telographos
Germano Jabn (aviso n. 332 T).

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 18 de junho do 1918

Henrique Venoso da Silva, coniluctor de
malas da linha db Santa Cruz a Mangaratiba,
subardillada á Sub-directaria do teatego pos-
tal, pedindo 15 dias de licença para trata-
mento de saude.—Concedo nos termos do in-
formado.

Herculano Josá Dias, servente de agencia
do 2' clasae, nesta Capital, pedindo 30 dias de
licença para tratamento de saudo.—Çoncedo
nos termos do informado.

Herculano Josõ Dias, servente de agencia
do 24 classe, nesta Capital, pedindo 30 dias do
licença, em prorogaçao, para tratamento do
saude.—Concedo 18 dias para justificação de
faltas nos termos do informado.

Herculano José Dias, servente do agenciar
de 24 classe, nesta Capital, palindo justifica- 1rao de faltes. —Concedo sem vantagem.	 _	 .

A despeza deverá correr pela consignação
«Lubrificantes o estopas, da verba o', III,
art. i29 da vigente lei orçamentaria (aviso
n. 2.311),

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as seguintes quantias em
que importam as inclusas contas provenientes
de fornecimentos feitos, no corrente atino,
Estrada do Ferro Itapura a Corumbá : a Ar-
ebanjo Sobrinho & Comp., 20753G0 ; a Bu-
lido Mala az Comp., 8:2615t70 ; a Rime
& Comp., 1:80,15 ; a J. L. Costa Si Comp.,
3035a50.

A despeza, na importancia total de réis
• 0:a775070 deverá ,coracr por conta da cola-
aignaçao «Material, o necessario ao serviço de
todas as divisões», da verba 0^, III, art. 129,
da vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.31a).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de M. S.
Barroso sa Comp., na impartancia 	 lo:OcoS,

'a proveniente do material adupiiti lo pela Ile-
pai•tiçáo Geral dos Telagraphos, do :meará
com a autorização conatante do aa
de 27 do fevereiro ultimo, junto por cópia:

A despeza correrá por conta da c.olisi-
gilação que sob o titulo 0Construcções ou
conclua:ais do navas linhas»—da verba 3',
art. 129 da vigente lei orçamentaria, so
destina a pessoal e material (aviso ii.2.316);

Dianau-vos ordenar que, na Delegacia Fiscal
do 'filesouro Nacional, no Estalo do Ama-
zonas, mediante distribuição, seja paga. por
exerciaias findos, de acceirdo com o processo
junto, a Manoel Ferreira Vilbena a quantia
do 350$, proveniente de serviços executados
eia proveito da Administração dos Correios
naquellc Estado, no atino de 1910.

A dospeza, quando corrente o exereicio,
estava subordinada á st' b-consignação «Ajudas
de custo o passagens, ete.»—da verba 2a,
—Correios—da respectiva lei orçamentaria
(aviso ii. 2.318);

Dignae-vos ordenar que, na Delogacia.
Fiscal da Thesauro Nacional no Estado do
Minas Cardes, mediante distribuirão, seja
paga, por CX0I'CiCiOs finaosale acra:nato com o
processo junto, a João Carvalho Paiva, dire-
ctor da Imprensa ()tildai do Estado de afivas,
a quantia do 2:263$, proveniente de foi ueei-
mentos feitos á kdininistracio dos Correios
naquelle Estado, no armo de 1914.

A de.speza, quando corrente o exercicio,
estava subordivada a sub-consignação «Ar-
tigos de expediente o escriptorio, etc.», da
verba 2a—Corroios—da respectiva lei oraa-
man tarja (aviso n. 2.319).
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Millisterio da Agricultura, Idustria
e Comercio

-Directoria Geral de Agricultura
Primeira secção

Por portaria de 18 do corrente, foi tornada
sem effe:to a de 20 de maio ultimo que no-
meou o professor priinado do nucleo coloniak
Barão do Rio Branco. tlo Estado de Santa
Catharina, Jose Augusto de Lima, para exer-
cer o cargo de auxiliar do Ser-iço de Com-
bate á Lagarta Rosca no Estado de Alaeoas,
percebendo a gratificaçào mensal de 3s0s00a,
emquanto convier ao Governo.

Expediente de 17 de junho de 1918

Sr. director do Serviço de Industria Pas-
toril:

Declaro-vos, para os fina convenientes, que
nesta data, resolvo designar o Sr. Jovirio José
da Cunha, para servir nu Fazenda Modelo de
Criação de Santa Monica (aviso n. 213).

Dia IS
Sr. director em commissào, do Serviço de

Combate á Lagarta Rosca:
Declaro-vos, para os devidos effeitos que,

nesta data, resolvi •Iesi enar o professor pri-
mare° do nneleo coloniarliaeao do Rio Branco.
aio Estado de Santa Catharen. José Augusto
de Lima, para até 31 do dezembro proximo e
sem direito a arcumnlação, auxiliar esse ser-
viço no Estado de Alagoas, percebendo a gra-
tificaçao mensal de 33 SOen (aviso n. 214).

— Sr. diffietor do Serviço do Povoamento :
Declaro-vos, para os devidos effei gis que,

nesta data, resolvi designar o profe ssor pri-
mario do iludo° colonial liarão do ílio Branco,
no Estado de Santa Catharina, José Angusto
de Lima, para, até 31 de dezeinbro proximo
e sem direito a accumulação, auxiliar o Ser-
viço do • Combate á La garta Rosca no Estado
de Alaeõas, percebendo a gratificação mensal
do 3e03 (aviso n. 215).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos as
necessarias providencias iro sentido de ser
concedida ao director do Patronato Aericola
de Santa Manica. Sr. A. Levei, autorização
para requidtar passastens para si e.seus auxi-
liares, bem como a do transportes. em pro-
seio) do patronato, correm'o as (Moinas por
conta deste ministerio (oficio n. 1.150).

— Sr. director da Despeza Publica
Communico-vos, para os devidos effeeos,

que, que por aviso do 17 do corrente. foi de-
signa:lo o auxiliar, addilo. da Fazenda Mo-
delo de Criação de Santa Monica, Joviim Jose
da Cunha para servir na referidasfazenda
(officio n. 1.131).

— Sr. director da Dospeza Publica:
Communico-vos, para os des idos effritos,

que. por decreto de 14 do corrente, foi no-
meado, de aceorio com o dee .eto n. 13.'169,
de 12 do mesmo mez, o Dr. José LOOpli'V) de
Billheres Jardim para exercer o cargo de com-
missarin da Alimentação Publica (oficio nu-
mero (.152).

— Sr. José Argila°. da Silva — Behnonto

r:ommunico-vos que o Sr. ministro tomando
em consideração o pedido constante da vos-a
carta de 31 de maio ultimo, não podendo
.attender quanto á vossa transferencia p ira
outra repartição dependente deste ministerio,
resolveu conceder-vos a licença sem venci-
mentos.

No caso de concordardes com a solução
dada, deveis requerer a este miuisterio e de
aceorio ciem a lei, a altudida licença (officio
n. 1.153).

— Sr. director da Directoria de Meteoro-
logia o Astronomia:

Em solução ao vosso oficio n. 105, de t; de
abril. remetto-vos, na inclusa cópia, o resul-
tado do inquerito aberto pela Repartição do
Aguas e Obras Publicas afim do apurar a yes-
ponsablidade do fanceiouario Augusto Coriy,
acenado de estar dovasi.ando mattas perten
centes á Estação Meteorologica do Sitio da
Batalha e bem assim vos envio, por ser de
vantagam para essa repartição, a cópia CID

panei azul da planta dos terrenos situados em
Batalha (officio n. 1.1.51).

—Sr. delegado fiscal no Estado de Alagoas:
Conimunico-vos, para os devidos etTeitos,

que, por Portaria de 14 do corrente, foi no-
moa r o o jardineiro-holtimiltor do Aprendizado
Aericola. de Setilha, desse 'Estado, João Ma-
rianno do Nascimento, para exercer o cargo
cie porteiro-continuo do referido aprendizado
(oficio n. 1.155). .

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
Setilha:

In lusa vos remotto a porta ia de 1.4 do
corrente, que nomeia o jardineiro-hortieulter
desse aprendizado. João Nadarmo do Nasci-
mento, para exercer o cargo de porteiro-con-
tinuo desse mcsino estabelecimento (oficio nu-
mero 1.156).

Sr. presidente da Sociedade Nacional de
Agricultura:

Em additamento ao officio n. 748, de 18 de
abril. desta directoria geral sobro uma recla-
mação do Sr. Virg ilio Antunes, rernetto-vos,
por copia, o offic'o n. 1.562 do director da
Estrada de Ferro Central do Brazil, de 17 do
niaio ultimo, enviando o recibo que ora vos
removo.

Outrosim, tenho a declarar-vos que a refe-
rida reclamos) não é razoarei por não lia-
vero interessado requerido a este' ministerio
o transporto gratuito dos aduba de que trata
(oficio n. 115).

— Sr. presidente da Corumissão Municipal
de Aericultura, vida .Braz, Estado de Nlinaa
Geraes :

Transmittiudo-vo s , de ordem do Sr. mi-
nistro, os suas feliciraçõna pela iniciativa to-
mada pela Commissio Municipal de Agricul-
tura dessa cidade sobro a organização de uma
expo s: ção de milho, cominimico-vos, de cie
dein de S. Ex., que o Esmo. Presidente da
Republica resolveu instituir um premio. que
constituirá do um arauto, para ser entregue
ao, expositor mio melhores imo:Inatos apre-
sentar.

Para 2° premio, o Sr. ministro fará a °f-
leria de uma machina agricola, assim como,
por occasisto da referida exposição, enviará
um re.oresentante para fazer narte do jury
que irá decidir sobre o niereeimento aos allu-
didos preinios.	 •

Muda nesta data, expediu S. E. ordens
no sentido de vos serem enviadas todas as
publicaçõe.s que existam neste m:nisterio
e nte • possam, porventura., maior interesso
despertar no certamen a ser organizado sob
OS auspicios dessa comrnissão junto á qual.
aio ia de ordem de S. Ex., vos peço sejsm
interpretados os seus melhores votos para que
tão paovailosa tentativa sola coroada do mais
completo exito (oleei) n. 1.138).

— Sr. agente da Estação Central da Es-
trada de Ferro Ceutral do Brasil

Autorizo-vos, de oadern do Sr. ministro,
transportar, nos termos da lei, dessa estação
á do Norte, SO mudas de plantas fructiferas,
destinadas eo lavrador Angelo Pinheiro Ma-
chado, residente em Borehy, no Estado de
S. Paulo (officio n.

— Sr. superintendente da Serocabana Ra.il-
way Company

Antarizo-vos, do ordem do Sr. ministro,
transpo .tar, da estação do Norte á de Ro-
drigo Silva, Si) mudas de plantas fructiferas,
destinadas ao lavrador Angelo Pinheiro Ma-
chado, residente em Bcrehy, Estado do São

Paulo, correndo as despez Is por conta deatci
ministerio (officio n.

Requerimentos despachados

Agronomo Ãnibal Ribeiro de Mello, eheffil
de Cultura do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, polindo o arbitramento de diarial
por ter sido designado para servir no Patrme
nato Agricola anilem ao mesmo posto. — InJe
deferido.

Sociedade Nacional de Agricultura, solici-
tando, em proveito de seu consoai° o agria
cultor E. Veras & Filho, concessão de freto !
gratuito para um locomovel.—A' vista das
infosinneies, indeferido.

Miguel Verissirno da Costa, pedindo uni'
Jogar do/ auxiliar de 2a classe do Serviço do
luclust r i> Pastoril .—Aguardo °oportunidade.•

Directoria do Serviço do Povoamento )
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR	

-

Requerimentos despachados
Dia 13 de junho de 1918

Paul Arnandin, pedindo guia para paga-
monto das prestacAes do loto n. 2ii do nu-
cie() colonial Itatiaya, no Estado do Rio de
Janeiro. — Indeferido. Considere-se o loto
Vago.

Dia 14
Antonio Thomaz Ferreira, propondo a coup:

pra do lote urbano n. 9 do imole° colonial
Visconde do filma, no Esaado do Rio de Ja-
neiro.— Sim, á vista das inforninieea o mea
diante pagamento integral.

•	 Dia 15

Joaquim Ifoolsysz e Victoria Ponczko,
lizados no micte° colonial Vera-Guarany, no
Estado do "'arauá, pedindo reducçáo nos pre-
ços dos lotes que occupain.— De accordo C0111

as informações faça-se a reducção no custo
do lote desde que os requerentes effectuein
á vista o pagamento do duas prestações ven-
cidas.

Vasyl eresvezuk e Jacó Pratasiewlexy, loca-
liza-os no mesmo nueleo, pedindo adiamento
do pagamento das prestaçõrs dos lotes quo
ocupam.— Deferidos, 1103 termos da infor-
maça° do Sr. inspector.

Maria Vaselizen, colono do referido Ilude°,
solicitando prorognão de prazo para paga-
mento de prestações vencidas.— Prorogo o
prazo por 12 mezes.

Jese d'Acampora, pharmaceutico do nucleo
colonial Annitapolis, no Estado de Santa Ca-
tbarina, requerendo o abono de gratificação.
— Não ha o que deforir.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despachos do Sr. ministro presidente, en:d
17 do corrente:

Ministerio da Agricultura, Moira e Com-
meneio:

Avisos:
N. 1.738, de 20 de maio, pagamento de

4:000$, para adiantamentos do 2:0005 a cada
um dos zeladores dos nucleos coloniaes
tiaya o Visconde de Mauá, José Monteiro de
Sá Freire e Antenor Corréa ;

N. 1.730, da mesma data, idem de 1:0005,
de ajuda de custo, ao inspector veterinario
do 10 districto, no Rio Grande do Sul, Dr,
Ulysses P. de Norohag;

N. 1.890, de 29 de maio, idem do 5005 ã
Companhia E. Marcenaria Brasileira, de for.
necimentos á Escola Superior de Agriculturai
em março ;



8176	 Quarta-feira tl)
	

MARIO OFFICIAL
	

Junho de 1918

N. 1.032, de 4 do junho, idem de 60$ a
Domingos Milita°, do auxilio para passagens
de bondes no 20 semestre do corrente anno ;

N. 1.937, da mesma data, idem do 700$, de
ajuda de custo, ao auxiliar ,da Inspectoria de
Vetorinaria do 101 districto-tio Rio Grande do
Sul, Ananias Guerra do Albuquerque* Diniz

'
•

N. 2.051, de 10 de junho, idem de 405$, da
folha do diarias do niez de maio, do 1° ornejai
do ministerio Alexandre T. de Carvalho Leal;

N. 2.056, da mesma data, idem de reis
1:2465451, da folha do pessoal extranumerario
do Serviço Geologico e Mineralogico, do mez
do maio ;

N. 1.882, de 20 de maio, idem do 5:0003,
adiantamento ao ajudante geoloeo o petro-
grapho do Serviço Geologico e Mineralogia°,
Dr. Mathias G. de Oliveira Roxo, para dos-
pezas de transporte, animaes e pessoal assa-
lariado da commissã.o da Serra do Mar ;

N. 1.052, de 3 de junho, idem de 1265451,
da folha do pessoal assalariado da Escola do
Agricultura, de março ;

N. 2.058, de 11 de junho, idem do réis
8:5255026, da folha do pessoal do Jardim Bo-
taideo, de maio;

N. 1.861, de 20 de maio, idem de 592$500
a Brasilianisck E. Gesselschaft, de assignatu-
ras de telephones da Directoria do Meteoro-
logia e Astronomia, no corrente anno ;

N. 1.867, de 29 de maio, idem de 315681 a
Société Anonyme du Gaz, do consumo do gaz
na Directoria Geral de Estatistica, no mez do
janeiro ;	 •

N. 1.876, de 29 de maio, idem de 6:730$
ao procurador das Missões Salesianas, de sub-
venções ás colonias indigenas de ãlatto Grosso;

N. 1.893, da mesma data, idem de réis
1:2635550 a diversos, de fornecimentos ao
Posto de Pinheiro, em abril e março ;

N. 1.051, de 3 de junho, idem de 614$ a
diversos, do fornecimentos ao Serviço de In-
dustria Pastoril, no corrente atui;

N. 2.055, de 10 de junho, idem do 500$, da
folha de gratificações do traductor do minis-.
terio, Pedro Marques, de maio.

-ãlinisterio da Fazenda :
Officio n. 36, do 18 de fevereiro, da Caixa

de Amortização, pagamento de 1315 ao por-
teiro da mesma Caixa, Carlos Antonio Lisboa,
de despezas miudas, do janeiro;

Idem, idem n. 107, do 25 de abril, 103$
á Companhia Telephonica

Idem n. 74, do 3 de junho, da Delegacia
Fiscal na Bahia, restituição a Orlando B.
Bittencourt de 535199, de imposto a mais
pago em 1915;

Requerimeato de J. L. Costa & Comp., pa-
gamento de 15$500, do fornecimentos ao Mi-
nisterio da Fazenda, em janeiro;

Moptepio civil de D. Maria Eulalia C. Tou-
rinho o outra, pagamento do 6:7235027 por
exercicios findos, de dezembro de 1.912 a
igual mez de 1910.

Exercicios findos:

845680, Compagnio A. Chemin de For mi
13résil;

1825500, Agostinho do Araujo;
1825500, Antonio Dias de Castro;
146$, Antonio Rodrigues;
MS, José Custodio Martins;
3175450, José F. da Rocha.
137$, José P. da Fonseca;
183$, o mesmo;
51$800, Estrada de Ferro Brasileira,

Sul Mineira;
495100, a mesma ;_
8085500, Estrada de Ferro Noroeste;
2:4735866, Augusto A. Gress ;
880$, Domingos Scinti
1:3005, João C. Marques;
1:4245501, Miguel P. Teixeira;
704200, Ricardo Lourenço;
181$580, Silvino de Souza ;
365$, o mesmo;
1:0505, Manoel V. Rosas:

1:6695200, Elisiario F. de Aguiar ;
1:7495600, Manoel Miranda ;
Requerimento de Silva Santos & Comp., pa-

gamento do 1:000$, de obres no blinisterio
Fazenda;

Requeriinento dos mesmos, idem de 0935,
do obras no ãlinisterio da Fazenda ;

Requerimento dos mesmos, idem de 230$,
de trabalhos no proprio nacional á rua Pau
da Bandeira n. 69*

Requerimento de J. C. Miranda, idem do
755, (te fornecimentos a Villa Proletaria. Ma-
rechal Hermes;

Requerimento da C. Janot, pagamento do
2005, de obras no proprio nacional á rua do
Aquoducto n. 1.538;

Oficio n. 81 A, de 18 de maio, da Directo-
ria do Estraistica Commarcial, pr.gamento do
2295300 a J. L. Cosa & Comp., de forneci-
mantos em março ;

Idem n. 83 A, da mesma data e da mesma
repartiçao, idem ideia de mino;

Idem n. 61 A, de 4 de abril, •da mesma re-
partição, idem do 150$ a Heitor Firmo.

-ãlinisterio da Guerra
Aviso n. 784, de ii de maio, pagamento de

14:028-1215 a diversos, de fornecimentos no
correute armo;

- Mii.istcrio da Justiça o Negocios Inte-
riores-Avisos: •

N. 1.785, de 25 .de sabril, pagamento do 505
a Benedicto G. do Almeida, pela Delegacia
Fiscal em S. l'aulo, de fornecimentos para o
serviço eleitoral, em março;

N.I.801, de 25 de abril, idem de 25:0005179
a diversos, de fornecimentos ao Corpo do -
Bombeiros, no corrente anno;

N. 1.803, de 6 de maio. i :em do 22520o a
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio
Grande, pela Delegacia Fiscal no Paraná, de
telegramutas do serviço eleitoral, em ja-
neiro;	 •

N. 2.031, de IS de maio, idem de 1:0005,
adeantamento ao porteiro da Directoria do
Saude Pu1blica, Antoaio P. do Abreu, para
despezas de prompto pagamento, no corrente
anno;

N. 2.005, de 18 de maio, idem de 2:3115850
a diversos, de fornecimentos ao Serviço de
Prophylaxia do impaludismo na Ilho no Go-
verna& r, em abril;

N. 2.u07, da mesma data, idem do 105, a
Casa da Moeda, peia cunhagem de uma me-
dalha de ouro ;

N. 2.070, de 18 de maio, idem de 1755618,
da folha de operarios da Cobaia Correccional
Dous Rios, de abril;

N. 2.120, de 21 de maio, idem de 120$ a
Gomes Pereira, de fornecimento a arte do
Appellação, em abril ;

N. 2.134, de 21. de maio, idem do 1:1$970,
a diversos, do fornecimentos para o serviço do
Impaludismo, na Ilha do Governadcr, em
abril;

N. 2.179, de 21 de nsajo, idem do 105400,
a Estrada de Ferro S. Paulo Rio Grande, pela
Delegacia Fiscal do Paraná, de telegrainmas
do serviço olettorai, em março

'
•

N. 2.252, de 31 d maio, idem de (6:7845081,
a diversos, de foraecinsantos ao Instituto dos
Surdos Mudos, no oorrente armo;

N. 2.233, da mesma data, idem de 2003 ao
bacharel Mivaro G. do Oliveira, de despozas
do primeiro estabelecimento como 50 promo-
tor adjunto ;

N. 2.255, da mesma data, Idem do 	
3:9465978 a diversos, de fornecimentos a Es-
cola de Balias Artes, em abril

N. 2.273, de 30 de junho, idem do 2005,
de auxilio de aluguel da casa da G° Preteria
Civel, de abril

N. 2.287, do 5 de junho, idem de 120, de
aIngael de casa que compete ao porteiro da
Policia, em m•aio

N. 2.289, de 5 de junho, Idem de 2005, de
aluguel de casa da 1° Pretoria Criminal, do
raez de maio

N. 2.501, de 7 de junho, idem de 1:000$
do ajuda de custas ao Dr. Firmo Braga, Depu-
tado federal pe!o Pará;

N. 2.328. de 8 de junho, idem do 1:0005 ao
senv'or pelo Pará, Justo Leite Chormont

N. 2.333, de 8 de junho, idem do 1:000$
ao deputado federal por Pernambuco, Cerva-
sio Fioravanti Pirei Ferreira

N. 2.377, de 13 de junho, idem de 	
4:5035100, da folha do pessoal da Colonia de
Alienados do Engenho de Dentro

N. 1.681, do 17 do abril, idem de 600$ a
Lebrao & Comp., 'de fornecimentos para o
serviço eleitoral, em abril

N. 2.187, de 25 de maio, idem de 8105623,
a diversos, de fornecimentos a Directoria
Geral de Sande Publica, no corcente anno

N. 2.181, de 25 no maio, idem de 	
1:9995400. a diversos, de forneenuentás ao
Instituto Ossvaldo Cruz, no cort-ento anno.

N. 2.159, de 22 de maio, idem de 740$ a
Prefeitura Municipal do Nitheroy, do forno-

-Cimentos ao Hospital Paula Candido, eru.
abril.

- ãlinisterio da Marinha-Avisos:
N. 2.356, de 23 do maio, pagamento de

10:0005 a M. Thedim Lobo, de fornecimento
de com bustivel, em mareo;

N. 2.355, da mesma data, idem de 6:8145500
a Mrinino Fontes e outros, de fornecimentos,
no corrente anue;

N, 2.373. de 27 de maio, idem do 13:0265100
a A. Brasil F1'URS o outros, de fornecimentos
no corrento anuo;

N. 2.543, de 7 de junho, idem do 1G:2855259
a Standart Oil Conmany of Brasil, de forneci-
mento, no corrente anno;

N. 2.573, do 8 de junho, idem do
11:70l;170 a mesma, do fornecimento no cor-
rente anuo;	 ise

N. 2.372, de 17 de rnm:o,	 do 5:5525100
a Ferreira Passarello e outro, de fornecimen-
tos em março.	 -

- Ministerio das Relações Exteriores -
Av's s:

N. 150, do 29 de maio, pagamento do
7:2615 a Alfredo Cezar do Naseiinento, pela
modificacão da installaçao electrica do Palacio
Itarnaraty, no corrente anuo;

N. 153, do 31. do maio, idem do 0225222,
ouro, ao auxiliar do consulado em Paris, Ar-
naldo Guimarães, para despezas do viageus,
no corrente armo;

N. 155, de 6 do junho, idem de 2:104 de
gratificação a chaufeurs, cocheiros o jardinei-
ros de inalo;

N. 137, da mesma data, idem de 3:7805 da
folha de serventes do ministerio e gratifica-
ções das ordenanças, ern maio.

- ãlinisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
N. I.055, do 24 do abril, pagamento do

2205 a Rodrigo Vianna Junior, de forneci-
mentos a Inspectoria do Esgotos, em feve-
reiro;

N. 2.080, do 28 de maio, idem de
34:0175850 a diversos, do fornecimentos a
Repartição de Aguas e Obras Publicas, no
corrente anuo; •

N. 2.111, de 28 de,julho, idem do 4518900
a J. Garcia, de fornd6mentos, em abril;

N. 23;,•3, do 4 de julho, idem do 83:8325
a Humberto Saboya si Comp., do matorittea
fornecidos a Estrada de Ferro Goyaz, no cor-
rente anuo;
. N. 2.137, tR3 5 de junho, idem de 80:000$
a Companhia Nacional de Navegação Costeira,
de subvençã.o pelas viagens lio moa do março;

N. 2.155, da mesma data, idem do 3005 ao
engenheiro Antonio V. Avila, de ajuda de
custo;

N. 2.156, da mesma data, idom de 3005 a
Manoel A. Gordilho, de ajuda do custo;

N. 2.157, da mesma data, idem de 300$ ao
engenheiro Christovao P. do Souza, de ajuda
de custo;
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.N. 2.158. da mesma data, idem de 304400
a Companhia Paulista de Estrada de Ferro,
de transportes por conta da Estrada de Ferro
de ltapura a Corumbá;

N. 2.186, de 6 de junho, idem de
102:078543'S a Humberto Sa . boya & Comp., de
matcriaes fornecidos a Estrada do Ferro
Covaz, no corrente anno;

N. 2.219, de 8 de junho, Hem do 1:3005500
a diversos, de trabalhos executados cru pro-
veito da hispectorta Federal das Estradas, no
corrente anuo;

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Córte 'de Appellação

Seul° do Conselho Supremo, em 18 de
' junho de 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR 'MONTENEGRO
'	 SERVIU DE SECRETARIO O OFFICLAL ELPIDIO

WATSON CORDEIRO

Compareceram 03 Srs. desembargadores
T. Bastos e Pitanga o °Dr. Moraes Sarmento,
procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS

Reclamações

N. 73-11eclamantes. os escrivães das duas
Varas de Orplião3.— Deu-se provimento de
instrucção.	 eto.

t. 74—Reclamante, Manoel Gomos.— Jul-
gada improcedente, coLvista do recurso affecto
á Segunda Camara.

Gesso da Segunda Cam- ara. em 18 de junho
de 1918

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR NABUCO DE
anua —SECRETARIO, O AMANUENSE OSCAR DAL..

7110

Compareceram os Srs. desembargadores
Torquato de Figueiredo, Saraiva Junior C
Geminiauo da Franca.

JULGAMENTOS

Aggravos de petição

N. 4.4ii — Relator, o Sr. desembargador
'Geminiano da Franca; aggravante, Hermano
13arcellos; aggravado, P. H. Denirot.— Co-
nheceram do aggravo, contra o voto do Sr.
desembargador T. do Figueiredo, e negaram-
lhe provimento, unanimemente.

N. 4.413 — Relator. o Sr. desembargador
Sara va Junior ; aggravante, D. Carlota Ho-
drigues Pinheiro ; aggraraio, João A ta to . io
de Ifliveira.—Deram provimento ao aggravo,
'para: reformando a decisão argravada, man-
dar gim o Dr. juiz a quo receba para
discussáo e prava os embargos do terceiro
eiVs tos pela agravante, unanimemente.

'. 4.414 — 'Mater, o Sr. dasembarzador
Saraha Junior ; aggrasante, Raul de Al-
meida ; aggravado, José Antonio Leite Ju-
inior.—Negaram provimento ao aggravo, una-
nimemen e.

N. 4.415 — Relator, o Sr. desembargador
Gorniniano da Franca ; aggravante, Alberto
da Silveira Carneiro ; agg.'avado, America
Foot-Ball Club. — Conheceram do aggravo,
contra o voto do Sr. desembargador reiator o
deram-lhe provimento para reformando a
decisão aggravada, mandar que o doutor, juiz

quo admita a parte aggravanto a depdr,
pnanimemente.

N. 4.446 —Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Fi gueirado ; agravante, Hen-
rique Chesneau e Galliano Chesneati, socio da
nnsma firma ; aggravado, Eurico Salvador
Levy Gren, sedo da firma Chesneau & Com-
panhia.—Converteram o julgamento em dili-
gencia, afim dos aggrarantes so mostrarem
quites dos impostos municipaes e foderaes,
unanimemante.

N. 4.417—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca; agravantes, Barceiros
Rezende & Comp.; agravado, José Machado
Pasào.—Negaram prov,mento ao aggravo,
unanimonte.

N. 4.420—Relator, o Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo; aggravante, José C.
da Silva; agravado, Manoel Gomes.—Não
tomaram conherimento do aggravo, por não
ser caso do aggravo, unanimemente.

SORTEIO

Aggravos de petição

N. 4.418—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

N. 4.423—Relator. o Sr. desembargador
Torquato de Figneiredo.

N. 4.424—Relator, o Sr. desembargador
Geminiano da Franca.

N. 4.426—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior.

ELI MESA

Carta testentunhavel

N. 299.
Aggravos de petição

n. 4.421, 4.422, 4.425; 4.427, 4.429, 4.431
C 4.432.

accontaOS PUBLICADOS

Carta testemunhavel

N. 257.

Aggravos de petição

Ns. 4.409 e
n1•n•n

Juizo de Direito da Quinta VarX
Civel

MJ, DR. CA1tVALII0 E MELLO -- ESCRITIO,
CORONEL DARIO

Liquidação io

Peixoto Serra di Comp. — Proceda-se á ve-
rificação do balanço.

• Concordata

Supplicante, Casenairo de Almeida.— No-
meados commissarios Mano de Carvalho áz
Comp.

EDITAES
Juizo de Direito da Primeira Vara

Civel	 •••1

Fallencia de Danta4, Pereira & Andrade
AVISO AOS CREDORES

De publicação de sentenra que declarou aberta
fallencin dos negociantes Dantas, Pereira
.4adrade, estabelecidos com serraria, c

depotito de madeiras á rua Visconde de
Amorozo Lima tr. 15 (Serraria Santa Cruz),
na fôrma abaixo.

O Dr. Alfrelo do Almeida Russell, juiz de
direito da i a Vara Civel cesta Capital Federal,
etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento de Rogue Moraes Costa,
devidamente instruido, c depois de preenchidas

as formalidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia dos negociantes Dantas. Pereira &
Andrade, estabelecidos á rua Visconde de
Amorozo Lima n. 15, por sentença deste
juizo, do 4 de junho de 1918, ás 1 :2 horas,
fixando o seu termo para os atreitos legaos
de 20 de fevereiro de 1918.. Foi nomeado
syndico o credor Roque do Moraes Costa,
residente á rua da Quitanda ti. 83, sobrado.
ficando os credores da dita firma fala::
notificados pelo presente para, dentro de
prazo de 5 dias, apresentarem ao syndlco a
declaração de seus credites, acompanhada dos
respectivos titules; o outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a primeira
assembléa da presente falloncia, que será rea-
lizada no dia i de julho de 1918, ás 13 horas,
na sala das audiencias, no Forum desta ci-
dade, á. rua dos lnvalidos n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus para-
graphos da lei n. 2.024, de 17 de dezembro
de 1908. Dado a passado nesta cidade do Rio
do Janeiro. aos 5 de junho de 1918. Eu, Bar-
tlett James, escrivão, o subscrovi.—Alfredo de.
Almeida ltussel. (Está conforme.-0 escrivão,'
Bartlett James.

Juizo de Direito da Primeira Vara
eivel

iallencla de M. Pereira Lima Junior

AVISO ÃOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica ao3
credores da fallenciade M. Pereira Lima Junior
que se acham em cartorio,durante cinco dias,
as relações e documentos apresentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inter-
essados, apresentando suas impugnações do
accórdo com os §§ 5° e G° do art. 83- da lei
n. 2.024, de 17 do dezembro de 1.918,os quaes
são do teor seguinte: § 5°, cluraoto esse prazo
do cinco dias, os credites incluidcs naquellas
relações poderão ser impugnados ; (manto á
sua legitimidade, importancia ou classificação:
§ G°, a impugnação será dirigi-1a ao juiz
por meio do requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outras provas. Rio
do Janeiro, 18 de junho de 1918. — Pelo os-
crivão, José da Silva Lisboa. 	 •

tw••••n•

ruizo de Direito da Primeira Vara
eive!

Fallancia de M. Pereira Lima Junior

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica Aos
credores da fallencia de M. Pereira Lima Ju-
nio: que a assembléa foi adiada para o dia 20,
de junho corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1918.—Po:o•
eicrivact, José da Silva Lisboa.

.ffie••••n•

Juizo da Sexta Pretoria Cível

Edital de casamento

Registro Civil e de casamentos de S. Chris-'
O escrivão da 6a Pretora Civel e official do'

tovao
Faz saber que se estão habilitando para

casar polo seu cartorio Dio‘gencs Anacleto;
Dias dos Santos com Annunciada da Silva.
Leio.

Quem souber do algum impe Emento
accuseof.

Rio, 18 do junho de 1918. — O escrivã('_a.
Feita 	 - • •	 •••Ciclo Joed de Fr	 -
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Junho d 1918

Juizo Federal
Secção do Paraná

O doutor João Baptista da Costa Carvalho
Filho, juiz federal na secçao do Paraná, etc.:

Faço saber aos que o presente edital com
o prazo do (90) noventa dias virem, que a esto
juizo foi apresentada a petição do tear se-
guinte : Excellentissimo senhor doutor juiz
federal da senão do Paraná — Diz José Car-
valho do Oliveira, por seu advogado e pro-
curador infra assignado, conforme instru-
mento de procuraçâo que junto offerece, que,

raseuindo partes de terras, pro indivisos
fazenda do Jaboticabal e Marimbondo, si-

pada na comaaca do Thomazina, deste Esta-
do, nos quinhões partilhados a Ologario Ro-
drig_ues de Macedo o Joaquim José Bellarmino
de Bittencourt, hoje em comum com outros
eondominos, não quer, por não lhe convir,
Mais continuar no estado de communhão em
que se acha, e estando os rumos confinantes
pompletamente apagados e os seus marcos
destruidos, vem o supplicante perante vossa
èxcellencia requerer com fundamento nos
artigos quinhentos e sessenta o nove e seis-
isentos o vinte e nove do Codigo Civil Brasi-
leiro, a presente acção do divisão 0 (letnar-

çação da citada fazenda, de modo a ficarem
bem discriminados os limites entre os confron-
tantos, assim como o quinhão de cada sono,
do accôrdo com os titulos que forem ex-
hibidos pelos mesmos. Estas partos de ter-
ras foram dadas judicialmente a Olegario lio-
drigues de Macedo e Joaquim José de Bellar-
Bellarmino Bittencourt, na fazenda do «Jabo-
ticabal o Marimbondo» o suas divisas são as
seguintes; á S. E., com herdeiros de Affonect
When° aleillict, a L. com a fazenda do 1h-
beirão Grande; e finahnenvs abaixo com o
rio Larauginha, formando uma área de cinco
mil cauto e sessenta o seis alqueires.— Assim
requer o supplicante a V. Ex. que se digne
mandar citar os condominos o confrontantes
aonstantes das relações juntas que ficarão
fazendo parte integrante desta, residentes
neste Estado e nos Estados de S. Paulo e Rio
de Janeiro assim como podendo existir coa-
domines e confrontantes desconhecidos e ou-
tros cuja residencia seja ignorada, requer
tombem o supplicanto que seja designado dia,
logar e hora para justificar-se que unicos
condomiuos o confrontantes conhecidos são os
constantes das relações juntas, sendo as ci-
tações feitas por meio de editacs com o prazo
de (30) noventa dias, para 1 irem á primeira
audiencia deste juizo, depois de feitas todas as
aitações, se louvar com o supplicanto ein
agriinensor arbitradores e supplentes que
procedam á disisão e demarcação 110 prazo
de (10) dez dias, que lhes serão assigna-
dos em audiencias, contestar a presente
acção; sob pena de revelia e lançamento,
ficando tombem citados para todos os de-
mais termos da causa até final sentença o
execução assim como abonarem as despe-
zas do processo. —Dá-se a presente causa o
o valor de (5:000$) cinco contos de réis. Pe-
de-se nestes termos que autuada esta seja de-
ferida, fazendo-se as citações por editaes,
mandados, cartas precatorias, etc., tudo de
accõrdo com o regulamento numero setecen-
tos e vinte, do cinco de setembro de mil oito-
centos e noventa. Acompanha documentos.
Estava devidamente saltado com duas estam-
pilhas fedemos, no valor de tresentOs reis cada
UlDa.0 assim inutilizadas. Curityba, primeiro
de maio de mil novecentos e dezesete.-0
advogado, Paulo Costard. Relação dos con-
domiuos da fazenda do Jaboticabal e Ma-
rimbondo, situada na comarca de Thoma-
zina, no Estado do Paraná. Condominos
residentes neste Estado.—Josei Carvalho de
Oliveira, requerente, residente em Coletar-
laa.—Augusto Loureiro, residente em Curi-
tyba. Colido:nino residente no Rio de Ja-
neiro. Banco Nacional Brasileiro com séde
ea Çapitai Federal.5 Eslava devidamento selk

lado com uma estampilha federal, no valor
do tresentos réis o assim inutilizada. Curi-
tyba, primeirosdo maio de mil novecentos e
tlezesete. — Paulo Costard. lielação dos coa-
frontantes da fanado do Jaboticabal e Morim-
bondo, no quinhão partilhado a (Negado Ro-
drigues de Macedo, no municipio do Tiloma-
sina. Successores do Roberto Augusto Meil-
liete e outros. Doutor Luiz Augusto Pereira
Araujo, Evecaldo Kiehl, Sergio (menor),
doutor lloracio	 Belfort Sabia°, AflOnso
Minaste Carlos Milliet, Alberto Milliet,
Luiz Milliet (menor), José Milliet, Alfre-
do Milliet, Helena Leonargem, José Ferrei-
ra do Aguiar, comniendador Antonio Ber-
nardo Pinto, Joaquim Laport, Anna Sail-
Sailard, Lauro Gatidré, Antonio Conoto
Lobo Ne.11è Sobrinho, Izinio Pereira do Qua-
dros o outros. Estava devidamente saltado
com uma estampilha federal no valor de tre-
sentes réis o aseim inutilizar': Curitiba, pri-
meiro de maio de mil novecentos o dezesete.
O advogado, Paulo Costard.Nesta petição pro-
feri o seguinte despacho : A. — Como re-
quer. Designo o escrivão dia, hora o Jogar
para a justificação. Curityba, primeiro de
maio, do 1917. — C. Carvalho. Justificado
o allegado, mandei passar o presente edital
pelo qual cito 03 condominos e confronsantes
supra mencionados, residentes neste Estado,
o nos Estados de S. Paulo e Rio de Janeiro
c os desconhecidos que possam existir para
lindo o prazo de (90) noventa dias e na pri-
meira audiencia deste juizo que se seguir louva-
lonvarem-so com o supplicaide em agrimen-
sores arbitradores e seus supplentes que
procedem á dlviseo e demarcação do imiuovel
em questão, bem assim para se abonarem as
respectivas despezas, ficando igualmente ci-
tadoe para todos os termos da causa até final
sentença e sua execução, sob pena de revelia
e lançamento. Ontrosim faço saber aos in-
teressados —aue as audiencias deste juizo se
fazem todos os sabbados ás treza horas no
predio onde funeciona o Fortim Federal, á
rua Marc:cila] Floriano Peixoto numero quin-
ze, subraalo, primeiro andar, não sendo fe-
riado, porque então sonso em dias anteriores.
E para constar, passaram-se esto e mais does
do igual teor, que serão publicados e afixa-
dos na fórma da lei: Passado nesta cidade de
Curityba, capitai/ do Estado do Paraná aos
dez dias de junho de mil novecentos e
dcsoito. Eu, Quirino lignacio da Cruz, asara-
vente juramcntada do Juiza Federal, o escre-
vi. Eu,Ilaul Plaisant, escrivão, que o escrevi,
digo, que o subsarcvi.—João Bainista da Costa
Carvalho Filho .--7-Confcre.— O essrivão, Raul
Plaisant.

O Dr. João Baptista da Costa Cavalho Filho,
juiz federal na sução do Paraná

Faço saber aos que o presente edital com
e prazo de (9)) noventa dias virem que a este
juizo foi apresentada a petição 'de teor se-
guinte : Exino. Sr. Dr. juiz Federal do Es-
tado do Paraná. Diz José Carvalho de Oli-
veira, por seu advogado e procurador infra
assignado, conforme instrumento de pro-
curação que junto offerece que, possuindo
uma parte de terras,, pro-indivisas, na fa-
zenda do Joboticabal e Marimbondo, situada
na comarca de Thomazina, deste Estado no
quinhão partilhado a Manoel Alves Monteiro,
hoje em coiannum com outros condorniuos,
não quer, por não lhe convir, mais continuar
no estado de communliao em que se acha, e
estando os rumos confinantes completamente
apagados com os seus marcos destruidos e
arruinados vero o supplicante perante V.Ex.
requerer com fundamento nos arts. 569 o 629
do Coligo Civil Brasileiro, a presente acção
de divisão e demarcação da citada fa-
zenda, de modo a ficarem bem discriminados
os limites entre os confrontantes. assim como
o quinhão de cada socio do accardo cem os
titules que forem exigindo polosmesmos, Esta

quinhão foi dado judicialmente a Manoel Al-
ves Monteiro, na divisão da fazenda do Jabo-
ticabal e Marinibondo e suas divisas são as se-
guiutes: Ao norte, com o quinhão de José Go-
mes de Oliveira ; ao sul, com o quinhão dos
herdeiros de Aniso Roberto afilliet, á leste,
com o quinhão de Adelino José de Camargo, e
finalmente, á oeste com o rio Laranginlia.
Assim requer o supplicante a V. Ex.
que se digne „mandar citar os coodominos o
confrontantes constantes das relações juntas'
e que fioarão fazendo parte integrante desta,
resiiente; neste Estado o nss Estados de São
Paulo e Rio do Janeiro, asam como podendo
existir condoluinos o confrontantes dosco-
nhecidos e Outros cuja residencia seja igno-
rada, requer tombem o supplicante que sejam
designados dia, logar o hora, para ji s ifi-
ear-se que os unicos condonainos e can-
frontantea conhecidos são os constantes
das, relações juntas, sendo as citações feitas
por meios de editacs com o prazo -tio (90)
now nts dias, para virem á paineira au-
dieucia deste juizo, depois do feitas todas
as citações, se louvar com o supplicanto eut
agrimensores arbitradoces e supplentes que
procedam á divisão o demarcação, e no prazo
de (10) dez dias, que lhes serao assigna.doe
em audiencia. contestar a presente acção sob
pena de lançainento e revelia, ficando tombem
citados para tolos os demais termos da causa
até final sentença o execução, assim como..
para abonarem as despozas do processo.
Da-se a presente causa o vaiar cinco
contos do réis (5:0305000). Nestes termos,
pede-se que autuada esta, seja delatada fa-
zendo-se as citações por editaes, mandadoa,

_cartas precatorias etc., tudo de accdrdo coas
o regulamento setecentos o vinte que baixou
com o decreto de cinco de Setembro do
pitocoutos e noventa. Acompanham documen-
tos. Estava devidamente soltado casa uma
estampilha federal, digo, tres estampilhas fe-
dera.es, sena° uma no valor de tresentos réis,
outra no de duzentos réta e outra no de cem
réis e assim inutilizadas: Curityba, dez du abril
de mil novecentos e dezoito. O adotado,
Paulo Costa.rd. Relação dos condomlnus da
Fazenda Jabaticabal o Marimbondo, no qui-
nhão partilhado a Manoel Alves Monteiro, si-
tuada lia comarca de Thomazina no Estado do
Paraná. Coodomiuos residentes no Estado.—
Jos.: Carvalho de Oliveira, requerente, resi-
dente em Curityba.— Casimiro do Souza Loba.;
residente em Curityba. —Manoel Alves Maga-
lhães, residente eia Curityba.—Protextato Peta-
naforte.—Taborda Ribas, residente em Curi-
tyba.— Guilherme Xavier do Miranda, resi-
dente em Curityba. — Olegario • Rodrigues
de Macedo, residente em Castro. Condomioo
residente no Estado do Rio do Janeiro.—José
Catairio da Silva Muricy, residente no Rio
de Jatiero. Estava devidamento senado com •
uma estampilha relera1 no valor do tresentos
réis o assim inutilisada: Curits ba, quinze
de janeiro de mil novecentos e dezeseis. O
advogado, Paulo Costard. Rotação dos Coloro-
ntantes da fazenda Jaboticabal e Marimbondo
no quinhão partilhado a Manoel Alves Monteiro.
Sucessores de José Ponces de Oliveira, Curia
tyba. Julio de Oliveira Estues, Curityba.
Joaquim .Augusto de Andrade, Curityba. —
Suecessores de Roberto Augusto Milliet. —
Doutor Luix Augusto Pereira do Araujo, São /
Paulo. Evera l do Kiehl, S. Paulo. Sergio,
inenor,S. Paulo.Doutor I loracio Dalton Sabino,
S. Paulo; Afonso Milliet, S. Paulo; Carloa
Attila, S. Paulo; Alberto Milliot, S. Paulo;
Luiz Milliet, (menor), S. Paulo; José Milhas
P. Paulo; Alfredo Milliot, Rio de Janeiro;
helena Leonardo!'

'
 Rio de Janeiro; José ler-

reiro de Aguiar, Rio de Janeiro; commen-
dador Antonio Bernardo Pinto, Rio de Ja-
neiro; Jeanno Laporte, França, Anua Saias
lard, França; Lauro Gandra; Succia; Adelino
José de Camargo, Thomazina. Estava devida-
mente selládo com uma estampilha federal

. no valor do cosemos reis e assim inutilizada.?

Iliii	 1111,leal MI •llenlen
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Ciirityba, quinze de janeiro dc mil novecen-
tos e dezeseis. — O advo:ado, Paulo Costard.
Nesta petição proferi O seguinte de-pacho:
A. Como requer. Designe o escrivão, dia o
Kira para a jiistificaça-). Corityba, onze de
abril de mil novecentos e dezoito. — C. Car-
valho. Justificado o alleg;Mo, mandei passar
o presente edital pelo qual cito os cond, mi.
nios e confeontantes supra mencionados, re-
sidentes neste Estado, no; Estados do Rio de
Janeiro o no de S. Paulo e os desconhecidos
que possam existir para, findo o prazo de (0))
noventa dias e na primeira au liencia deste
juizo que se seguir, louvarem-se com o suppli-
cante em agrimensores arbitradores e seus
supplentes que procedam á divisão o demar-
cação do ininiovel em questão, bani ar-ssito
para so abonarem as respectivas despczas,
ficando igualmente citados para todos os ter-
mos da causa até final sentenea e sua exe-
cução, sob pena de revelia e laiiçainento.

• Outrosini faço saber que as audiencias deste
juizo se fazem todos os sabhados, ás treze ho-
ras, no predio ,onde funecioaa o Fortim Fe-
deral, á rua Marechal Florirmo Pehoto nu-

•mero quinze, sobrado, primeiro andar, não
soil:io feriado portpte ent.3.1 serão cru dias
anteriorss. E para constar, passaram-se este
e In is dous de igual teor que serão publicados
e affixados na férula da lei. Passado nesta
cidade de C.oritylia, capital do Estado do
Paraná, aos (lenir° dias de junho de mil no-
vecen tos e dezoito. Eu, Quirino Ignacio da
Cruz. escrevente juramenta to do; juizo fe-
deral. o escrevi. E eu, Raul Plaisant, escri-
vão, que o subscrevi. — João Baptista da
Costa Carvalho

-Está conforme ao original.— O ecrirão,
Raul Plaisant.

Supremo Tribunal Militar

22 1 sesslo judiciaria. em 5 de junho
do 191S

TnEs1DENCl/t	 sn. mrsisrao MkEEC11.11, AMUO

A's 12 horas, presentes os Srs. ministros
mareebal Teixeira Junior, almiranto Julio
de Noronha, warechaes Carlos Eugenio, Luiz
de, Medeiro4, Marques Porto, Vespasiano de
Albuquerque e Julio do Almeida, generaes
do dkisão graduai(); Drs. Acydino de Maga-
lhães, Arrochellas Gaivão e Vicente Ncix a, o
Sr. presietInte.abriii a sessão.

Lida e sem debate approva.da a actd
sessão anterior, despachado o expeliente.que
foi lançado no livro respectivo e feita a dis-
tribuiçãO dos processos etli mesa, seguiram-se
os julgamentos.

Appellações e, i.ninae.;

telator, o Sr. ministro Dr. Acylidino de
Alagalhães;

Estados do Paraná e Rio Grande de Sul —
Appellaçúcs 11.3. 147 e 148—Appellantes, os
conselhos de Guerra; respectivamente, appel-
lados, João Fidelis de Brat() e Octacilio dos
Santos, ambos soldados, este do -7' regimento
de infantaria e.aquelle do 40 grupo de arti-
lharia montada. accusados do deserção.
Condemuados pelos conselhos de guerra • a
quatro anus, sele inezes e 15 dias de prisão
com trabalho.— O Tribunal deu provimento
ãs appc..113.0es, para conderunar o primeiro
destes réos a .22 e meio niezes de igual prisão,
como incurso no grão submólio do art. 117
do Coiligo Penal Militar, e o segundo a seis
onzes do igual prisão, como incurso no grão
minimo do referido artigo do citado Codigo.

Capital Federal —A ppellação n. i13—Appel-
lante, a conselho de guerra; appellado, José
Bruno Barcello, soldado 3° grupo de obuses,
accusado de deserção. Condemnado oelo çork-
alho de guerra a seis meze io prisa0 comn

trabalho.— O Tribunal d proN ir o ito á ap-
pellação, para, reforioaido a decisao appe/-
fada, absolver o ruo da accusnao inten-
tada.,

—Relator, o Sr. ministro Dr. Arrochellas
Gaivão;

Capital Federal e Estado do Rio Grande do
Sul—Appellaç6es os. 170. 177 e 174--Ap-
pet/antes 03 conselhos de guerra—flespe-
etivamente appellados, José do Nascimento
Silva, João Baivista dos Reis o Rosalvo Lago,
todos soldados, o primeiro do 6 1 batalhão do
21 regimento de iufalitaria, o segundo do 1°
regimento de cavallaria . a o terceiro, final-
mente, do 27 batalhão do '3'1 regimento
daquila primeira arma, acensados de deser-
ção. Condenmados pelos conselhos de guerra
a seis m o 7os de prisão com trabalho, como
ineurito •-• no -.trã.o minimo do ai t. 117 do Coligo
Penal Mi.itai . .-0 Tribunal negou provimento
á apor:Nação por confirmar a deJisão re-
corrida.

—Relator, o Si. . ministro Dr. Vicente Neiva:
Capital Fetleral—Appellaçao n. —Appel-

Jantes, Os conselho; de guerra; appellados,
Frederico Guilherme Voa Zastrou c Manoel
Baptista Eyer, I." sargento> intendentes do 2°
regimento de infantaria, accusados de falsi-
dade administrativa e cominem-cio illicito.
Condernlia.do pelo conselho de guerra, o pri-
meiro destes réos, Guilherme vou 'Lastrou, a
quatro antli de p e isão com trabalho, e o se-

IlapOsta Eyor a.bsolvido.—Converteu-s0
o julamento em diligencia.

Eucerrou-se a sessão as 15 lioras.-0 secre-
tario, tenente-coronel Abeylard de Queiroz.

'

CAusks DISTBIBUIDAS t A Jut.ciiir Nái SESSGES

SUBSEQUENTES EU QUE SA0 APPELLANTES OS COY-
aL4o-1 DE GUEUR1

Ao Si'. ministro Dr. Acyndino de Maga-
lhães:

Appellação ri. 223 — Sobro embargos —
Capital Federal — Embargantes. João Minas
da Silva, no sargento intendente, e Manocl
Wanderley dos Reis, calr) do material bei-
lico ; erubirgado, o accórdão do Suprema Tri-
bunal Militar.

Appellac.ao tt. 22i. — Capital Federal — Ap-
pend. lo. E...imundo Silva, marinheiro nacional
contractado de 3' classe.

Appellação n. 225 — Esta'i-' do Paraná —
Appellad Ernielino Gotrralves Pinto, sol-
dado ad lido ao •° rezimen'n de infantaria.

A ppella.ção n. 101 v—Es ado lo Rio Grande
do Sul — Apdellaio, Ralbino II1M03 de Carva-
lho, c'abo de eiquara do 0" regimento
infantaria, addi rio aa 10" da IlleSirla arma.

A PPednao ti. 22'. 1 —Capital Federal—Appel-
lado, Quintino Florancio Bailia, soldado do 3°
regimento de infantaria.

Appellação ri. 323— Esta.Jo do Paraná-
Appellado, Angelo Celeste, soldado do 2° re-
gimento de cavallaria.

Appellação n. 231—Capital Federal—A ppol-
lado, lienedictoMarcineiro, soldado do 2° re-
gimonto de infantaria.

Appellação ri. 232 — Estado do Rio Grande
do Sul—Appollado, Juvenal Carvalho de Ara-
gão, soldado do •° regimento de artilharia
montadt:

Appellação n. 233—Capital Federal —A ppel-
lado, Salathiel Cavalcanti fdlrques, soldado
do 55° batalhio de caçadores.

Appellação th 231—Capital Federal—Appel-
lado, Alexandre Santos Fino Tavares, soldado
do 52° batalhão do caçadores.

Appcnação ri. 235—Capital Federal-4 ppol-
lado, Manoel de Oliveira Campai, soldado do
550 batalhão de ca.çadoree.
. AppcIlaçÃO 11. Federal—Appol-
1W-1G, -hisé - Pedro de Andrade, soldado do 3'
regimento de infantaria.

Appellação n. 237—Estado de Mloas Gerad
—Appellado, Jostino de Sousa Milha, *014
dado do 57° batalhão de caçadores.

Ao Sr. ministro Dr. Arrochellas GalvãO :
Recurso de ali stamentoi staento militar n. 84 —E •

tado de S. Paulo—Recorrente, Lula Marcia
recorrida, a junta de revisão o sorteio d .
mesmo Citado.	 .

A ppellação n. 291 — Estado do Paraná. v..
Appellado, Carlos do Espirito Santo, soldadh
do 2° regimento de cavallaria.

Appellação n. 226 — Estado do Rio Gran44
do Sul — Appçllado, Oetacilio Martins da.
Silva, soldado 'do 15° regimento de eavato
latia.

Appellação n. 227 — Estado do Rio Grande
o Sul — Appellado, Manoel Marcirio Pereira,

soldado do 9° regimento de cavallaria. •

Appellação 11. 238 — Capital Federal— Ap.;
penado, Oscar Marques de Uma, cabo foguista
do Corpo de Marinheiros Nacionaes.

Appellação n. 239 — Estado do Rio Grande
do Sul — Appellado, Damião Rolrigues, sol-
dado do 11° regimento de. cavallaria.

Appellação n. 24-0—Estado de S. Paulo-
Appellaalo, Antonio Rodrigues de Souza, solda-
do do 4° grupo de obuzes.

Appellação n. 241—Capital Federal—Appel-
lado, Benedicto de Oliveira Santos, soldado do
3° regimento de infantaria. 	 .

Appollação it. 242 — Estado de S. Paulo-
Appellado, Antonio Pontes da Silva, soldado
do 53° batalhão de caçadores.	 .

Appellação n. 24.3—Capital Federal—A ppel-
lado, F.rico Sobral Gracindo, soldado do 3" re-
gimento de infantaria.

Appellaçáo n. 244—Capital Federal—Appc/-
lado, Flavio Goulart, soldado do 52° batalhão
de. caçadores.
• Appellação n. 2'.5—Capital Federal—Appe/-

lado, Domingos Callo, soldado do 55° batalhão
de caçadores.	 •
• Ao Sr. ministro Dr. Vicente Noiva:

App;_dlação ri. 228 — Estado do Rio Grande
do Sul—Appellado, Alfredo Comes, soldado do
6° regimento de eavallaria..

Recurso de alistamento militar ri. 100—Es- .
tado de S. Panlo—Recorrente, Juvenal Antu-
nes Mendes; rocorrida. a Junta de Revisão C
Sorteio n lo mesma Estado.

Recurso de alistamento militar ti. 101—Es.
todo de S. Paulo—Recorrente, João Nunes 'de
Oliveira; recorrida, a Junta de Ftevisão - e Sor-
teio Militar do mesmo Estado.

• Appellação n. 313 v—Estado do Rio Grando
do Sul — Appellado, Abel Ayres, soldado do
1° regimento de infantaria.

Appellação u. 246—Estado do Paraná—Ap-
peitado, Valeriano Contes da Silva, soldado
do 2° batalhão do engenharia.

Appellação n. 217—Capital Federal—Ap-
pellado. Custodio Reis Rodrigues, soldado do
13° regimento de cavallaria.

• Appellação 11. 248—Capital Federal—Appcl-
lado, Paulo Dutra Fragoso, soldado do 13°.
regimento do cavallaria.

• A ppcilação ti. 24.0—Capital Federal—Appel-
Jante, Antonio Gomes dos Santo3, soldado do
56° batalhão de caçadores.

Appellação ri. 2:;0—Capital Federal—Appe/4
lado, José Alves Feitosa, soldado do 3° regt•S
mento de infantaria.

A ppel lação e. 251—Capital Federal—Eu-t
elydes da 'Costa Nascimento, soldado do 55,
batalhão de catadores.

Appellação ii. 252—Capital Federal—Appel;
lado, José Soares da Silva, soldado dg te¡.:
gimento do infantaria. •
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TERMOS DE CONTRACTOS,
Ministerio da Guerra .

Termo de contracto celebrado com as firma
Carvalhal dr Companhia e Pinsenta & Com-
panhia, para o fornecimento de fardamento,
enxoval o calçado, etc., durante o primeiro
semestre corrente.

A03 quatro dias do rnez de junho do anno
de mil novecentos e dezoito compareceram
neste caceio os negociantes Carvalhal & Com-
panhia e Pimenta & Companhift, afim de ami-
gnarem o presente termo do contracto para
o fornecimento dos artigos abaixo meuciona-
dos, durante o primeiro semestre do corrente.
anno de acceirdo com as propostas apresenta-
das á concurrenCia publica realizada a vinte
O seis do fevereiro ultimo pelo conselho do
Collegio Militar de Barbacena o approvada
pelo senhor ministro da Guerra em despacho
do vinte e cinco de março findo, e lavrado em
obediencia ás ordens do senhor tenente-coro-
nel Esperidião Rosas, director deste collegio,
sob as seguintes clausulas:

Primeira—Com Carvalhal &Companhia, ne-
gociantes, estabelecidos no Rio de Janeiro
• rua S. Pedro numero cento e trinta
o dous, o seguinte: meias creas de algo-
dão, par, mil quatrocentos e sessenta
réis ; punhos do algodão sem traspasse c
com a largura de nove centimetros e duas
frentes, par, mil e duzentos reis: almofada
de paina o flecha, pesando depois do cheia
mil grammas e tendo sessenta e cinco centi-
metros por trinta o cinco centimetros, uma,
cinco mil reis; camisa de cretone para dia,
uma, quatro mil e cem reis; ceroula de cre-
tone, uma, dous mil e oitocentos reis; cober-
tor de lã, tendo dous metros por um metro e
quarenta, um ,dezesete mil reis; colcha branca
adamascada, tendo dons metros por um me-
tro o cincoenta centimetros, uma, quinze mil
réis; colchlo de crina vegetal, tendo um me-

•tro e oitenta contimetros por setenta conti-
tros, pesando depois do cheio, dez kilogram-

' lhas, um, vinte e um mil e quinhentos reis;
collarinho de algodão recto o fechado, sem
traspasse, une quinhentos e noventa reis; es-

, covas para dentes, uma, mil e quinhentos
•reis; fronha do cretone, tendo setenta emiti-
Metros por quarenta ceutimetros, uma, mil o
setecentos reis; guarddnapos do algodeo ada-
mascado, tondo cincoenta e seis centiinetros,
por cincoenta e sois centimetros, um, mil reis:.
lenço branco de algodao, tendo quarenta e
Cinco centimetros por quarenta e cinco centl-
metros, um, quinhentos e cinceenta reis; lenço/
de cretone tendo dons metros e trinta conti-
Metros por um metro o trinta centimetros,
1.103, SOIS mil e oitocentos reis.; pente de alizar,
um, mil e cem réis; pente fluo, um, novecen-
tos reis; tesoura para unhas, uma, quatro mil
o quinhentos reis; toalhas felpudas para banho,
tendo um metro e cincoenta centimetros por
noventa o cinco centimetros, uma, tres mil o
novecentos reis; toalha branca felpuda para
rosto, tendo um metro o dez centimetros por
Sessenta centimetros, uma, dons mil eirezen-
tos reis; toalhas brancas adamascadas para
Mesa, tendo cinco metros e cincoenta centi-
metros por um metro e sessenta centiinetros,
Urna, vinte e seis mil reis; colletes do flanella
para agasalho, um, doze mil reis; saccos de
algodão mescla para roupa suja, um, dous
mil e oitocentos reis; camisa do cretone para
noite, uma, quatro mil oitocentos e cincoenta

• réis; botinas gaspeadas, de couro amarello,
par, treze mil e oitocentos reis; botinas gas-

, peadas, do couro preto, par, treze mil e quis
31hentos reis; chhiellos de couro amarello,

, par quatro mil e quinhentos réis. Com Pie
Menta o Companhia, negociantes estabelee
'eidos no Rio de Janeiro á raa da Quitanda

mil e setecentos reis; draecril 'as, par, trinta o
um mil e oitocentos réis: polainas do brim
branco, par, oito mil e novecentos reis; blusa
de brim kaki, uma, dez mil e &moto: reis:
calça de brim kaki, uma, nove mil setecentos
e o tente reis; calça de patino cara:ice. lima,
trinta o oito mil e quatrocentce reis: flectir
dourado, um, oito mil e novecentos réis: fia-
dor de couro preto, um, cinco mil trezentos o
cincoenta réis; gorro de brim kaki, um, mil
cento o noventa reis: guia de couro preto en-
vernizado com ferragens, uma, cinco mil e
novecentos reis; kepi de panno com disposi-
tivo para pennacho, um, vinte mil e setecen-
tos reis; policieis° de panno azul fer.mte, uma,
sessenta e dous mil reis; pennarbo de lã. um ,
cinco mil e seiscentos reis; pennachos do pen-
nas , um, dez mil e oitocentos reis; tunica de
panno marron com passadeiras para drago-
nas ou charlatei-as, uma, oitenta e um mil e
oitocentos reis; divisas de cadarço preto para
alumnos officiaes, uma, mil o oitenta reis
divisas de cadarço preto para graduados,
unia, quinhentos o noventa reis ; divisas
de galão dourado para graduados, uma,
dous mil trezentos e oitenta réis ; laço bun-
gero de soutache dourado na tunica dos
officiaes aluamos (unia fita), tres mil e seis-
centos reis.

Segunda— Todos 03 artigos constantes do.
presente contracto serão de superior quali-
dade e iguacs aos typos e amostras existentes
no mostruario da intendencia deste estabele-
cimento, devendo ser entregues na referida
intendencia, correndo as despezas por conta
dos con tractan tas .

Terceira— O prazo para a entrega dos ar-
tigos pedidos será de trinta dias, a contar da
data das entregas dos pedidos extrahidos
pela intendencia deste collegio aos respectivos
fornecedores, podondo o afluindo prazo ser
prorogado a juizo do senhor direétor, desde
que os contractantes justifiquem essa necessi-
'dado.

Quarta — Cada uma. das firmas commer-
eiaes, Carvalhal e Companhia e Pimenta e
Companhia fica obrigada a exhibir, no acto
da assignatura deste contracto o recibo da
caução de: firma Carvalhal o Companhia, tres
codtos trezontos e cincoenta, e seis mil reis;
firma Pimenta o Companhia, dois contos
tresentos e vinte o seis mil réis, feita na
inteudencia deste collegio, como garan-
tia da fiel execução desta termo de con-
tracto, caução avaliada em dez por conto
sobre o valor provavel dos fornecimentos
que cada firma contractante terá de fazer
durante o primeiro semestre do corrente
atino de conformidade com os editaes publi-
cados no Diario Oficial do dezenove de feve-
reiro ultimo, só podendo essas catmees ser
levantadas depois de terminados 03 compro-
misssos contractuaes. Em relação ás cau-
çõei feitas anteriormente á concurrencia,
para garantir a ass ;gnatura deste termo de
contracto, só poderão as mesmas ser levan-
tadas depois do assignado pela firma con-
tractante o approvado pelo Sr. ministro.

• Quinta — O presente termo de contracto
só entrará era execução depois da approvado
pelo Sr. ministro da Guerra, conformo as
disposições constantes do aviso numero cento
o vinte o quatro dedo seis de junho de mil
novecentos o onze. ee

Sexta — Para cumprimento do artigo
conto o trinta e um, da lei numero dous ma
novecentos o vinte e quatro, do cinco de ja-
neiro de mil novecentos e quinze. declara-sø
que este termo de contracto 6 feito do ac-
côrdo com a autorização contida no para-
grapho utile() do artigo oitavo, da lei numero
tres mil e setenta A, de trinta o um de de-
zembro de mil novecentos e quinze, mantido
pelo aotigo sotenta e quatro da lei numero
troe mil Quatrocentos. eauarcnta e seis, do
trinta è	 •	 d	 I.	 ^.."t03,

Setinia—es desp ezas COM a acqiesição dos
arezos constantes disste contracto cerrerão
conta da verba derma quarta — Material —
sub-eonsignações dez f c dozesete do orçamento
VigP.WC.

0;tava—Os pagamentos serão effectnados
vista das competentes contas, em tres vi-s,
eellada a primeira via proporcionalmente pelos
fornecedwes, de accôrdo com as leis vieen'es,
neste collegio, sendo aquelles dos alumnos
gratuitos. depois de conferida, pela intenien-
eia. remettidae par inter:flecti° da Directoria
de Contabilidade da Guerra ao Thesouro Fe-
deral, onde os contractante3 receberão as
resnecti% as i rnportancia3.

Nona—Os neg. :dantes signatarios deste ter-
mo de contracto, que não entrarem com qual-
quer artigo dentro do prazo improrogavel,
que fôr estipulado, incorrerão na multa de
dez por cento, 110 valor total dos objectos não
entregues ; si, porém, o excesso do prazo for
maior do quinze dias, devera° pagar mais a
multa de vinte por cento, ficando entendido
que. em quaesquer desses casos, a mul-
ta será imposta sem recurso algum, salvo
o caso do força maior, provado perante o
ministro, o os que não tiverem entrado
com os artigos quinze dias depois do expi-
rado aquilo ultimo prazo, além do paga-
mento dos vinte por cento acima alludi-
dos, terão o seu contracto rescindido.

Decima — Sào considerados casos do força
maior para etreito da clausula anterior
fallencias, incondios, naufragiol, retarda-
mento do viags m, greves, revolueCes e gner;
rari, não se podendo comprehen ler em tae.s
casos o re tardamento de entregas por effeito
de impere° do artigos, nem outra circum-
stancia fera delles

Undecima—Os fernecedores são obrigados
apresentar os documentos comprobativos da
allegaçao do força maior, afim de ser resol-
vido o caso pelo Governo, entrando previa-
mente com a respectiva multa.

Duodedma—Os contractantes são obrigados
a fornecer pelos mesmos preços a qualnuor
funccionario civil ou militar deste collegio
os artigos constantes deste contracto, desde
que o pagamento seja c:Efectuado a dinheiro á
vista o directamente pelo funecionario.

E para clarez. e constar mandou o senhor
tenente-coronel director lavrar o presente
tcirmo, que assigna com os respectivos em-
tractantes. li ou, Aristoteles Maxiiniano Bea-
nisláo, segundo-tenente secretario interino
do collegio, o subscrevo. Sobro uma estam-
pilha de mil reis o tres do trezentos reis,
acha-se escripto: Barbacena, quatro do junho
do mil novecentos o dezoito. — Esnvidião
Rosas, teneute-coronel director. Seguem-se
as aesignaturas das firmas Carvalhal eCom-
panhia. Por procuração do Pimenta & Com-
panhia, Domingos Cropalato.

Nota—Declara-se que os negociantes fizeram
as cauções do mio trata a clausula quarta, an-
tes de assienarem o presente contracto, e que
o mesmo foi lavrado em substituição ao de
maio ultimo, declarado nullo em virtude do
despacho do senhor ministro da Guerra, de
vinte o oito do citado ames.— Arigotdes Ma-
simiano Estasislau, segundo tenente, secre-
tario interino.

Blinisterio da Viação e Ol;ras
Publicas

Contracto de arrendamento do predio nume-
ro sessenta o sois, alto á rua da Conceição,
nesta Capital onde funcciona a agencia da
Luz que, faz Clemente da Costa e Silva á
Administração dos Correios do S. Paulo, na
fórum abaixo

Aos dez dias do nsez de junho do atine de
mil novecentos o dezoito, na ia secção da
Administração dos Correios de S. Paulo nesta

gnmero trinta e cinco . diasiatoiras par, dez e dezestIto---------	 c;dadd 2 iF i rezele; compareceram partes
-	 • -

L"'"."-^"..eneenee 'ah eineem nem es miem mem eameem	 IML Mffill1~11111•Ii il. • imenuee II I, opor. 1111111 weeem •
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justas e contractadas, de um lado, como ou-
torgante Clemente da Costa e Silva e, de ou-
tro la .lo, como outorgada arrendataria, a
mesma administração dos Correios, represen-
tada pelo respectivo administrador Doutor
Joaquim Prado Azainboja. E, perante as duas
teatemunhas iiiira-assignadas, foi dito pelo
outorgante que é senhor e possuidor do ore-
dio numero sessenta e sois, sito á rua da Con-
ceição, nesta capital, o qual se acha livre. e
desembaraçado do qualquer enus, que se acha
contractado com a outorgada, na melhor fór-
nia de direito, para dar-lhe de arrendamento,
como etfectivaniente lhe dá, o dito predio pulo
aluguel annnal de quatro contos e oitocentos
mil réis que será pago em prestaçõss men-
saco de quatrocentos mil réis depois de ven-
cidas, onde e a quem de direito, sob as se-
guintes clausulas:

1-0 arrendamento será feito pelo prazo
do tres • annos financeiros, a contar da data
deste contracto, o terminando a trinta e
um de dezembro de mil novecentos e vinte.

11-0 outorgante obriga-se a fazer todos os
concertos que forem necessarios no vadio,
dairante o prazo do arrendamento, para
sua conservação, completa segurança, hy-
giene e coar rto, por sua conta, sem direito
A indemnização alguma.

11I—A outorgada prov1denciará para que
se mantenha, quanto possivel, o dito predio
em bom estado de conservação e asseio, no
se alterando as suas disposições internas e ex-
ternas, sina() ligeiramente, por exigmcia do
serviço, salvo accórdo por escripto com o ou-
toraante, na fOrma da clausula anterior.

IV—A outorgada u:lo poderá fazer bentrei-
torias de especie alguma no predio ora ar-
rendado, sem autorizaçao por cscripto do
outorgante; e, no caso de fazel-as sem o seu
ecn ientimento, nao terá direito a indemniza-
ção alguma.

V—A outorgada obriga-se a communicar a
quem do direito as alteraçõeo por que deva
passar o dito prcdio para os atreitos das clau-
sulas II, 111 e lv.

V1-0 Correio só será responsaveI por qual-
quer danam material, si para isso concorrer
por qua l quer circuinstancia.

Paragrapho unico. Si as tolhias ou estragos
provierem de casos fortuitos ou de força
maior, será o dito predio reparado ou refor-
mado por conta do outorgante previaineuto
avisado, e na fórtna da clausula II.

VII—Todos os impostos existentes e 03 que
vierem a ser lançados sobre o dito vadio,
quer fe leraes, estaduaes ou municipaes, serão
pagos pelo outorgante:

V111. O outorgante obriga-se mais a não fa-
zer transacção alguma com o prelo arrenda-
do, sem que seja ouvida a outorgada arrenda-
tarja.

1X-0 presente contracto poderá ser provo-
gado ou reformado em identicas condições, si
assim convier aos interesses do correio; ou
rescindido, no caso contrario, e em qualquer
tempo; ou por inobservancia por parte do ou-
torgante de qualquer das clausulas nelle esta-
belecidas, ficando o outorgante sémente com
o direito de parceber o aluguel até a data em
quelha forem realmente restituidas as chaves
do mencionado prodio.

X—À despeza proveniente deste contracto
correrá por conta da verba «Correio', capi-
tulo «Material», sub-consignação «Aluguel de
Casa» do credito distribuido á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Federal, neste Estado, para
esta administração, em virtude da respectiva
lei orçamentaria.

XI-0 salto federal proporcional de trinta
mil réis devido pela importa.ncia total deste
contracto é cobrado do accordo com o ar-
tigo vinto e novo, capitulo terceiro da
lei n. dous mil novecentos e dezenovo, de

trinta e um de dezembro de mil novecentos e
quatorze.

X11-0 presente contracto só produzirá
&feito depois de approvado pelo Dr. director
geral dos Correios o registrado pelo Tribunal
de Contas.

Assim redigido o ajustado e concordado,
foi dito pela outorgada arremlataria, perante
as mesmas testemunhas, qi:e de facto con-
tractou rerebor de arrendamento o oredio
acima referido, sob as con-liçõns previstas,
pelo que aacc:ta e assigna este contracto corno
está lavrado.

Sobro lieas estampilhas fcdcraes, no valor
total de trinta Teu réis, estasain os dizeres
seguirtSese S. Pattio, dez dc iunho de mil no-
vecentos 3 derolto. —	 fendo Manz-

- Cleumte :1,1 *Cosia c Silva. —Testeniu-
Po4seca.— J. Castro Carvalho.

— a ckda , Pedro Grey Tavares, prati-
ca:11e de •4 classe.. — Confere, Constancio
Vima Gsaatiaraas, 	 oalcial.
...,nnnn•••n•-••• n•srraemown••nn

NOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica, qnasi res-

tabelecido, deixou hontem os seus aposentos
partfculares. S. Ex. desceu hontem ao saldo
dos dwpaclios do Palacio do Governo, onde se
conservou estudando diversos assumptos que
dependem de solução do Governo.

—Estiveram hontem no Palacio do Cattete,
em visita ao Chefe do Estado, 03 Srs. senador
Bueno de Paiva, deputado Ferreira Braga,
Dr. Manuel Beritardez, enviado extraordiva-
rio e 'ministro plenipoteliciario do Urligitay
junto ao Governo do Brasil o general Alberto
de Abreu, que sambem agradeceu as felicita-
ções que o Si'. Presidente da Republica lhe
enviou por °ocasião do seu anniversario.

—No l'alacio do Cattete esteve tamisem hon-
tem á tarde unia commissão * da Liga Contra
o Aualphabatismo, cmn9.sta dos Srs. profes-
sora D. Maria dos Reis Santos, tenente-coro-
nel Raymundo Pinto Seidl e 2° tenente °ata-
vio Santos, respoctivamente vice-presidente,
secretario geral e membro do conselho, que
foram entreaar ao Si. Presidente da Repu-
blica uni album contendo uma mensagem com
milhares de assignaturas, om que é solicitada
a los-titulado do ensino primario obrigatorio.

Na Escola Polytechnica do Rio de Janeiro,
na prosicua terça-feira, 25 do corrente, ás 3
horas da tarde, realizar-se-ha a defeza de the-
zes do candidato ao grão de doutor, engenhei-
ro civil, Thoodoro Auguito Ramos.

Concurso para o cargo de livro docente da
10' secção dos curses desta escola: Economia
politica, Direito administrativo, Estatistica.

Dia 27, quinta-feira—Defeza de these, ás 3
horas.

Dia 28, sexta-feira—Ponto para prova oral,
ás 11 horas.

Dia 29, sabbado—Prova oral, ás 11 horas.
Dia 1 do julho—Prova pratica, ás 10 ho-

ras.
Concurso para o preenchimento do logar de

professor substituto da 73 secção dos cursos
desta escola: Mineralogia e Geologia, Noções
de Metallurgia, Dociroasia, Nletallurgia com
desenvolvimento da siderurgia, Historia Natu-
ral com desenvolvimento da botanica systema
Uca, especialmente do Brasil.

Defesa de these

Dia 5 de julho, 4' feira ás 3 liora3-1° can-
didato.

Dia 5 de julho, 6' fera ás 3 horas-2° can-
didato.

l ‘ a 6 de julho, sabbado ás 3 horas-3° can-
didato:.

l'rova pratica

Dia 8 do julho, 2' feira ás 10 horas—MinerMi.

10 de julho, 4' feira ás 10 horas—Doeu
logpiaia.

masia e metallurgia.
Dia 12 de julho, Ga feira 'ás 10 horas —Hisi !_

-tenda natural. 	 '-

Prova oral

Dia (3 de julho, ponto ás 3 horas—Minem:1
looda.

-Dia 16 de julho, prelecção ás mesmas horas.;
. Dia 1. ï de pilho, ponto as 3 horas—Docima;
sia e inetallurg,ia..

Dia 18 de julho, prelecção ás mesmas horas.'
Dis 19 de julho, ponto ás 3 horas—Historia

natural.
Dia 10 de julho, prelecção ás mamas hoeasJ,

Ordem de inseripç3.0 dos candidatos
1. 0 Engenheiro Ferdinando Laboriau Filhoa
2.° Engenheiro Alphou Diniz Gonçalves.
3. 0 Engenhcirá Alberto Batina Paes Leme.j

11nn•••/

Na Prilneira Pagadoria do Thesouro Nado.;
nal pagam-se bojo, (6° • dia util, as seguintes
folhai:

Montepio da Viação do LaZo Novos con:
tribuintes da Viação.

O movimento dos hospitaes da Santa Casa
da álisericordia e S. Zacharias e dos hospicios
de Nossa Senhora da Saudo, de S. João Ba-
ptista. de Nossa Senhora do Soccorro o do
Nossa Senhora das Dores em Cascadura foi no
dia 10 do corrente o seguinte:

Existiam 1.277 nacionaes e 610 estran:
geiros, total, 1.923; entraram 36 suciariam
e 11 estrangeiros, total, 47; saltirain 40 na-
cionaes e 15 estrangeiros, total. 55; falle-
ceram 5 nacionaes e O estrangeiros, total, 5;
existem 1.268 nacionacs e 642 estrangeiros,
total, 1.010.

O movimento da sala do banco o dos coo-
sultorios publicos foi no mesmo dia de (.130
consultantes, para os quaes se aviaram 2.161
rocei tas •

Fizeram-se 10a extracções de .dentes e 78
obturações 259 e curativos e pequenas opera-.
ções.

O movimento dos Ilospitaes da Santa Casa
da ãliserieordia e S. Zacharlas, dos llospicios
de Nossa Senhora da Saude, de S. João Ba-
ptista, de NOS31 Senhora do Soccorro o de
Nossa Senhora das Dares, em Cascadura, foi
no dia 17 do corroute o seguinte:

Existiam, nacionaeo 1.268; estrangeiros;
61-2; total. 1.910; entraram: nacionacs, 44,
astrangeicos, 24; total, 68 ; sahiram: na-
conaes, 49; estrangeiros, 17; total, GO ; falia-
cevam: na.cionaeo, 6; estrangeiro, 1; total,
7; existem : nacionaes, 1.257; estrangeiros,
618; total, 1.903..

G movimento da sala do banco e dos con-
sultorias pubiicos foi, no dia 17, do 1.387
consultantes pardos quaes se aviaram 1.395
receitas.

Fizeram-se 99 extracções de dentes e 218
Curativos e pequenas operações.

•
Sepultaram-se, no dia 16, 48 pessoas, sendo;

nacionaeo, 39, estrangeiras, 9; do sexo mas.i
culino. 21-, do sexo feminino, 24; maioees do
12 anuo, 31; menores de 12 amuos, 17;
gratis, 21).

Sepultaram-se no dia 1.7 do corrente 47 psaJ
soas, sondo: nacionaes 42, estrangeiras 5, c/11
sexo masculino 29, do sexo feminino 18, maio
res de 12 amos 30, menores de 12 amos, &Ti
gratis 19.
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DirectOria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia o Physica do Globo - Boletim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no dia 18 do junho do 1918.

Zona norte - Bom tempo esta manhã em Magoas, Sergipe e Bahia, unicos Estados de onde recebemos nossos dospachns telegraphicos.
Choveu esta manhã em Garanhuns, o hontem em Gnyanna. Zona centro-Em geral o tempo está bom na região central do paiz. A unica
precipitação registrada foi hontem á tarde em Corumbá; em S. Luiz do aceres trovejou. A temperatura elevou-se. Zona sul-Reina tempo
incerto; choveu hontem em diversas partes da zona o esta manhã em Franca, !guapo, S. Paulo e Blumenau. Em Bagé geou esta madru-
gada. A temperatura em declinio no Rio Grande e Santa Catharina, e em ascensão em S. Paulo. A maior temperatura de hontem, 32°,5, em
S. L. de Cai eres; a menor, 3°,0, em Lages. Tempo-incerto e mão; chuvas copiosas (1). Temperatura-forte declinio (I). Ventos-prepon-
&rara° os dos quadrantes sul e oeste; possiveis fortes rajadas (1).-1) muito provavel.

Obaervações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia do Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 18 do junho do 1918.
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

Estaçties

Temperatura
do ar

• & ..c%I
>	 0

".2 t-. E J,w ••	 C..)	 ,
tr, C.› El C1) •-,

.0	 I ... ,s
C:)	 •

d
Direcç 1ão	

•
u.

Observaçõei do dia

Vento

Estado do
mar

Observações da vesi*ra

Estado
do tempo 0
phenomenos

diversos

Temperatura
do ar 0n,

0
4

çà

Êstado do tempo
e phenomenos

diversos
4 I

S.Lulz do Maranhão (X)
11arra do Corda_(X)...
Fortaleza (X) 	
Quixeramobtm (X) 	
Natal (X)...., 	
Tarahyb.a. 	 761.6 26.5 1.5 SE. 3 8 1. (ch. manhã). 26.5 21.0 1.6C, 3.m.
Ilecifo (X) 	
Pão de Assucar 	 62.4 24.0 1.0 SE 2 B. (n. manhã.) 32.0 19.0
Aracajú 	 63.5 26.0 -0.5 E 2 G 1. 29.5 22.9
Bahia 	 ..	 •
Caetitó 	
Jatmaria	 . 	
Betlo Horizonte 	

61.3
61.4
60.1.
62.5

25.0
21.0
20.0
16.0

0.0
-1.0
-2.0
-1.0

SW
Calma
Calma

2
1
O
o

5
o

O

Chão.

11•ffi.

B. n.(n. o. i.m.)
B. (b. manhã)
B.
B. (o. manhã).

29.0
28.0
32.0
28.0

U.0
15.0
10.0
9.0

Theophilo Ottoni 	
Uberaba 	

61.5
60.7

18.0
20.0

1.0
-2.0

Calma 6
2

o
8

B. n.(n.	 m.)
B.

30.0
29.0

13.5
16.0

N. pm.

Caxambú 	
Gayaz 	
Santa Luzia . 	

62.2
63.3
59.3

14.0
20.0
21.0

1.0
0.0
--

-
Calma O

9
4
2

-
1M11.•

•••n

B. (b. manhã).
B.
V. b. (b. mau.)

25.0
30.0
27.0

8.0
13.0
10.0

Cuyaba 	 	 •	 • 58.6 27.5 2.7 2 13. (b. manha) 31.2 23.0
Corumbá 	
Victoria 	

61.1
58.3

17.4
28.0

-7.4
3.0

SW
NE

3 10
1 Tranquillo.

I.	 v.( manha).
B.

32.2
29.5

19.0
•2.5

2.3 C. pm.

Capital Federal 	 56.0 27.5 7.5 WSW Pqs. vagas. B. (nt.	 man.)' 26.9 10.1
Campos 	
Friburgli 	

57.6
59.5

25.0
19.0

3.0
4.0 Calma

3
O

3
7

13.
B. n. (b. ma.).

32.0
27.0

17.0
9.0

V. a.m.

Petropolls 	
Rezende 	

58.1
57.4

°2.5 4.b
5.0

SSE
Calma O 8

V. i. (o. v. m.
I. (b. o. mau.

28.0
30.0

13.0
11.0

Cabo Frio 	
Theresopolts 	

56.1
56.2

24;.0
22.0

0.0
3.0

NE
6

O
7

Chão. E. b. (b. man.
V. i. (v. man.

29.0
2 53.0

20.0
13.0

São Paulo-, 	
Santos 	  

58.1
58.0

19.0
24.0

-1.5
1.0

NW
NV 1

10
10 Peqs. vagas.

I. (ch. manhã
I. (i. ch. mau.)

25.5
27.0

14.0
19.0

0.5
1. ant. pm .

Paranaguá (X) 	
Curityba (X) 	
Florianopolis 	 .	 • . 58.2 18.0 -1.0 Calma o I.	 (1. manhã). 21.0 (6.0 6:6 Ch. ara.	 t.
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	

--
61.0
66.0

5.0
11.0
10.0

5.0
-3.0
-2.0

SW
W
s

2
o
1
o

V. de maithã..
B. (b. manhã).
B, (o. manha.)

19.0
18.7
16.0

3.0
13.8
0.5

pm.	 pra.
8.0 C. pin.

12.4 Cb. ali'. pine
-	 am. pm.

Alontevidéo. 	 60.3 8.0 -4.0 9 - 16.0 7.0
•Buenos Aires (X) 	 . I

Estado do cio: em deciinv de céo encoberto -- 0. totalmente limpo; 10, totalme.itto eneobarto. Es:a-lo do tomna b, bana; 1. incerto;
mão. Phenomenes diversos: o, chuva; no, neve: w,invoa secca; n, nevoeiro donso, nt, nevoeiro tonna: s.. s LLgijt. g-e, geada.

tr , trovoada com relampagos; t, trovões; r, relampagos o, orvalho; v, reatania. Os ituirwra; indicativos da for„; t. do vento ri . trem-se á
Escala B.3a ['fon de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzi ia a 7 C., ao uivei do mar e 'a g .avidade normal. Ooservaç:ios
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi in:;.1i.la no dia IS ás 7 lis., o as temperaturas foram
observadas no dia 17 ti§ 21 hs. •

E
ES--w a

Temperaturas
extremas w

Tempnraturas
extremas

Postos gnrs
= â

C.P'e

Postos C. 4

°
Cã •""

e1,1

Maxima Sibilina Maxima

•	 Pedregulho 	  ... 0.0 30.0 17.9 Flamengq	 	
Engenho do Dentro 	 0.0 32.2 49.8 Pão de Assitcar (Alto) 	
Penha 	  0.0 32.0 2).3 Copacabana (Forte) 	
Horto Florestal 	 S. Januario 	 0.0 30.3 18.3
Lagõa Rourigo de Freitas 	  0.0 27.2 19.2 Morro da Urca 	  25.6 48.4
Jacarépaguá 	  Cascadura (H. N. S. das DUO... 0.0 31.0 1.6.4
Itapirú 	  32.0 17.4 Flangu 	

,

Tijiica. (Muda) . 	 .. 	

Nota -= (X) Não veiu telgrauirak.

•
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PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

CUM MIMAI, DO CASIBIO E MOEDA HETALLICA

	90 d/I.	A' vista

dobre Londres 	
	

12 31/32 12 27/32
Sobre Paris 	 	 ..	 5685	 5092
Sobre Hamburgo
Sobre Italia	 .......	 5432
Sobro Portugal. 	  ... .	

-	

25478
Sobro Nova York 	 	

-	

35031,
Lib. esterlina em moeda

	
23174

Sobre Buenos Aires ( peso papel)...	 15188
Sobre Buenos Aires (peso ouro)... 	 --
Sobro NIont-sicléo (peso ouro)....	 55010
Sobre Ilesnanha ;neseta) 	

	
1229

Sobre !Manda (florim) 	 	 —
Sobre Suissa (franco) 	

	
15051.

Apolices Coinnromissos do The-
souro, 1:0035, 5 %,- port 	 	 9015003

Apolicea do ereprestimo municipal
de 1000. nom 	  19850»

Apolices do emprestimo municipal
de 1914. port 	 	 1035990

Apolices do emprrstimo municipal
do 1917. pot% 	 	 100;500

Apolices Rio do Janeiro, 1003, 4 % ,
port 	 	 931e00

Banco Portu guez de RrasA c/30 % • 13659'0
Companhia Loterias Naclonacs do

Brasil 	 	 115030
Companhia E. de F. F. Brasileiras

(R ede Sul Mineira) 	 	 497309
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bailia, c130 '/* 	 	 9951;00
Companhia E. de F. e Minas São

Je.ronvnio 	 	 1095300
Companhia de Tecidos Indusrrial

Campisia 	 	 la05000
Companhia A Noite 	 	 180$000
Companhia dc Tecidos de Linho do

Saponemba 	 	  2001000
Companhia Docas do Santos, port 	  4705000
Debentures da Companhia de Te-

cidos Bo1afogo 	 	 1605000
Debenttires da Companhia Tecidos

de Linho de Sapopemha 	  1925000
Debentures da Companhia Cassio-

naria Docas do Porto da Bahia,
19550002" série 	

Debentures da Companhia Tecela-
2015030gem Industrial Mineira 	

Debentnres da Companhia Mercado
Municipal 	
	

2035010

• Vendas a praso
SOO Companhia E. de F. F.

Brasileiras (Rede Sul Mineira),
v./e.. 3-.) dias 	 	 505900

500 Companhia E. de F. F. Bra-
si1eiras (Itéde Sul Mineira) v
30 dias 	 	 50550)

400 Companhia E. de F. c Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	 	 1115000

Secretaria da Camara ryirlical, 18 de ju-
nho de 1916.— A. Simonsen, syndico.

—
O Banco do. Rmsil forneceu carnb'aes a 90

dia3 de vista sobre rendre; á ta de 43 d.

, RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada do 1 a 1.7
de junho de 1918 	

Renda arrecadada em 18 do
junho do 1918

3.6A:1625.293
Em igual periodo do 1917...	 3.041:3115832

1	

nz

,Em 01110 	
Renda arrecadada em 18 a

Alfandna do Rio de
uzz	 JUNHO 

Janeiro

10k:1303320
121 :2085835tIn papel.. 	

Total 	
Renda arrecadada de 1 a 18

de junho de 1018 	
	

3.116:	 $961
Em igual periodo de 4917 	  2.397:6405230

Diferença a maior em 1018
	

718:0835711

MARCAS REGISTRADAS
N. 33:"

M. Gomes CIO Oliveira 8: Comp., estabele-
cidos em Palestina, Estado do Minas Geraes,
apresentam a marca de sal que consisto em
uma etiqueta de fórina rectangular, vendo-se
em sentido transversal a denominação ca-
racteristica vPedra branca» acompanha ia de
unia cetra. Acima destas palavras, separadas
por um ornato de phantesia, lê-se «Sal su-
perior» e abaixo as palavras aMarea regi-
strada de Al. Gomes de Oliveira & Comp.—
30 kilosa. Esta marca, que póde variar em
typos, cores o dimensões, é usada gravada,
pintada ou por meio de etiquetas em envol-
todas contendo o sal de conimercio dos depo-
sitantes. Palestina, 10 do dezembro do 4917.
M. Gomes de Oliveira 4- Comp. (sobra_ sena
federal do 600 réis). Reconheço a firma retro.
Dou fé. Bello Horizante, 23 de maio de 1918.
Em testemunho da verdade José O. Ferraz,
tabelliao.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercia,1 do Estado de Minas Geracs, ho;e, ás ii
horas. Bello Horizonte, 23 de maio da 1918.-0
secretario. Francisco de Castro Ribeiro.
N. 377. Registrada sob n. 337 em virtude de
despacho proferido em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 203 de sello fedoral por.
estampilhas. Secretaria da Junta Commercial,
Ballo Horizonte, 23 de maio do 1018. Eu,
Gustavo do Mello, official, escrevi.— O secre-
tario, Francisco de Castro Ribeiro. Certifico,
em cumprimento do despacho supra, que a
marca consistente de uma etiqueta de férma
rectangular com a denominação caracterlstica
«Pedra Branci», tendo no alto as palavras
aSal superior., que distingue o SAI do com-
mercio de M. domes de Oliveira& Comp.. que

registraram na Junta Gommercial de Minas
Geraes, sob n. 337, foi depositada nesta junta
eus 10 de junho corrente, com uni exemplar
do jornal official do referido Estado. onde
sabia publicada. Eu, Carlos Torres de Oli-
veira. 3" Oleial archiv ista desta junta, escrevi.
Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 17 do junho de 1u18. — Izidoro
Campos, director ( sobre estampilhas no valor.
total de 1$.0 ‘)). Pagou 15 de emolumentas
director. (Ao lado estava o carimba h Junta
Coinnsercial.)	 4

—

CERTIFICADO

N. 425

Certifico, em cumprimento do (te", ;.,:ho
supra, que a marca para distinguir charros
aPernambitcanoso,de Vieira Amor m & Comp.,
registrada na Junta Co:laureia' da Paraliyha
sob numero cento o vinte e cinco, foi depo-
sitada nesta junta em trinta e um de maio
ultimo, onde satiiii publicada. Eu, Carlos
Torres de Oliveira;terceiro oficial desta junta,
o escrevi.

Secretaria da Juata Coinmereial da Capital
Federal, 18 de ¡inibo do 1918.—Isidoro Cam-
pos, • l irector. (Estavam coibidas e devidamente
inutilizadas estampilhas no valor de. 1$100).

SOCI ADES ANONYMAS
E EZA INDUSTRIAL DE MADEIRAS

S. JOÃO DA MATTA
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL ORDINARL4

REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1918

A's quatorze horas do dia 30 de marça
de mil novecentos e dezoito, nesta sécia
social, presentes os accionistas abaixo
assignados, representando a capital oor-
respondente a mil duzentas o trinta
acções, assumiu a presidencia o Dr.,
Jorge de Lossio, presidente da empraza,
o qual escolheu para secretarias os
Drs. José Danto,ja Leite e Domingos J.
da Silva Cunha, ficando assim constia
tuida a mesa.

O Dr. presidente declara que a pre-,
sente assembléa foi convocada, do ac-
córdo com os arts. 18 e 24 dos estatutos,
para deliberar sobre o relatorio annual
da directoria e parecer do conselho fis-
cal, para eleger o director, secretario, o
conselho fiscal e seus supplentes; para
marcar os ordenados da directoria o do
conselho fiscal, e, finalmente, para re-
solver sobre outros assumptos que se-
irão posteriormente expostos. Em se-
guida, o Sr. presidente passa a ler o re-
latorio da directoria. Reunida a (pre-'
sente assembléa, de acta:kilo com o ar-
tigo 18 de nossos estatutos, vimos apre-
sentar-vos, Srs. accionistas, o reiatorio,
do aniso' social que findou em trinta o.
um de dezembro ultimo. Como ora de,
prever, dada a curta existencia de nossa,
ernpreza, ainda nesse animo não ponde a
produção attingir á cifra necessarja
para, cobrindo as nossas despezas, ptit-
mittir a distribuição de dividendo. As
madeiras, entregues em nossa serraria'
no Espirito Santo, pelos empreiteiros

.de puxada, attingirarn as quantidades
de: madeiras de lei 527,m3,637; lixadei-
ras brancas 1 .071,m3,534, perfazendo uru
lota/ de metros enbicos igual a

.599,m3,191. E produziram em madei-
ras serradas entregues nesta Capital:
madeiras de lei 438,m3,00, madeiras
brancas 936,1113,00, ou o total de
.1 .374,m3,00, pelo qual se verifica uma
média mensal de 114,m3,5, de /amo ainda
pequena. As causas que impediram o
augmento de producção, foram: a diffi-
culdade de organização dos serviços de
puxada; a falta de capital de movimento
necessario a reinedial-a com a compro
de madeiras em bruto; a difficuldade
obtenção de serwas para o nosso enge-
nho do fita; e a falta do re.gularidade
nos transportes. Esta ultima causa está
hoje quasi removida, tendo concorrido
em grande parte para isso a constru-
eção do desvio na Serraria S. João dá
Matta. Quanto ás outras, já foram re-
mediadas quasi com a integralização
ano conseguiu a empreza de seu capital,
a que lhe permittiu a compra de ma-
deira em bruto, além da ampliação de
nossa installação no Espirito Santo, com

acquisição de mais machinianaos.,
Tudo isso assegura presentemente ti
producção, com o trabalho normal, do.
cerca de tresentos metros cubicos por,
mez, producção que poderá ser augmen-
latia para quinhentos metros, com o coa-1
curso do trabdlho nocturno, que se.
pensa em breve inaugurar.. Podemos
annunciar,pelo que se tem verificado nos
ultimes mezes, a distribuiçáo do pri-
meiro dividendo correspondendo aindS,
ao presente semestre; e não é demaig
meentuar que a madeira oontinda a teg
uma venda franca e que os preços coagi
1.inuam firmes, gorara lianãiggiag_Fli

3.270:5765138

352:586$155
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'compra no passado anno social 291
!seções. Os demais dados referentes ao
hnno social se acham contidos no ba-
lanço junto, onde é conveniente accen-

, Miar, foram ineluidas na conta de mer-
i tadorias todas as folhas do pessoal das
•duaa serrarias, quando parte delias de-
•:veria ter sido levada a conta de insta!-

ações ou de primeiro estabelecimento.
. Logo depois o Sr. presidente fez ler o
. pareeer do conselho fiscal, assim redi-
gido: Sra. accionistas. - Em cumpri-

, mento aos estatutos da Empreza Indus-
trial de Madeiras S. João da Malta, vi-
mos pelo presente scientificar-vos, que
tendo examinado as contas da mesma
'pmpreza, somes do parecer que sejam

lias approvadas. Rio de Janeiro, 30 de

gi
arco de 1918. - João Pessoa C. de
lbuguergue. - José Pantoja Leite. -
r. João M. de Alagai/14es. O Sr. pre-

•Bidente declara que estão á disposição
,idos Srs. accionistas, para serem exami-
alados, os balanços e o parecer do cense -
¡lho fiscal. Posta em votação, foi este

•kiltimo parecer approvado, tendo se
b. bstido de votar os membros da directo-
/ria e o conselho fiscal. Em seguida, o
!Sr. presidente pode aos Srs .accionistas
Ique concorram á votação que se vae
proceder para a escolha do director-se-
'preteri° e dos membros do conselho fis-
ral e seus supplentes. Colhe-se desta
leleição o seguinte resultado: Para dire-
letor-secretario, Dr. João Felippe Pe-
reira, 243 votos; Dr. José Pantoja Leite,

'2 votos. Para o conselho fiscal e seus
Bupplentes: Dr. João Pessoa Cavaleanti
1e Albuquerque, 243 votos; Dr. Mario

'de Azevedo Ribeiro, 243 votos; José
• antoja Leite, • 240 votos; Dr. Enéas
Ribeiro de Castro, 65 votos; Antonio
Waria da Silva, 62 votos; José Caiado

'Bouzada, 62 votos. O Sr. presidente
proclama eleito director-secretario o
iDr. João Felippe Pereira, os tres pri-

! liteiros votados, na respectiva eleição,

Ei

embros do conselho fiscal e os fres ul-
mae supplentes deste conselho. Reto-
ando a palavra, o Sr. presidente de-

tiara que cabe ainda á presente assem-
•3)1éa fixar os honorarios da directoria e
t onselho fiscal para o exercido social
Mo 1918 e pede .que a mesma se mani-
Teste sobre o assumpto. O accionista
tSr. Dr. Edmundo Silva propõe que se-
'iam marcados para o presente exercicio
os mesmos lionorarios em vigor no anno
proximo passado. Posta em discussão
,esta proposta e nenhum accionista pe-
'alindo sobre ella a palavra, é posta em
Nrotação e approvada pela unanimidade
Idos presentes. O Sr. Dr. presidente.
lapresenta como vae indicado, em se-
guida, a nova redacção dos arta. 9°, 10,
41, 12, 13, 14, 15 e 16, do capitulo se-
gundo, dos estatutos sociaes, para atten-

'der ás modificações approvadas na as-
Isttrnbléa geral extraordinaria em 25 de
•tjaneiro ultimo. Art. 9. • A empreza será
tadministrada por uma directoria, com-
Posta de quatro membros eleitoa pel
tassemblea geral dentre os accionista
Jilaverá um director-presidente, um di-
rector-secretario, um director-thesou-
lreiro e um director-gerente. Art. 10.
Os directores exercerão os seus cargos

, k 1.. Os membros da directoria presta-
or tres annos, podendo ser reeleitos.

Irão uma caução do 50 acções da em-
•Preza, antes de assumirem o exercicio
rio seus cargos, não podendo esta caução
-ser levantada emquanto durar a respone
libilidade da sua gestão. § 2. • Os di-
Meteres percebeKlo os vencimentos es-
i beleeldos annualMnete pela assembléaek
i ral drdinarta ou extraordinarla, o te-

fliZetto„Atn,}Q§9,. 4. -ut_na grAtjf_t,L 

cação equivalente a dez por cento do
dividendo pago aos accionistas. Art. 11.
Será identico ao art. 12 dos primeiros
estatutos: Nenhum acto poderá ser pra-
ticado em nome da empreza sem a an-
nuencia e a assignatura de deus dire-
ctores, pelo menos, ou de um director e
qualquer funccionario da empreza, que
para isso tiver poderes legalmente con-
feridos Pelo presidente, em cumpri-
mento de deliberação da directoria. Ar-
tigo 12. Será o art. 13 dos primitivos
estatutos, com o seu paragrapho unico.
Art. 13. Compete especialmente ao di-
rector-secretario, a superintenclenc ia do
serviço de eseriptorio da errhpreza. Ar-
tigo 14. Compete especialninete ao dire-
ctor-thesoureiro a superintendencia do
serviço economico da empreza, ficando
sob sua guarda a respectiva caixa. Ar-
tigo 16. A alinea a será assim redigida:
nomear e demittir os func.cionarios da
ernpreza, inclusive o encarregado da di-
recção dos serviços nas fazendas de sua
propriedade, e marcar os respectivos
vencimentos. Posta em discussão a re-
dacção proposta e não havendo quem
peça a palavra, é posta em votação e ap-
provada por todos os presentes. O Sr.
presidente diz que se bem que pelo ar-
tigo 16, 'cara g, dos estatutos da em-
preza, a directoria se julgue , perfeita-
mente autorizada a levantar qualquer
emprestimo, dando como garantia as fa-
zendas de sua propriedade, inclusive to-
das as bernteitorias existentes e os ma-
chinismos, ella deseja, para evitar qual-
quer duvida, que se possa levantar nesse
sentido, uma autorização explicita. para
levantar a quantia de cem contos do
réis, sob garantia hypothecaria dos bens
da empreza. constituidos pelas fazendas
S. João da Metia, e Miltum. pela serraria
ah i construida, pelos inachinismos
mesma installados o pelas demais bem-
feitorias lá existentes, com a condicao

• de ser a divida do Banco Hypothecario
do Brasil garantida com o valor das duas
fazendas. Esta proposta é posta em dis-
cussão e não havendo quem sobre ella
pedisse a palavra é posta em votação e
approvada por todos os accionistas pre-
sentes. Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente suspende a sessão para ser
lavrada por mim. 2• secretario, Domin-
gos J. da Silva Cunha, a presente acta,
a qual, depois de lida e posta em dis-
cussão, é approvada e assignada por to-
dos os Srs. accionistas preeentes. -
Jorge Valdetaeo de Lossio e Sciblitz.
José Pantoja Leite. - Domingos J. da
Silva Cunha. - João Felippe

Condido Seixal Picallo. - Antonio
Faria da SPva. - Edmunde Silva. -

	

Filéas de Coç!ro. 	 Pedro Thomaz.
11. 1.. 3fartin. - José Calzado Bon-
zad a, Laudelino Freire.- Fernando
da Qcha Paranhos.-

	

.	 -
omparthia 7Estra.da do Fer-
ro S. Paulo-Rio Girando

PFLATORIO D. DIRECTÕRIA

grs. acc:onistas-Temos a honra de tos
apresentar o rola torio (lesta directoria rela-
tivo ao exercicio de 1916.

Não houve nesse anuo abertura de trechos,
tendo continuado suspensos os trabalhes de
construcçlo pelos motivos já expostos no nosso
relatorio relativo ao exercício de •t 915. A ex-
tensão das linhas manteve-se a mesma: a ti-
nha Itararé-Uruguay o Paranapanenia com
035 ks. (65; a linha S. Francisco com 327 ks.
'794; a linha de Sulina com 44 ks. 980 o a
linha de Paraná com 407 ks. 001.

Passamos a fazer um exame comparativo
com o exercido do 1915, detalhadamente, para
cada linha.

Na linha Itararé-Uroguay e Parapaneraa,

verifica-se um a ccroscimo na receita bruta, que',
em 1916 foi de 4.009:421SS16, quando em.
1915 fóra de 3.035:8195342.

As condições economicas do paiz, o preço
exorbitante attingi 'o pelo material, lubrifi-
cante, etc:- e sinta a carestia da mão de
obra. inflWrain consideravehuente para que
as despczas de custeio que em 19[5 haviam
sido de 2.48:4)8S333, passassem cai 1916 a
4.017:21S5032, pradlizMcio, apear de aceres-
cimo na receita bruta, um deficit neste atino
de 37:823$276.

A linha de S. Francisco mostra igualmente
um accreschno na remita bruta para o animo
de 1916 que foi de 1.251:6S6S997, gude era
4915 havia sido de L123:9915690. As despezas
de custeio, pelas mesmas causas acima expos . n
tas, subiram .tambem, pois tendo sido de
de 78:1495 )37, em J91:;, passara,rn
1.005:0325799. em 1916. Apresoltamos neste
armo uma receita liquida do 246:6245198,
menor que a de 1915, que fàr• dc 338:8133353.

Na linha de Serrinha, a receita burla appa-
reco com um decroschno - tendo sido de
615:5395120 em :915, • attiegin Fõl11011L0

: ODSS58 cm 1916. As deslezas de custeio
augme.ntaram - de 232:92950 :6 em 1915,
passaram a 241:1ReSe6Seis le 6. A receita
liquida que eia 1915 fora de 382:6105a7is di-
minuiu eia 1916 para 35'k:705594.

Na linha do Paraná observa-se tambem
décreschuo na receita bruta que em 1916 fo
de 4.9V7:512SG85, quando em 10 Ui fóra de
4.981:2Gatt:6a. As dcspezas de custeio, pelas
mesmas causas, augmentarana passando da
2.063:268616 em 1015. a 2.468:0035214 em
1910.dando uma sensivel diminuiçâo na receita
liquida que tendo sido de 2.917:9995648 em 1915
attingiu sóinente a 2.479:S09544i em 1016.

Ilesumindo. vemos que as despezas de
custeio augmentaram sensivelmente, dando
corno resultado um decrescimo na receita
liquida. As causas que concorreram para esto
resultado já foram expostas e são suficiente-
mente conhecidas do todos vós e do publico,
pois derivam da situação econnmica do paia,
motivada pela guerra que assola o continente
europeu.	 •

A custa de ingentes esforços, conseguiu a
administração da est eada are.sentar resul-
tados satisfactorias cm 1916. O preço do todos-
os matem-ices vivo em constante alta, elevando-
se dia a dia, e o que em 1915 custava cem
cu stou cerca de tresentos em 1916. As despe-
zas de custeio tinham, por conseguinte, ne-
cessariamente, de elevar-se, e nao fossem os
praiciplos de economia adoptados e a pro-
ficiencia empregada na administração da
estrada, não poderiamos hoje apresentar
aquolles resultados.

Temos a registrar neste anno a assisnatura
do decreto n. 11.90a, em i9 do janeiro, pelo
qual foram approvadas as clausulas do con-
tracto de consolidação. contracto este que
firmou o estabeleceu definitivamente os direi-
tos e obri gações da companhia para com o
Governo Federal.

E' o que nos cumpre vos informar, senhores
accionistas, sobre a nossa gestão no exercicio
de (916.

16iRio 	 Janeiro, 19 de junho de 1918.-
João T. Soares, presidente.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL
Srs. accionistas-O conselho fiscal da Com-

panhia Estrada de Ferro São Paulo - lho Gran-
de, tendo examinado o balanço, contas e to-
dos os demais documentos referentes ao exer• •
cicio findo em 31 de dezembro de 1916, que
lhe foram apresentados, e verificada a regu-
laridade de toda a eseripturaçÃo, é do pare-
cor que sejam . approvados, não só o referido
balanço e contas, como tainbem todos os
outros actos da directoria praticados durante o
exercicio para o *dosemponho da sua gestdo.:

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1918.-
Benedicto A. Buena.- Pedro Pernambuce,-,
Ismael dc Oliveira &ia-
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BALANÇO EM 31 DE yezEmeno DE 1918

Moeda, Reis, Ouro

410

31.093:1465352
10:4855100

63.389:0145182

1.350:1063724.

860:1113572

5.689:1975901
149:2965090
11,5 0J1.ia89

15.017:3263960
121:498 .170
693:9755963

12.024:687S3C

5.479:3135100

350:4505180
22:22222.2

• 82:8615554

1.481:0835037

123:5505030

Estudo das linhas a construir :
Ramal de Guarttapava 	
Linha Porto União ao Rio Paraná 	
Linha Porto Alego a Estrada do

Ferro D. Thet •eza Christina 	  _
Linha Estrada de Ferro D. The-

reza Christina a Jaraguá 	
Variante Jaguariahyva-Itararé 	
Pro:otig mento Norte do Paraná 	
Linha colonia lineira a Durinhos 	
Linha Trans-Paragnaya 	

--
Obras novas nas linhas concedidas :

Linhas Itararé c S. Francisco 	
Daspezas de rapital na linha arrendada Estrada do

Ferro do Paraná (vide contra) 	
Bens de raiz 	

fluctuanto 	
Onus de eunssão 	

• Valores pertencondo á companhia 	
' Debenturistas—lmposto franccz a recuperar 	

Governo Federal do B, •azil :
Garantia do juros relativa 1 do

.	 julho de i9i !r a 31 •dc dezem-
bro de 1916 	  11. AOS : owsoqo

Cauçao por construcção. prolon-
gamento Norte _do Paraná 	 	 218:7825000

—
Société péuérale Londres (Conta deposito,

fundos da garantia de juros):
Titulos (Funding o lettras do Ine-

souro). •	. 	 5.087:4165107
Dinheiro 	 	 392:1265702

n•n•n•nn••n••n

Société Générale Londres 	
Trahsparaguayan Railroad C° 	
Juros a rocebrr sem titulos em carteira e fundos

de garantia" do juros 	

Exploração das linhas concedidas e arren-
dadas:

Caixa o Bancos 	 	 107:2305148
Almoxarifado 	 	 736:176S8t
Dove fores diversos 	 	 637:0763408

Deposito dos directores 	

, Passivo

Capital de acças
50.000 acções dg Frs. 500 	

. Emprestimo externo:
(Em circulação: 561.423 obrigações de Frs.

Delegações:
(Em circulaçâo: 8 de Fr.s. 50.000)

Obrigações amortizadas :
(2.034 de Frs. 50)) 	
Fundos do reserva e de amortização 	
Provisão por obrigações a amortizar 	
Coupons a pagar, obrigações amortizadas a reem-

bohar e impostos a pagar sobre obrigações 	
Société Générale

(Conta., adeantamento) 	
Brasil liailivay Company;

(Conta, adeantamento) 	 -41
Credores diversos 	

Exploração das linhas concedidas o das
arrendadas:

(Credores diversos) 	
Dcspezas de capital 'na linha arrendada Estrada

,ie Ferro do Paraná etrectuadas pola Paraná
Ilailway Company, conformo decreto n. 0.250
e contracto 	

Caução da directoria 	
Imposto francez a pagar sobre obrigações 	

8.825;0004000

99.091:1595500

141:2005000

517:8513000
1.047:4125239

250:9615225

12.400;.9855000

2.796:7385852

6.957:2213925
59:5153333

403; 00667

t1.689:197590i
123:5503000
062:7S58963

o
•

Concessões, arrendamentos o despena. do
capital:

Valor da concessão, tlespezas de emissão o de
construcção das linhas Itararé e S. Francisco
até 31 da dezembro do 19 ;G 	

Valor da concessão linha D. Thereza Christina 	

Daspezas feitas de 1 do janeiro de 1907 a 31
de dezembro de tO16: Serviço; do estudos o

• con;trucç to, desprzas financeiras, etc.:
Linha itararé-Uruguay 	  23.938:8685969
Linha S. Francisco a l'orto União 	  29.221:2023671
Linha Serrinba a Porto Amazonas 	  4.318: a9;3007
Pinha Pacanapatierna 	 	 3.075:72950.;3

• Iklaterial rodante não distribuido 	 	 2.831:6143699

221:6315238
762:6895843

231:2713240

62:23M65
5:t5GS6?8

50:5453564
3:4223621
7:45:5 n 25

1.38.966:2183305
	

438.06D:218$303

João T. Soares, presidente. — P. J. Paternot, chefe da contabilidade.

EDITAES E AIRSOS
Juizo de Direito da Quinta 'Vara'

Civel

*QUINTA CIRCLMISCRIPÇãO Eurrtfiti-C 1

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e
Mello, juiz de direito da 5' Vara Civel
do District° Federal, etc. : 	 •

Faz saber- que durante a primeira
quinzena do corrente mez de junho, fa-s
ram alistados os seguintes cidadãos:	 .

:Numeras — Nomes — Idade — Profis-
são — ilesidencia

-
A.802. Porfirio José da Silva, 28 annos,

empregado no commercio, es-
trada do Cajá n. 56, Irajá.

4.803. Affonso de Lamare Junior, 30
annos, empregado no commer-

• cio, estrada do Cajá n. 70,
casa 3, Irajá.

4.801. Angelo Ilumberto (Mino Serpa,
28 annos, empregado no com-
mercio, Tua Itaguaty n. 47,

inhaúma.
IIugo Pedrinha Carlos, 24 an-t

nos, empregado, no commercish

rua Dr. João Torquato n.
Inhaúma.	 •

4.806. Oetavio Salgado, 32 anno's, ema'
• pregado no eommercio, estra-

da do Cajá h. 56, Irajá.
.807. João Gonçalves do Naseiment0i

.24 annos, empregado no com.
mordo, rua "do Souto n. 071,
Inhaúma.

j.808., Luiz Nunes Pires, 22 annos, em4
pregado publica), rua Dr. Nie-i
me; er	 11.	 112,	 casa 14A

" Inhaúma.
71,809. yital de Souza, 27 annos, .13104

• torneiro, estrada do Cajé tuvç
.mero 1.0-4 cas  tvet
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4.810. Clemente de Oliveira Ramos So-
brinho, 21 annos, empregado
Publico, rua Espinheiros nu-
mero 15, Inhaúma.

Josino dos Santas Alves, 25 ali,
nos, empregado no commer-
cio, rua Sylvia n. 92, Inhaúma.

• 812. Edgard Justiniano Rego, 22 ui-
" nos, empregado no cominercio,

rua General Bento Gonçalves
n. 61, Inliatima.

3. Pedro Alexandrino de Barro§
Marinho, 55 annos, empregado
no commercio, rua Dr. Leal
ri. 55, Inhaúma.

:4.814,; Pctavio Marli, 26 aniles, empre-
gado no cominarei°, rua Fe-
raz n. 99, Inhaúma.

.8t5 'Alfredo Pinto de Carvalho, 53
annos, operario, rua Coronel
Borja Reis ii. 201, Inhaúma.

• 816.; João Ifenriques Sabernberg, 48
annos, funrcionario publico,
travessa ...ParaMI Alunler0 . 49,
Inhaúma. .	 .	 . .

14.817, Gregorio José Belisario, 21 an-
nos, empregado no commercio,
.estrada do Cajá n. 70, casa 3.:

Delphino Ferreira, 25 atmos,
- empregado no dtimmercio, rua

Coronel Rangel ri. 175, Irajá.;
4.818„; Pswaldo Cardoso, 21 amos, ope-

rario, rua Mano sem numero;
Jacarépaguã.

• Candido da Fonseca e Cunha, 26
amos, operario, estrada In-
tendente Magalhães sem nu-
mero, Irajá.

3.821.- Joaquim José de Barros Vianna,
31 annos, operario, rua Coro-,
nel Rangel ri. 77, Irajá.

4,822. 'Antonio Natalino Rangel, 23 an-
nos, barbeiro, rua Telles ri. 14,
Jacarépaguá.

'4.823. Manfredo Malveiro Motta, 25 an-
nos, empregado publico, rua
Lopes n. 152, Irajá.

E.1 2.824£ Gswaldo de Freitas, 23 annos,
empregado publico, rua Con-
dido Benicio n. 22, Jacaré-
paguá.

4.825 'Augusto Manoel Ramalho, 24 an-
•,.	 a.	 enos, operado, rua Coronel

• Rangel n. 131, Uaja.
g.826. Raymuhdo da Silva Sampaio, 25

operario, largo do
Campinho n. 31, Traja.

4.827. Amadeu Viola, 22 annos, opera-
, .	 rio, largo do Campinho n. 31,

Traja.
Joaquim Domingos Duarte, 21

• annos, operam°, rua Coronel
Candido Benicio n. 88, Jaca-

,	 rópagua.
Jaynie Augusto Leal, 20 amos,

artista, rua Candido Benicio
n. 24, Jacarépagua.

g,_930.,_ 'Antonio Messere, 21 annosbpe-,
rario, rua Coronel Rangel nu-
mero 135, Irajá.

g..83r.- José Martins, 23 ann0s, Operá-
rio, estrada Intendente Maga-
lhães sem numero, Traja.

K332.. jeronymo do Valia, 30 annoS,
p empregado no cominarei°, rua

Condido Benicio ri. 26, Jaca
répaguá.

44.833. Waldemar do Carmo Martins, 32
annos, empregado no cornmer-

• cio, rua Domingos Lopes n. 57,
Irajá.

174.834. Gustavo Garnier Boyd, 21 an-,
nos, funccionario publico, rua
Domingos Lopes n. 46. A,

• Traja.
lAristides Garnier BOyd, 24 itild

o§,_ fun~o, p,ublic0i ru$

• Domingos Lopes 11,j 46 A,
trai á.

4.836. 'Antenor José do Valia, 24 annos,
operario, rua Candido Benicio
ri. 26 A, Jacarépaguk.

.83'7_.naul Ferreira Baptista, 31 an-
nos, operado, travessa Car-
men sem numero, !rajá.

.838. Carlos Gomes Esteves. 21 annos,
empregado no cominarei°, rua
Comrnendador Pinto_ n. 147,

• Jacarépaguá.
"4..839.; Carlos Gomes Pereira, 23 amos,

operario, rua Coronel Rangel
ri. 129, Traja.

Leoradio Antonio Vieira, 33 an-
, nos, operario, rua Coimando-

dor Pinto n. 167, Jacarépagua.

Na'o incluidos:
João Carlos Cordeiro.
Manoel Francisco Pereira.
Laureano José Nogueira.

Eacluidos por transferencias:
Pedro Paulo Rubens.
Alvaro Cruz.
'João Carlos Corrêa.
.Amaro Ferreira Lyra.

f Cypriano Dias de Araujo.:
jayme Vicente Elias.
Sansão Baptista.
Firmino Nazareth Campos.;
'Antonio Libanio da Silva.
Rio, 15 de junho de 1918. - O juiz,

fui: Augusto de Carvalho c Mello.;

•

Ministerio da Justiça e NegociciO
Interiores •

Directoriã Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. Dr. director geral de

Sande Publica e para os devidos effeitos, faço
publico que, nesta data, pelo mesmo Sr. Dr.
director geral é declarado suspenso do exbr-
cicio, pelo prazo do seis mezes, o clinico Dr,
Sebastião Tamanqueira, residente á rua José
Bonifacio n. 48, por ter infringido o art. 301,
do regulamento que baixou com o decreto
n. 10.821. de 18 de março de 19t4, segundo
ficou demonstrado pelo inquerito aberto, por
determinação do mesmo Dr. director geral,
na 0' Delegacia de Saude e consta da do-
cumentação assignada pelo respectivo dele-
gado de saude Dr. Alvaro Graça e inspectores
sanitarios Drs. Servido Lima e Amacio Pires,
datada do 25 de maio proximo findo.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 3 de junho de 1918.-Dr. A. Zamith,
secretario.

Policia do District° Federal
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE ESTATISTICA

De ordem do Sr. chefe do Policia do
Districto Federal, faço publico, para o conhe-
cimento dos interessados, que foi concedida
ao ridadào Raul Romeu Antunes Braga, se-
gunda via de carteira eleitoral sob n. 35.249
de protocollo e '75.795, do registro civil.

Rio de Janeiro, 15 do junho de 1918.- O
director, Edgard Simões Corréa

ANA...ma

Policia do Districto Federal
INSPECTORIA DE VEIIICIILOS

Resultado dos exames effertuados em 8 O
13 do corrente:

Motoristas approvados : Jorge Nelson do
Oliveira Barbosa, Stefano Gabrys, Sylvio do
Ca mpos Freire, Enclides Fernandes Paranhos,
Ernesto Borraann, Victor J. Schochet, lIerbert
Edmund Menger, Abilio.Pereira, Alvaro Coai,
rado Hansztnann, Gaidino ferreirA dos Reis
Raul de Ti..m Pedreair

Brame de motorneiros
Chamada para o dia 19 do corrente, tis

15 horas o 30 minutos, na Companhia Light,
á rua Visconde de Itaima

Ernesto Joisé de Medeiros, Luiz Braz, José ,,.
Doutas da Costa, Jcsó Domingos de Almeida,
José Lopes da Cos ta, Antonio Antnues e Fran-
cisco de Oliveira Andrade.

liispectoria de Vehiculos, em 18 do junho.
de 1918.-0 inspector, D. Dernardes

X

Ministerio da Fazenda
CONCURSO PARA PROVIMENTO DOS LOGARES DL

• PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr, presidente, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
se realizam bojo, ás 111/2 horas da manha,
no Lyceu de Artes e offirios, as provas oraos
de portuguez do concurso acima, sendo aia.
macios OS seguintes candidatos:

Turma effe.ctiva:
Luiz de Almeida.
Leoncio Lima Fornandes Tavora.
Luiz Gonzaga Castilho de C.a.rvalho.
Luiz Paulo de Oliveira Flores.
Mario Cardoso de Oliveira Filho.
Mario de•Carvalho.
Mario Goinos.
Manoel Pinto da Silva Leal.
Mario Mége. • •
Marcellino de Freitas Arruda."

Turma supplementar:
Mario Brasil Machado Portella:
Nieanor Cornelio Brum.
Oswaldo Soares Leitao.
Octavio Bailo de Antorim.
Orlando Bandeira Villela. •
Sala do concurso, em 19 de junho de 1918.,
João Tavares Dias Pessoa, secretario.

-
Tribunal de Contas

Pelo presente edital, sào intimados os her-
deiros do ez-coliector interino das rendas fe-'
deraes no municipio de Lavras, no listado de
Minas Gemes, João Angelo Coelho, para, no.'
prazo de trinta dias, contados da primeira
publicação deste, allegarem a que tiverem a
bem de seu direito e produzirem documentos
relativamente ao alcance de 779S;i65, verifi-‘
cado no processo de tomada de contas do re-
ferido ex-collertor, referente ao neriodo de 4
de setembro a 7 de novembro do 1909, sob.
pena de revelia; conforinidalo dos artigos
195 e 196 do regulamento anilem) ao decreto
n. 2.409, de 23 de dezembro de 1896.

Terceira Directoria ao Tribunal de Contas,
14 de junho de 1918.-Francisco José Pereira
de Oliveira, director:

DirectOria• do • Patriinonio Nacional
TERRENOS DE MARINHAS E ACCRESCIDOS FRONTEIROS

AS TEIMAS DAS FAZENDAS DO PORTO DO ROSA E

DO PORTO DA BANDEIRA, EM S. Gonu°, EM NI..

TIIETIOY

De ordem do Sr. director são convidados
os confrontantes do 6111 o oeste dos terrenos
de marinhas o accrescidos fronteiros ás terras
das fazendas do Porto do Rosa o do Porto da
Bandeira, situadas no 1.° districto do nmnici-
pio do S. Gonçalo, municipio de Nitheroy,
Accacio Ainaral Santos Lima, como suceessor •
de D. Frederico Lallemant Guerra, Carlos
Fernandes Góes, Roberto Lallemaut e Antonio
Luiz Ribeiro e quaosquer moras que se jul-
guem com direito ao aforamento requorido
pela firma D'Olmi & Comp., dos ditos terre-
nos, a comparecerem nesta . repartição no
prazo do 15 dias afim de assignar o termo de
medição e demarraçao, do accOrdo com a cir-
cular ri. 7, de 28 de fevereiro do 1895. 	 -

Primeira Sab-directoria do Patrimonio Na-.
dona!, 15 de junho de 1918.-O sub-director,.

_Jogo Marciano Oliveir.a da Silva.
A	 • _

•
".‘"liymeleememee melem e e ede Nem e imee e • unem II mie eme	 Illi•memee'l eu	 .leelidee me	 e e	 eme. e • ee me e eme..



Quarta-feira 19
	

DIARIO OFFICIÀL	 Junho de 1918 8187
Directoria do Patrimonio Nacional

TERRENOS DE ACCRESCIDOS DE MUI:IDAS, SITO MS
NO ANTIGO ”PORTO DkS NEVES», ACTUAL “I-10-
MANO PEIX01-00, E31 S. G0NÇ11.0, MUNICIPIO DE
NIC.THEROY

De ordena do Sr. director se declara, pelo
presente edital de 30 dias, a contar da data
infra, que tendo João Figueiredo de Lacerda
requerido por aforamento mais 50 metros de
accrescidos de frente e lundoa por 40 motros
de frente para o mar, em seguimonto ao ter-
reno de acerescidos n. 658, e fronteiro ao de
marinha n.172 A, que já possue, da rua Roa
naco Peixoto, freguezia. de S. Gonçalo, no
Jogar denominado s Porto das Neves, em Ni-
sdheroy, Estado do Rio de Janeiro, oonfron-
tando com o mar, a dita rua Floriano Peixoto
e com o requerente, são convidados todos os
que tiverem reclamações a fazer sobre o allu-
dido aforamento a apresentai-as, neta re-
partição, devidamente documentadas, no re-
ferido vaio, findo o qual nenhuma, será
attend ida.

P Sob-Directoria do Patrimonio Nacional,
:18 de junho de 191§.- 	 O sub-director, João
'Marciano Oliveira da Silva.	 • t •

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-so extraviado as

apolices da divida publica, interna fundada,
uniformizadas, juro ominai de 5 , papel, do
valor nominal de 1:0005 cada uma, mi-
marias 347.408, 347.409 o 359.612 a 359.623,
pertencentes a Jarbas Pires de Saltes Marques,
brasileiro, casado, vão ser expolidos novos
titulos se, dentro do prazo de cinco dias não
houver reclamação em cantt.atio.

Caixa de Amortização, 18 de junho de 1918:
—O inspector, João Lindolpho Gamara.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. '77

Primeira mesa

De ordem do Sr. inspector se faz publico
(pealos dias 20, 21. e 27 de junho do 1918, ao
meio dia, na Guarda•Moda da. Alfandega,
serão vendidas, em hasta publica, respecti-
vamente, em 1', 21 e 3' praças, de accOrdo
com as disposições do titulo VI da Nova Con-
solidarão das Leis das Alfandegas, livre; de
direitos, a quem melhor vantagem °Tare-
cama no estado em que se acham, as mer-
cadorias adeatite mencionadas.

GEARIA-NORIA (ás 12 horas)

Lote n. 1

Em pacote pesando bruto quatrocentas
granimos, contendo rendas de algodão de
qualquer qualidade (duzentos e dez metros)
pesando liquido trezentas e eincoenta gram-
mas. (Apprehensão is. 7, catalogada sob nu-
mes.° 47904 -a

Lote n. 2
DOI13 pacotes pesando bruto trezentas c

quarenta e tres grammas. contendo: cento e
oitenta (180) pares de brinco de ouro com
pedras falsas, pesando liquido conto e trinta
o sete granimos (obras de ourives); cento e
vinte e cinco figas de niadreperola e ouro o
duzentas c oitenta figas de azeviche cravado
em ouro, ao todo quati •ocentaa e cinco (405)

-figas (obras de ourives). (Apprehensão it. 8,
catalogada sob ti. 480.)

Lote a. 3

Cli. Latanne-100 Faubourg Saint llonnoró
—Monsie.ur C. Razia Rue Uoudiii. Paris:
Jim amarrado com oito (8) caixinhas de . ma-
deira ordinaria, pesando bruto dons kllos o
oitocentas gramnias, contendo obras impres-
sas de mais de unia cor ,(rotulos) pesando
,bruto nos envoltot •ios um kilo e oitocentas
grammas. (Apprehensao mi. II catalogada, sób

•81.)

Lote a. 4
Um sçaeote pesando bruto uni kilo o vinto

granimas, contendo : Dezoito pares de meias
compridas, de tecido de seda, pesando liquido
sei scentas e setenta granimos ; seis pares do
meias de algodão não especifiSsaalas, de mais
de 20 emitiu-miras curtas. (Apprehensão
TI. 1,0, catalogada sob n. 182.)

Lote n. 5
Um sacco contendo deus rolos : Salada do

algodão tinto de mais do 100 grumas por
metro quadrado, pesando liquido quatro kilos
e cem grammas (30 metros); tecido do algo-
dito estampado, base 10x10, do mais de 75
grammas por metro quadrado, pesando liqui-
da um kilo e setecentas e cincoonta grana-
mos (15 metros). (Appi •ehensão n. 9 ca-
talogada sob numero 484.1

Lote n.
Um pacote pesando bruto um kilo o oitocen-

ta; c cincoenta ,graromas. contendo trezentos
(300) charutos. (Apprenhensão n. (ti, catalo-
gada. sob n. 491.)

Lote n. 7
Um pacote pesando bruto um kiio e cinco-

anta grammas contendo duas peites enverni-
sodas lisas, pesando' liquido um kilo. (Appre-
liensão n. 12, catalogada sob n. 493.) 	 ,

Lote a. 8
Um pacote pesando bruto uni kilo cen-

to e oitenta granamos
'
 contendo: prata

em obras não classificadas (quatro boisas
grande; e vinte e duas pequenas) po-
sando liquido novecentos o cincoenta grain-
mas ; ouro eus obras de ourives com pedras
falsas (cento e dezesete poros de brinco), pe-
sando liquido cento e cincoenta e sete aram-
mas. (Apprehensão il. 13 catalogada sob nu-
mero 495.)

Lote a. 9
Quatro pacotes- reunidos em um, pesando

bruto dous kilos e setecentas granimos, con-
tendo : vinte bolsas grandes o seis pequenas
(prata em obras não classificadas), pesando
liquido dou; kilos trezentas e dez granulas
ouro em obras do ourives, de qualquer quali-
dade (uni cordão com uni crucifixo), pesando
liquido quatro granimos '• ouro em obras de
ourives, liso (medalhas de ouro e esmalte,
noventa grandes e noventa e seis pequenas),
pesando liquido tresentas e dezesete gram.
mas. (Apprehenalo a. IS catalogada n. 502.)

Lote a. 10
Uni pacote pesando bruto tre; kilos e do-

zentaa granimos, contendo quarenta e duas
caixinha; contendo vinte o uma mil (21.000)
agulhas do • aço para machinas de qualquer
especie pesando bruto nas caixinha; tres kilos
e cem gt•ammas. (Apprehensão u, I is cata-
logada sob n. 503.)

Lote a. 11
Em dous couros curtidos: um saceo pesan-

do bruto dez kilos, contendo sola sem peito
denominada vaqueta ou atanado, pesando li-
quido nove kilos e quiiihentas granulas. (Ap-
prehensão n. IS, catalogada sob n.

Lote a. 12 •
Um pacote pesando bruto uni ki(o e qua-

renta saraminas, contendo córes de anilina.
(Apprehensi.o n. 17, catalogada sol) nume-
ro 505.)

Lote n. 15
Uni pacote, pesando mano uru kil9 setecen-::

tas e cincoenta grammas, contendo vinte o
seis (26) duzias de lenços de tecido do soda
não especificado, liso, pesando liquido ma
kilo seiscontas e setenta granulas (Appraa
'tensão ti. 22 catalogada sob n. 509).

Lcte a. 16
Dou; pacotes reunido; em um, pesand0

bruto cento o oitenta o seiagrammas con-
tendo: ouro em obras de ourives (cincoenta.
(50) pares do brincos sendo alguns com pedras
falas) pesando liquido real setenta grainmas;
ouro cru obras de ourives, liso (cincoenta (50)
pares de brincos) pesando liquido real sessenta
granimos. (Apprelieusão n. 23 catalogada
sob mi. 511.)

Lote a. 17
Dou; pacotes reunidos em um, pesando

bruto uni kilo o quinhentas affiranimas, con-
tendo: rendas do algodão não especificado
pesando bruldtios papois setecentas e oitenta
grais:nuas; readaS de•filó de algodão pesando
bruto nos papeis oitenta o cinco grammas;
tiras de cassa de algodão bordado pesando
bruto nos envoltorios duzentas o oitenta
granamos; fitas de seda pesando bruto, ex-
cluindo as caixinhas de papelio, duzentas o
oitenta (280) granimos. (Apprehensão n. 21
catalogada sob n. 512.)

Lote a. 18
Dois pacotes pesando bruto um kilo e das

acidas granimos, contendo vinte e quatro (24)
colheres de cobre prateado (haixellas) pesando,
bruto um kilo e cemn granimos. (Apprehensapa
n. 25 catalogada sob ti. 511.)

Lote a. 19
Um pacote pesando bruto seiscentas gram4

mas, contendo cento e vinte (120-) peças (me-
dindo i56 metros) de rendas de algodão não
especificado, pesando liquido quinhentas o
cincaanta eraminas. (Apprehonsão ri. 26 ca-
talogada sob It. 5r4.)

Lote a. 20	 •
Um pacote pesando bruto nin kilo o sete-

centas granulas, contendo: duas (2) calças
de brim de algo ião, para homem, pesando
liquido oitocentas e cincoenta an•amtuas; dois
(2) cholas de lã pesando liquido seiscentas. o
chicoenta granimos; dez (10) gravatas do se la
pesando liquido cento e vinto uaintuas.
(Apprehensao ii. 3 catalogada sob u. b15.)

Lote n. 21
Uni pacote contendo cores de anilina po-

sando bruto nos envoltorios chie° kiloa cento
e cincoenta gramwas. ( Apprehensao n. 29
catalogada sob um. 516.)

Lote a. 22
Um pacote pesando bruto fres kilos e trinta

grannuas contendo: linha de algodão de tm l-
quer qualidade, em carreteis, para costura,
pesando bruto dons kilos ; nove vidros comi-
temido extracto perlais-nado (um vidro vaio )
pesando quinhentas e cincoenta graminas; una
vidro contendo vaselina preparada e perfu-
mada pesando quatraccsntas e oitenta grani-
mos. ( Apprehensão um. 32 catalogada sob nu-
mero 518. )

Lote a. 23
Um pacote pesando bruto um kilo, quatro.;

cantas e cincoenta granimos, contendo: dom
(12) vidros com extractos perfumados pesando
o tocentas granimos; cinco (a) suspensorios do
algodão e borracha pesando bruto trezentas
granimos; cordão de seda, pesatido liquido se-
tenta gramma.s; buzios, pesando liquido cento
e cincoenta granulas. (Apprellensào mm. 28
catalogada sob n. 520.)

L eu. 2 (
Um pa.coto pesando bruto novecentas gram.;

mas, contendo doze (12) frascos, sendo dous
vasioa, com extractos perati»atlos, pesando
liquido nos dez frascos saiseentos e cineoenta
grannnas. (Appreliensio n. 31, catalogada
sob II. 521.)

Lote n. 13
Um pacote pesando lauto tres kilos quatro-

cento' e eincoonta granimos, contendo duas
peças medindo setenta e quatro metros de
tecido de algodão, base 10x 10, liso, ata 49
grammas, pesando liquido dons kilos c, oito-
centas granimos. (Apprehensao ii. 20 catalo-
gada sob ii. 506).

Lote a. 14
Um pacote, pesando bruto um kilo o qui-

nhentas gi•ammas, contendo vinte e quatro
pa •es do meias de tecido de seda (compridos,
de mais de 20 eentimetros) pesando liquido
um kilo quatrocentas e trinta grammas.
(11;Na:tensão sa. 21 catalogada sob n. 508);

Lote a. 2.;
ihn pacote contendo: ceid.o e oitenta o sota

(187) figas de .ouro, algumas com pequena,
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pedras falsas, sendo 170 pequenas e 17 gran-
des, pesaasle liquido cento e vinte . o uma
grammas (obras de ourives); doze (12) anuais
de ouro com pedras falsas pesando liquido
real onze grumas; quarenta e • nove pares de
brincos de ouro com pedras falsas, posando
liquido cento o trinta e cinco grammãs. Ap-
prohenaão ii. 39, catalogada sob n. 526.)

Lote n. 26
all-*-triangulo S - (rara) JCC n. 119 42 K-

L 32-B. 4a; Pelotas: lima caixa pesando
bruto 45 lailos, contendo: tecido de 11 não
classificado, pesando liquido dez kilos; tecida
de algodao liso base 10x10, de mais de 49
grammas por metro quadrado, pesando liqui-
do seio kilos; tecido de lã, pesando até aa0
grammas o metro quadrado, pesando liquido
dez kilos; tecido de seda pesando liquido seis-
centas graminas, tecido de seda e algodão
em partos iguaes, pesando liquido tres kilos c
duzentas gramam. (Apprehensao ri. 27 sem
catalogação.)

Lote n.
Favorita: Trezentos o oitenta o seis (386)

saccos, sem numero, pesando bruto quinze
mil quatrocentos e quarenta (1.5.440) kilos do
farinha do trigo avariada (para nus indus-
triaes) pesando bruto nos envoltor.os 15.410
kilos.

Observação - Esta farinha está depositada
no armazem n. 4 do Cács do Porto, sendo po-
rém, feito o leilao pelas amostras, na Guar-
damoria.

Lote n. 28
• Sem marca e sem numero : Trinta e qua-

tro (34) saccos, pesando bruto mil trezentos e
sessenta kilos (1.360), contendo farinha de
trigo avataala (para fins industriaes), pesando
bruto nos envoltorios 1.360 kilos.

Observaçlo-Esta farinha está depositada
no aramem u. 4 do Cates do Porto, sendo,
porém, feito o leilão paias amostras na
Guarda-Moria.

AVISO

14a vespora o no dia do leilão, as merca-
dorias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
queiram examinar, bastanao para isso se diri-

' girem ao fiel do armazem.
O arrematante entrará com o signal de

j 20 % em dinheiro, no acto de assignar o
t termo, recebendo um conhecimento extraltido
do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de junho de
1918. - O escripturario, Armando Guedes
de Mello.

;
I "Alfandega do Rio de Janeiro

Ideiu-389: 1 dita, idem idem.
ldern-41 : 1 dita, idem idem.
alF: 1 dita n. 4, idem idem.
UAC: 2 ditas ris. 393 e 396, idem idem.
AH : 5 caixas de diversos numeros, repre-

gadas o avariada.	 .	 .
ADB 1 dita ti. 387, idem idem.
AO y Cia.: i dita n. 1, idem idem.
AJC :1 dita it. 1, idem idem. •
B&F : 2 ditas us. 503 e 506, idem idem
CGC : 1 dita n. 4, idem idem.
C : 1 dita n. 202, i Iam idem.
CSC: 1 dita it. 5.099 A, idem idem.
Dia.: 3 ditasale diversos numnros, idem:
DPC: 1 dita sem numero, idem idem.
0-3 : 5 ditas ns. 4, 3, 8, 5 e 2, idem

ELC : 1' dita n. 5.935, idem idem.
EDSSI1: 1 encapado n. 30, roto e ava-

riado.
11131C : i caixa n. 16, repregada e ava-

riada.
EC&C : 4 ditas de diversos namoros, idem

idem.
FCSC: 1 dita n. 131.840, idem idem.
0-3: 1 dita n. i, idem idom.

. Dia-A: .1 amarrado do s caixa n. 16.70,
idem idem.

Ella1C: I. caixa n. 20, idem idem.
37-00C-M: 1 fardo n. 300, roto e ava-

riado.
CJS: i caixa n. 1.002, repregada e ava-

riada.
BYS-26.1.06: 1 dita n. 2, idem idem.
Dia-A: 1 dita n. 165.554, idem idem.
EU: 1 dita 5.93a. idem idem.
EV: 1 barrica n. 486, idem idem.
MB: 1 caixa ii. 252, idem idem.
NA: 2 ditas ns. 339 e 210. idom idem:
SDC: i dita ii, 118.741, idem idem.
SMC: 1 tardou. 191, roto e ava:iado.
SCW: 4 caixa scm numero, ropregada

avariada.

Sem marca : 1 barrica n. 5, repregada
e avaciatla.'

TBal: 1 dita, idem, idem.
VSC: 2 amarrados us. 8 e 10, idem, idom.
WE-27-PC: 1 caixa ii, 9S2, idem,. idem.-
213: 1 dita n. 5. ideai, alem.
232: 1 dita n. 251, idem, Linl.
24: 1 amarrado de caixa n. 5, idem,
Navio: 1 caixa n. 728, idem, idem.
N11: 1. dita n. 334, Pacto, idem.
VS-151. : 1 dita a. S.0G1, idem, idem.
AC--S9: 1 dita n. 107.702, idem, idem.
C-PMC: 2 ditas tis. 175 e 20a, idem, idem.
APC: 1 dita n. 1. ideai; H•tn.
RF: 4 dita n. 6, idem, idem.
Bainho: t amarrado de caixas n. 10, idem.
S11: 2 caixas tis. 320 e 273. , idem, idem.
SDC: 2 ditas ns. 118.715 e 138.013, idem.

.S. Nycia: 1 dita n. tu, idem, dem.
SC: 1 dita il. 103, idem, ident.

. SMC: 2 ditas ns. 5 e 7.292, idem, idem.

. Sate: 1 fardo it. 186, idem, idem.
Sem marca: 3 barrica, ident, idem. •
VSC: 1 amarrado de caixa it. 4, idem..
VBC: 1 caixa n. 2.037, idem, ident.
Viantui: 2 ditas us. 504 e 507, idem, idem.
W: 1 encapado, roto e avariado.
Armazem ri. 7 - Portuguez Jo6: 4 caixas,

repregadas o avariadas.
Casa Itein-JAW: i dita, Idem, ideai.

-Vapor italiano Vittorio,- entrado em 8 de
junho de 1918:

Armazem n. 7 - MC: 77 caixas, repre-
gadas.

'dont: 766 caixas sem numaro, molhadas o
avariadas.

PMC: 3 ditas idem, repregadas.
Idem: 97 ditas idem, molhadas° avariadas.
LD: 60 ditas idem, idem, idem.
Sem marca: 4 dita i em, repregada.
TBC: 6 ditas idem, idem.
Ideia : 144 ditas idem, molhadas e ava-

riadas.
PG :58 ditas idem, idem:	 •

Vapor nacional Bagiba, entrado em 8 da
junho de 1918

Armazem a. 7-BAC: 1 caixa sem numero, •
repregada.

Atfatidega do Rio de Janeiro, 13 de junho
do 1918.-0 ajudante do inspector, M. Anto- •
nino dc Carvalho Aranha.

Ministerio da Guerra
Directoria de Saude da Guerra

coacuaso PAHA 3° OFFIGIAL

Tendo sido anntillado pelo Sr. ministro da
Guerra, em aviso a. 3, datado do 12 do cor-
rente. caconcurso realizado para admiaaio de
30 ciliciai desta directoria, faço publico, do
ordem do Sr. general director de Sande da
Guerra, que estará aberta nesta directoria
durante 30 dias, a contar da presente data,
a inscripaao para o concurso a uma vaga do
30 oficial.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentai. petiçio escripta e assigiiada por
si ou proeuranor ao diretor de Saude da
Guerra e exhibjr documentos provando: ser
maior de 18 e menor de 30 annos, ter bom
comportamento moral e civil, ser •reservista
do Exercito ou Armada, não soffrer molestia
contagiasa ou inctiravel, sendo que es t.o re-
quisito será comprovado com inspecção, do
sande, o . apresentação da carteira de identi-
dade.

O concurso versará sobre portupez. francez
((heorico e pratico), arithmetica, algebsa o
geametria elementar. chorographia o historia
do Brasil, redacção otficial, calligraphia e da-
etylographia.

Poderão tranhom inscrever-se sargentos
caibravas do Exercito de exemplar conducta,•
os gumes, em igualdade de condições, terão
preferencia sobre os demais cand dates pra
a nomeação.

Directoria de Saude da Guerra. 13 de junho
de 1918.-Tenente-coronel Dr. Virnlio Tou•
rinho dc Bittencourt, chefe da 1 , eivtsao.

Quinta Região Milita'
DECIMO QUARTO DISTRICTO	 ENCENIID

VELHO

Edital de convocar& rara o alistamento
Militar

O Dr. José de Mello Moraes Filho,
presidente da junta do las municipio
de alistaniento

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou' della tenham, conhecimento
que, nesta data, foram • installados os
trabalhos desta junta, e, portanto, coa-
vocia todos os jovens da idade de 21 an-
nos, coinp letos no anuo proximo passado
e domiciliados neste municipio, a virem
se inscrever, até o . dia 31 de , gosto do
armo do 1918, conto determç	 regu-
lamento para a execução da 	 do alis-
tamento militar.	 .

Convoca tombem todos os interessados
a apresantarein, a bem de seus direitos,
esclarecimento ou reclamações, afim do
que a junta possa ficar bem orientada
da verdade e dar as informações preci-
sas a esclarecer o juizo da Junta de Re-

que tem do apurar este alista-
mrnio.

Comprehende este municiai° -as Tuas
e praças abaixo 'mencionadas.

A junta funceionará em todos os dias
uteis na caiação de Dombeiroa do Dis-
Inicio do Oeste, á rua do S.. Christovrto •
n. 26, das 11 ás 15 horas.

'E, para eonliecini o nto de todos, la-
vrei o presente edital, por mim falta e
assinado e rubricado pelo - presidente.
- Presidente, Dr. Mello Moraes Filho.3
a- Secretario, tenonte-coronel 'Jose: An.'.
1.onio Machado-

r Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessatloa,i que foram descarregados para esta repartiçlo

los volumes abaixo menciona :os cola signaest
ido avarias e de falta, devendo seu; donos
,eu cons:gnatarios apresentar -30 no prazo de
45 dias, para providenciarem a respeito.

Vapor dinantarquez, California, entrado em
irt7 de junho de 1918:

Armazena n. 6- CFC&.: 1 caixa n. 1.02.305,
ire ,pregada e avariada.

Idem: 2 daas, idem idem.
Fontes: 1 dita n. 2, ideinaidem.
GCC: 1 dita n. 359, idem, idem.

. GPCC: 1 dita n. 100, idem idem.
G: 4 ditas tis. 43, 47, 56 e 57, idem idem.
IC: 1 ditá n. 150, idem idem.

t	 JLC&C: i dita n. 2.420, idem idem.
MC: 1 dita ri. 542, idem idem.
.TC: 1 sacco n. 309, roto e avariado.
LG&C-548: 1 barril n. 5, repregado e ava-

Wado.
LSC: 1 caixa n. 1 ou 101, idem idem.
Uno: 1 dita n. 128.108. idoni idom.
3113-413: 1 dita, idem idem.
MD-416: 1 dita n. 1.262, idem ideal:
MB-376: 1 dita n. 6, idom
03-386: 1 dita, 1dom idem.
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O 11° districto é constiluido pelos habi-
tantes dos predios situados nos logares
abaixo discriminados:

fluas: Amapá, Affonso Penna, Barão
de Itapagipe, Barão de Sertorio, Barão
de Ubá, 13,trão de Iguateiny, Barão de
Ihituruna, Barcellos, Bispo, 'Bandeiran-
tes, Contra-Almirante Baptista das Ne-
ves,Conselheiro Barros,Conselheiro Sam-
paio Vianna, Campos Saltes, Coronel João
Francisco, Coronel Figueira de Mello (do
Boulevard S. Christovão até Pedro Ivo),
Capitão Barrão, Chaves Faria, da rua
do Matto Grosso até o final, canal do
Mangue (da ponte dos Marinheiros até
á avenida Pedro Ivo), rua Bailia, Der-
by-Club, Doze de Dezembro, Francisco
Eugenio, General Delgado de Carvalho,
Gonçalves Crespo, tooloral Canabarro,
General Port int)°, Haddocl: Lobo, de nu-
meros 185 e 112 até o final; ldalina
Senra, Junqueira Freii :e, José Eugenio,
da Luz, Lucio de Mendonça, Lo p es de
Souza, Mal toso, Moraes e Silva, Marianna
Romana, Dr. Maciel, Mello e Souza,
Mato Grosso. Matiz e Barros, Nogueira
da Gania, Otto de Alencar, Pereira de
Almeida, Pardal Mallet, Professor Ga-
biso, Parithyha, Pedro Paiva, S. Chris-
tovão, da praça da Bandeira, até á ave-
nida Pedro Ivo, S. Valentim, Saldanha
da Gama, Santa Philomena. Santa Ame-
lia. Dr. Satamini, Senador Furtado,
Sergipe. Santa Luiza, Souza Pinto, Vis-
conde de Itamaraty.

Travessas: Dr. Araujo. Angustura,
Becco do Xfotta, Derby-Cluh, Luz, Santa
Catharina, Soledade, S. José, S. Vicente
de Paula.

.Pracas:
Industria.

Quinta Região Militar
DECIMO SEXTO DISTRICT(

Edital de convocação para o alistamento

O capitão Alberto Barbosa, represen-
tanto do Poder Executivo Municipal,
presidente da Junta de Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital
lerem ou deite tenham conhecimento,
que nesta data, convida a todos os jo-
vens de 20 annos com pletos no armo de
1917, o domiciliados neste districto, á
virem se inscrever até o dia 31 de agosto
do corrente anno c, bem assim, todos
aquelles que, tendo 21 anuo.; -ou mais,
ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca tambein lodos os interessa-
dos a apresentarem esclarecimento ou
reclamações a bem de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orien-
tada ficar da verdade o dar as informa-
ções precisas a esclarecer o juizo da
Junta do Revisão, que tem de apurar
esto alistamento.

A junta funecionará todos OS dias
uteis das ti ás 14 horas.

E, para conhecimento de todos,
manda lavrar o presente edital, por mim
feito e assignado, rubricado pelo pre-
sidente e que será fixado junto ao edi-
ficio em que funceiona esta junta, á rua
Pinto de Figueiredo n. 11, Agencia da
Prefeitura o publicado no Diario Offi-
ciai .

Capital Federal, 14 de junho do 1918.;
Norberto Barbosa, presidente. — Ca-

pito Henrique Pedro d Souza Lobo,
secretario,

DECIMO SEXTO DISTRICT°	 TIJUCA

Limites — Começo da rua S. Fran-
cisco Xavier (inclusive) alé á rua Barã,
de Mesquita; seguindo por esta (exclu-
sive), rua do Uruguay (exclusive), até
ao encontro da rua Maia Amalia (ex-
clusive), deste encontro em linha recta,
em direcção desta ultima até encontrar
o divisor das agua3: por esta ao pico da
Tijuca; dahi, em rectas successivas, ao
bico do Papagaio, morro da Taquara,
morro da Marimheira, ilha do Ribeiro e
na direcção sul, até á praia; pela mesma
e canal que liga o OCCW10 como a lagóa
de Jacarépaguá até ás fraldas do morro
da Gavea; subindo pela clivisoria das
aguas ao alto deste morro; continuando
pela divisoria das aguas que, passando
pelos morros da Pedra Bonita, Cochrane,
Queimado e serra da Carioca, vá ter á
pedra do Sumaré; deste ponto, por uma
linha recta, ao Sumaré; descendo a li-
nha divisoria das aguas, até encontrar
o ponto de uma linha recta em prolon-
gamento á rua do Dr. Felix da Cunha,
seguindo pelas ruas de ltapagipe (ex-
clusive), Genoral Delgados de Carvalho
(exclusive), Iladdoek Lobo (exclusive).
até o princi p io da rua de S. Francisco
Xavier, ponto inicial. Confina este dis-
tricto com o oceano Atlantico e 6°, 9°,
14° e 15° districtos.

2' grupo do 1° distrito de artilhar
de costa

(FORTE DO IMBUIU)

CoNcunnENciA. PARA O FORNECIMENTO DE GENrROS

ALIMENTICIO3 E FORRAGEM DURANTE o 2° SE-
MESTRE

Do orlem do Sr. tenente-coronel comman-
daw,e, faço publico que até o dia 25, ás 12
horas, serio recebidas. na séde deste grupo
(forte do Imbils. ) propostas para o forneci-
mento, durante o 2° semestre, dos generos ali-
mentirás c forragens abaixo declarados:

Alfafa nacional, kilo ; alfafa estrangeira,
kilo ; azeite doce, litro ; baca.lháo de caixa,
kilo ; bacalliáo de tina, kilo ; banha nacio-
nal. kilo ; farinha de mandioca, kilo ; carne
secca. manta ou pato, kilo ; fava°, kilo ; gai-
abada, kilo ; manteiga nacional, kilo ; massa
branca, kilo ; matte, kilo ; queijo do Minas,
kilo ; sal, kilo ; vinagre, litro ; vinho do Rio
Grande, litro:

A coneurrencia obedecerá as condições es-
pecificadas nas instrucocs sobre conciirren-
cias e contractos do Minister° da Guerra
de 2+ de dezembro• de 1917 e publicadas no
Diario Olficial do 6 de janeiro do armo cor-
rente.

Para mais explicações na secretaria do
grupo, todos os dias, das 8 ás 16 horas.

Quartel no Imbully, 18 de junho de 1918.—
as/rides Loretti Ferreira, 1° tenente secre-
tario.

5° Batalhão de Engenharia

GONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE GENEROS,

FORRAGEAI E OUTROS ARTIGOS A ESTA UNIDADE

De ordem do Sr. coronel commandanto,
presidente do conselho administrativo deste
batalhão; faço publico que, da data deste
edital até 25 do corrente, ás 12 horas, serão
recebidas propostas para fornecimento dos
seguintes ast gos, duranto o sei:lindo semes-
tre do corrente anno: por kilo: assucar re-
finado de i s, idem do 2", idem do 3', arsoz
de !guapo e outras 'validades, bacalháci,
banha, café em grito, dito em pó, carne

verde de porco e do vacu, ditas secas; tar14
nlia do mandioca, feijão preto o de cor,
lombo de Minas. matte em folha e em pd,.
manteiga mineira, massa branca para sopa,
lenha, toucinho, batata nacional, peixe sal-
gado, goiabada, queijo do Minas, e outros,
sal, cebolas, alho, sabão virgem o especial,.
pão de trigo de 100 e 120 graunnas, milho,
alfafa, farinha de trigo; por litro: azeito,
doce, vinho do Rio Grande, vinho virgem.
vinagra branco nacional, leito do vacca,
alcool a 900; por unidade: massa de tomate
(lata), vçllas (pacote), gallinhas de 1.500
grammas para cima, frangos, ovos (duzia),
vassouras de piassava, grandes o pequenas,
vassouras do palha, phosplioros (pacotes) e s,
palitos (caixas).

As propostas deverão ser apresentadas em 1
duas vias, ambas assigna.das, sendo a pris
meira sollada; não deverão conter emendas t
nem rasuras e serão abertas e lidas em pre-
sença dos interessados ou dos seus represerps
tantas legaes.

Nenhuma proposta será recebida sein a ha-;•
bilitaeão prévia do proponente (tenra a ,
art. 5‘0 da lei n. 2.221, do dezembro do.
1909) e depositar a caução de quinhentos mil
réis (300S), que será restituida apôs a aber-
tura das propostas ou ficará C01110 garantia
da assignatura do ajuste.

A inscripção será encerrada no dia 25, ás
12 horas, o a abertura das propostas no dia
27, ás 13 horas, tudo do corrente.

Os generos e artigos serão entregues neste
quartel, por conta dos fornecedores.

Todas as informações relativas ás clausulas
do ajuste c outras, serão prestadas na secre-
taria deste corpo, todos os dias 'Ateis, das ii
ás 13, com o respectivo secretario.

Quartel em S. Gonçalo, 15 de junho de'
19i8. — Henrique de Aseredo Futuro, 1° te-
nauta graduado, secretario. 	 •

Iffinisterio da Viação e ObraN,
Publicas

Estrada de Ferro Central do Bras111

CONEURIIENCIA PARA FORNECIMENTO DE . PARAFUSOS
PARA A 4' DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico que ás
12 horas do dia 20 de junho proximo, na ia.
tendencia desta estrada, na estação Central,
serão recebidas propostas para fornecimen.
to de:

220 kilos de parafusos de rosca soberba, dó
1/2"X5/8", cabeça quadrada, conforme de. .

senho.
1.200 kilos de parafusos francezes, de ca.:

beça redonda com quadrado para embutir,
porca quadrada, do 4 3/4"x 5/8", conformo de-
senho.

1.009 kilos de parafusos de cabeça o porca
quadrada, de 5 1/2", fora a cabeça, do com-
primento X 4/2", conforme desenho.

A concurrencia versará apenas sobre o pre-
ço, em reis, para o kilo, entregue na inton-
dencia ou no deposito do norte, em S. Pau/o,
dentro de 30 dias, a partir do registro do -
contracto no Tribunal de Contas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a differena
ça entre ella e (malquer outra.

A estrada não acceitará as propostas cujos •
preços sejam superiores a 2$ para o kilo.

As propostas, que devem estar devidamente
sclladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão o p tregnes, 1
cm duas via s , em envolucros fechados, com a,
declaraçào. por fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envohicro deve ser acompanhado de
uru outro, ein separado, contendo todos os de'.

André Rehouças, Bandeira;



Estrada de Ferro Central do Brasa

CONCURRENCIA PARA, VENDA DE 2.000
QUARTOLAS VAS1AS, DE.OLEO, COM DOUà
TAMPOS

De ordem da directoria. faço publico
que, ás 12 horas do dia 26 do corrente
mez, na Intendencia desta estrada, na
estação Central, serão recebida.s tern-
postas para compra de 2.000 quartolas
vasias, de oleo, com dous tampos.

A concurrencia versará apena.3 sobre
ia preço em rais para a _oetartola, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor.
da proposta mais alta, por mininia que
seja a diffcrença entre alia e qualquer
outra.

O proponente preferido, desde que
receba aviso da estrada, deverá fazer
o pagamento de todas as quartolas den-
tro do prazo de 10 dias, retirando-as
em seguida, de férma que tenha reti-
rado todas dentro do prazo do 30 dias.

Findo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito ao pagamento
de armazenagem.

As propostas, que devem estar devi-
daemnte saltadas, datacrãs, asaignaclas e
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
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por fOra do asiumpto e do nome do pra-.
ponente.

Esse envoluero deve ser acompanhadO
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compreben-
deado-se entre alies os recibos de qui-
taçáo da ultima collocta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente. deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$, préviamente feita na the-
souraria desta estrada, para garantir o
pagamento das quartolas, caução que

reverterá para os -cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido não

fizer o pagamento de todas as quarto-
las dentro do prazo marcado, ficando
nulla a venda das referidas quartolas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não - serão
abortas.

De pois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annuneiados o dia e
hora para abertura o leitura das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos saus iaterea.ses.

As proaastas raio poderão conter si-
não uma larnsula de completa submis-
são á todas as clausulas deste edital e
o preço, conforme ficou estabelecida.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de augmento sobre a proposta mais
alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas. fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente da accórdo com esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
Iral do Brasil, 10 d,3 junho de 1918.
O secretario, Josej. Ricardo de A.lbu-
'9ucrqued

Estradã de Ferro Centra/ do Brasil

CONCCRI1F.NCIA PARA CONSTRUCÇÃO, PELO REGIME
DE TAREFA, DOS PRIMEIROS 50 KILOMETROS DO
RAMC, Dr. 01:ENOPOLIS A MONITS CLAROS

Do ordem da directoria, faao publico que
de accarda com a autorizaçeo contida rio aviso
n. 2a9 da a :In maio do corrente armo, expe-
dido pelo Esmo. Sr. ministro da Viaçao
Obras ruabeita, as.13 horas do dia 28 da cor-
rente mez do :junho, nesta secretaria, serao
recebidas, tioa termos do art. 30 das condições
geraes approvadas pela portaria do 5 de maio
oe 190a, propostas. para execução de preparo
doieito.. peio regi meu do ta rara, dos primeiros

kilametras do ramal de Bunnopolis a Montes
Claros, mediante as saguilites condiçaas:

A extenaao ioa0 kiitapetros fui dividida de
accairdo coai os eerviçosaaxectitar em seis ta-
refas, sendo a a'dokiloinatro 78 ao kilowa-
tt.° 87; a 2' do kilometro 87 ao 96; a 3" dos
kilometros 97 aiti;a 41 0 .ilotnetro 112 ao
kilometro 115; a 5 4 do kiloinetro 1 4.6 ao kilo-
metro 123 c a ae do kilometro 12a ao 128, es-
tando o perfil da linha locada e os typos dos
projectos das obras da arte á disposição dos
concorrentes, para exame e estudo no escri-
ptorio da 5" Divisão da, Estrada.

Cada proponente só poderá concorrer a um
dos trechos mencionados na clausula primeira.

.1.7Tr+•••

O o proponentes devem eisclarat . Rua asa miam
e se sujaltam t•teiramente ás candiçbes go-
Eus e espoaificações para execução de taro.
fas approvadas por portaria do Mintaterio da
Viaçao e Obras Publicas, de 5 de maio do
1908, e publicadas no Diario Official de 10 de
maio do mesmo armo.

As propostas devem indicar a percentagens
de reducçao sobre os praças constantes da ta-
baila annexa ao prescrita edital.

A percentagem do redacção de cada pro-
posta deve ser a mesma para todos os preços
da ubeba.

O prazo para completa execução do; traba-
lhos do cada tarefa será de seis mezes, con-
tados da data da entrega da respectiva ordem
de sarviço pelo sub-director da 5' Divisão.

Existindo serviço feito, ant( raorrnonte,
algumas das tarefas que constituem objecto
desta concurrenria, a Estrada, antes de en-
tregar as notas de serviço ao tarefeiro esco-
lhido, procederá a rima modição completa do
serviço exectitsda, que o tarefeiro acompanha-
rá,pondo o scieente uas cadornetas de medição.

A calicurrencia versará apenaaaobre a por-
centagem de redacção sobre os preços con-
stantes da tabella annoxa ao presente edital,
cabendys prefe-eticia de direito ao autor da
proposta que offerecer a maior percentagem
de reclucçao. po- minima ame seja a differença
entre aba e qualquer outra.

A3 propostas, que devem estar devidamente
sellada.s, datadas, assignadas, com indicaiaio
das respectivas residencias, Snr3o entregues,
em duas, vias, em envoluceos fechados, com a
declaração, por fava, do assumpto o do no,ne
do proponente.

Esse envolucro devo ser acompanhado de
tua outro, em separa 'o, contendo toios os
documentos que possam provar a idoneida te
do proponente, coroprchendon lo-se, entro
aliem; -ecibos de quitação da ultima collo-
cta *os im posto; a que estiver suleito.

No acto da entrega da propos% o proponente
deverá exhibir o recibo da nitrato de 2:00 .$,
préviamen t e feita na thasquraria desta es-
trada, para garantir a a aianatura do can-
tracto, cançao que reverterá para Os cofres da
mesma estrada, si o proponente proferido re-
cusar-se a assignar o respectivo contracto,
denteo do prazo de seis dias contados da data
da entrega do convite que lar expodido para
esse fim.

A questão do aloneidedo dos proponentes
se eá adenda o examinada próviamente, antes
de abertas as propostas, em satisfaço á lei o
no intuito de verificar si os proponentes satis-
fazem as axigencias o nti ias no art. 1° das
COndirAe3 cerne approvadas pela portaria do
5 a " maio do 1908.

A propostas cujos autores no tiverem sido
juizado; ¡dollen .; 11 -to serão abadas.	 •

Dapois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão ar-inundados o dia e hora paea
abertura e leitura das propostas que. antes
de qualquer decisNo, serão publica 'as.

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses.

As propostas não poderão conter sina° nma
formula de comple t a submissão a to Ias as
clausulas deste edital e a percentagem, confor-
me já ficou estabelecida, do redacção sobre os
preços con sta atos da tatalla annexa a este Mit-
tal.Nao se tomarão em consideração quacsquer
offertas de Vindagens não previstas neste adi-
tal nem as propostas que contiverem apatias
o offerechnento de uma redacção sobre a pro-
pos ta maie barata.

No caso do alaolitta igurialado entre duas
propostas, fica a estrada com o direito da
decidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que nao estiver
inteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada. de Ferro Central do
Brasil. 8 de junho de 1918.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.
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aumentos que possam provar a idaneidade do
proponente, cornprehendendo-se, antro anis,
cfs recibos de quitação da ultima collecta os
impostos a que estiver sujeito.

No aotó da entrega da proposta a propo-
nonte ¡deverá exhibir o recibo da caga° de
adis 200S, próviamento feita na thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada, si o proponente pro-
ferido recusar-se a assigaar o respectivo cm-
tracto dentro do prazo de seis dias contados
da data da entrega do convite que fôr oxpe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará effoctivo depois do
aprovado definitivamente pelo alinisterio da

'Viação e Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão da idoneidade do3 proponentes
será julgada e examinada prévia mente, antes
de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados Idoneos, não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serio amiudados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do annullar
\

	

	 a Coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

Ás propostas não poderão conter senão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clatianlas deste edital e o preço conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
°Cartas de vantagens não previstas neste
edital nem as propostaa' que contiverem ape-
nas o olTerecimento de uma redacção sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
decidir a quem cabe a preferencia.

03 coneurrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucçOes paca o serviço das coa-
correr-teias.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteirarnento do accôrdo com esto edital sara
rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 29 de maio de t 91.8.-0 secretario,
José Ricardo de Albuquerque.
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Pares de talas de G furos
• Parafusos tyj o C 	
, Yirefonds tipo C 	

Cruzamentos completos typo C
de 1/8 	

• Cruzamentos completos typo C
dei/10 	

Cruzamentos completos typo C
de 1/l5 	

140.000m..no

20.000
050.000
500.000

50

50

23

Trilhos typo C de 42 kilogieún=
mas por na/c com talas de 6
furos 	 •.

	".

Estrada de Ferro Central do Brasil

idONCORRENCI A PARA O FORNECIMENTO DE TRILIIOS

E ACCESSORIOS PARA A LINDA DE PARAOPEBA

De orlem da directoria faço publico que ás
'14 horas do dia 11 do proximo inez do julho,
na Intendencia d-sta estra¡a, na Estação Cen-
tral, ero recebdas prbpostas Para o se-
guinte fornecimento de trilhos e accassorios,
de accórdo com o caeerno de encargos para
a respectiva fabriaa-,ão o desenhos que se
acham no esaripturio da ti a divisão desta es-
trada, á. dispostção dos concurrentes para se-
rem examinados: •

O fornecimento deverá começar no prazo
de 60 dias contados da data do registro do
contracto no Tribunal do Contas e ficar con-
Cluido 45 dias depois de iniciado.

A concurrenera versará apenas sobre o ore-
. ço, em libras sterlinas, cabendo a preferencia

de direito ao autor da propoeta, mais barata,
por minima que seja a diferença entre alia o
qualquer outra.

As propostas que devem estar devidamente
selladas, datadas, assinadas com indicação
das respectivas residoncias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro fechado, contendo
por fóra o assumpto c o nome do proponente.

Esse envolitcro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tados os
documentos que possam provar a idoneida-
de do proponente, o recibo da caução do
20:0001, previamente feita na thesottraria
desta estrada para garantir a assiguatura do
contracto, caução que reverterá para o; co-
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido se recusar a assigna.r o rospaativo can-
tracto, dentro do prazo de seis dias contado;
da data da entrega do convite que for expe-
dido para esse fim, e bem assim, a: declara-
ça.c• da fabrica ou fabricas incumbidas da re-
spectiva fabricação.

O contracto só se tornará efectivo depois de
apprevado deinitivamento pelo alinisterio da
Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propunentes e
da acceitaçâo ala fabrica incumbida de. fazer

a fabricação, serão julgadas o examinadaa
previamente, antes do abertas as propostas.

As propostas cujos autoras não fixarem sido
considerados idoneos, ou cuja faixa% indicada
não tenha sido julgada em condicçao de ser
acceita, não serão abertas.	 .

Depois de julgada a idoneidade dos prcpa-
alentes e a accaitação das fabiacas indicadas,
soca° annunciados o dia ca hora para a aber-
tura das propostas que, antes de qualquer de.-
ciso, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
ã, concurrencia, caso 03 preços pedidas sejam
muito altos, declarando, ante; de. abertaa as
propostas, gudes os preços maximos, acama
dos quaes não acceitará nenhuma.

As propostas não poderão conter senão uma
formula do completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, em libras
gtorlipas, que o proponente otrgeser..: —

Não se tomarão em consideração quaesquer
(Mortas de vantagens não previstas neste edi-
tal nem as propostas que contherein apenas
o offerecimento de uwa reducçao sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre • duas
prognatas crá preferido o proponente que se
comprometter a fazer o fornecimento no me-
nor prazo.

O proponente acceito, antes de assignar o
resoeciive contracto, entrará para os cofres
desta estrada com a importancia determinada
no respectivo caderno de encargos e destinada
ao pagamento das despezas com a fiscalização
por parte da estrada.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente do accordo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de. Ferro Central do
Brasa, 12 de junho de 1918.— O secretario,
Jose Iticarcto de Albuquerque..

. Estrada de Ferro Central do Brasil

coaaminreeta PARA O FORNECIMENTO- DE TRILUOS E
ACCESSORIOS PARA A LINHA DO PARAOPEBA

Trilhos 4.po C 	  5.90.4TC20
Talas typo C, de G faros 	 	 53aTaa0
Parafusos typo C, com arruellas 	 	 183.1.0a0
Tireionds typo C 	 . .	 193TaU0
Cruzamento completo typo C de

1/8 	
Cruzamento completo typo C de

1/10 	
Cruzamento caropieto typo C de

1/15 	

Secre'aria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 12 de junho de 1918.— O secretario,
José icardo dc Albuquerque.

Estrada da Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA CONSTRUCÇÃO, PELO REGIMEN

DE TAREFA, DOS PRIMEIROS 23 EILOSIETROS DO
'RAMAL DE MARIANNA A PONTE NOVA

De ordem da directoria, faço • publico que,
de aceórdo Com a autorização contida no
aviso n. 270, expedido pelo Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, ás 13 horas do dia
1 do mez de julho proximo, nesta secretaria,
serão recebidas, nos termos do art. 3' das con-
dições geraes approvadas pela portaria de
5 de maio do 1.9.8, propostas para execução
de preparo do leito, pelo regimen de tarefa,
das primeiros 25 kilometros do ramal de Ma-
rianna a Ponte Nova, mediante as seguintes
condições:

A extensão de 25 kilometros foi dividida de
accórdo com os serviços a executar em tres
tarefas, sendo a 1 4, dos kilomotros 1, 2, 3
e 4; a 2', dos kiloinetm 5 a 14 e a 3', do
kilometro lá ao kilornetro 25, estando :o per-
fil da linha locada e os typos dos projecto;
das o'oras de arte á disposição dos cnncurren-
te;, para exame e estudo no escriptorio da
5'feris:a) da estrada;

Cada proponente só poderá concorrer a um
das trechos mencionados na clausula 1a;

Os proponente; devem declarar que aced-
iam a aa suie;van inteiramepte ás condições
gerar: e especificaçaes para execução de ta-
refas approvadas por portaria do alinisterio
da Viação de 5 de maio de 1908 e publicadas
no Diario Official de 10 de maio do mesmo
anno;

As propostas devem indicar a percentagem
-de reducção sobro os preços constantes da

abdUa anntigt ao presente edit41;

A percentagem de reducção do cada pro-
posta deve ser a mesma para todos os preços
da tabella;

O prazo para completa execução dos traba-
lhos de cada tarefa será do seis meze.s, con-
tado da data da entrega da respectiva ordem
de serviço dada pelo sub-director da lia di-
Visão;

Existindo serviço feito, anteriormente, em
algumas das tarefas que constituem objecto
desta coneurrenda. a estrada, antes do en-
tregar sia notas de seeviço (1;) tarefeiro esco-
lhida, procederá a uma mediçso completa do
serviço executado, que o tarefeiro z.corapa-
libará, pondo o sciente nas cadernetas do
medição;

A concurrencia versará apenas sabre a
percentagem da roducaato sobro 03 preços
constantes da tabelia aanexa ao presente
edital, cabendo a preferew , a do direita ao
autor da proposta que ceSerener a maior per-
centagran de reducção, por minima que seja
a dinerença entre ella c qualquer outra;

As propostas que devem estar devidamente
sellarlas, datadas e assignadas, com indicação
das re.spectiras residencias, serão entregues
em duas vias, em envolucro feriado, com a
declaraeao por fóra do assumpto e do nome
do proponente;

Esso envoluero deve ser acompanhado de
uni entro, em separado, contendo todo; 03
documentos, que possam provar a idoneidade
do propo:;ente, comprebendendo-se, entre
cilas, os recibos de quitação da ultima collo-
cta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo:
nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, previamente feita na thesouraria 1
desta estrada, para garantir a assignatura do !
contracto, caução que reverterá para os ca..'
fres da mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto dentro do prazo de seis dias, contado
da data da entrega do convite que for expe- •
dido para osso fim.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, an-
tes de abertas as propostas. em satisfação a
lei e no intuito de verificar si os proponentes
satisfazem as exigencias contidas no art. 10
das condiçaes gemes approvadas pela porta-
ria de 5 de maio de 1908.	 •

As propostas oujos autores não tiverem sido
julgados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade do; propo
nentes, serão annunciados o ata e hora para
abertura e leitura das propostas. que, antes
de qualquer decisão, serão put,iicadas.

A estrada reserva-se o direito de a iiim:/ar
a concurrencia, caso convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderaa conte:' sinao uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e a perecida:em. comi.
forme ja ficou estabelecido, de redacção
bre os preços constantes da tabellá annexa a
este edital.

Na,) se tornar:to em consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, liem as propostas que contiverem apenas
offerecimento de unia reducção ¡Obre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito de de-
cidir a quem cabe a preferencia.

Toda o qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital será.
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Rio de Janeiro, 10 de junho de 1918.
47 O secretario, José Bicudo de Albuquerqut.

135T250
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YATENTESDEINVENÇÃO
9.948—/telatorie da invenção dc tua «cha-

ptio ventilante» para o qual pretende privi-
lcoio Jacyntho dc Meis, domiciliado nesta
cidade do Rio de Janeiro
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Consiste a invenção em um chapéo venti-
lante, fabricado do palha. madeira, feltro ou
qualquer outra maioria prima e que tem por
fim manter constante:unto a cabeça humana
exposta ao ar livre, evitando assim todas as
Knolestas provenientes do uso do chapéa cui-
m= o concorrendo ofikazmente para im-
pedir a quéda dos cabellos.

Tanto no verão como no inverno, propor-
clima á cabeça calor ou fresco devidamento
graduados; resiste á chuva e á humidade,
pois que é perfeitamente impermeavol e,

I.~'° •
Na fig. 1 °chapeai ventilante é representado

aborto. O eylindPo interior ABFE, pegado ao
fundo do chapéo. é constitoido por uma termo
rède metal ou um tecido de outra substanciar
tem por fim proteger a cabeça dos insectos.
A rède acima citada Ode ser total ou parcial.
O canalote AIE, formado (t) pela réde vima
citada, (2) pela prolongaçao / do fundo do cha-
péo e (3) por um segmebto circular a cila
Ligado; forrado interaluesute de feltro ou
algodão o no qual eutra o bordo superior do
cylindro BCGF, garante a impermeabilidade
do chapéo ventilante.

O cylindro DCGF, que reveste externamen-
te o ARFE. ligado por meio de clasticoa ao
corpo do ehapéo na parte inferior ou supe-
rior, Ode mover-se verticalmente, ou em
torno da rade ABFE, com o fim do propor-
cionar ao craneo um frescor graduado.

Os segmentos ZX o UV que scrvern para
áhaixar o cylindro 13CGF, pedem ice qualquer
extensão ou mesmo ser supprimidos, de ac-
ctirdo com as exigencias da fabricação.

MOPN é uma valvula bi-latoral destinada a
,proporcionax arejamento ao craneo quando
411-10 se queira abaixar o eyiindro BCGF.

A peça L, inteira ou articulada e ligada á
aba ou ao corpo do chapo. entra com a ex-
tremidade superior nos dente; da peça K,
ligada verticalmente aos doas lados do cylin-
dro ur.GF. produzindo assim o alargamento
tu o estreitamento da abertura do chapo.

O cylindro GDIIG em correspondencia coro
butro interno, ligado á rade, representa
hm apparelho, destinado a impedir. que a
.gordura produzida pela transpiração da testa,
rattirtia a facha do chanéo. Os recortes DQ-
RS—TII são destinados ao escoamento das
aguas em caso de chuva.

A fig II representa tuna parto do interior
Ao chapéo ventilante.

A parte BEFG é occupada pela carneira,
completamente perfurada e ligada ao chapéo,
fie modo a deixar entra alia e o eylindro in-
terno, intersticios do uni centimetro de com-
primento, para a circulação do ar.

Por detraz da carneira move-se vertical e
iorizontalmente a peça BADC, feita de qual-

quer substancia; entalhada a capricha e per-
furada.' Esta peça chama-se «Filtro aoreo» e
Cstá destinada a impedir a entrada dos raios
Solaras, corno evitar a acção das correntes de
kir sobre o craneo.

Faço notar que as alteraçUes feitas no dis-
positivo não alteram os earacteristicos do
)1Iapéo ventilante.

Resumindo—reivindico como pontos cara-
O/orladas da minha invenção:

... V, um chapéo ventilante (qualquer typo)

ts_
Frio qual existe: um cylinciro, que, passando

ntre dotai outros menores, move-se vertical
hnIzontalzatngp VII) torno de uma réde o

entra com o bordo superior em uru canalote
formado pela rade, pela prolongação do fun-
&iodo chapéo e por um segmento circular a
Cila ligado; podendo ser adaptadas aos lados
do cylnitiro maior, duas valvulas dotadas de
movimento horizontal ou vertical para sub-
stituir a abertura do mesmo cylindro.

2°, um chapéo ventilante (de qualquer typo)
como acima reivindicado e no qual existem:
um apparelbo, constituido por dous cylindros
parallelos, destinado; a evitar os effeitos da
transpiração da testa; uma carneira comple-
tamente perfurada e ligada ao chapéo por
um processo especial acima deseripto; uma
réde ou tecido, total ou parcial, destinada á
defesa contra os insectos e um filtro aereo;
tudo substancialmente como se acha descripto
no vlatorio e representado no desenho.

Rio de Janeiro, 12 de junho de 1918.—/a-
cinfho dc Meis.

ANNUNCIOS
COLLECUO DE LEIS DE 1917

Acha-se exposta ft venda na Thesott-,
t'aria da Imprensa Nacional.
Tres volumes 	  20$000

14E1 orte,sau ENTAIRIA
- 1918

Aolxa.se exposta ú venda na
thesouraria da Imprensa Na.
oional tiUi000 o exemplar.

Companhia Estrada de Fer-
ro S. Paulo Itio.G-rande

ASSEMBLía GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem no dia 20 do corrlatte mez no escris
ptorio da companhia, á rua da Saude n. 1
(Praça alaua), ás 14 horas, para tornarem
conhecimento do relatorio e contas ria niire-
toria relativos ao exereicio do 1916, e, em
seguida. procederem á eleição da nova dire-
ctoria. do conselho fiscal e estropiardes.

Rio de Janeiro, 4 de junho de i918.—Jotio
'. Soares, presidente.	 („

Companhia Nacional do
Gaze thyl

Por ter sabido incorrecto no Diario Official
de .i4 do corrente, reproduzimos o art. 26 dos
estatutos, corno segue:

« Os lucros liquides verificados nos balanços
sernestraes a contar da data da installa-
çã.o da companhia serão divididos do
seguinte moio: 10% para fundo de reserva,
10% para melhoria e substituiçao dos machia
nismos, 10% para gratificação á directoria,
8% para 03 incorpora Rires, 2% para o Banco
Vitalicio do Brasil, pelos serviços prestados
na coostituIção da companhia, e o restante
para dividendo aos Srs. accionistas.»

Rio de Janeiro, 19 de junho de 1918. — A
directoria.

Companhia Casa de Sande
Dr. Uiras

ASSUMA:á GERAL EXTRAORDINARIA

Convido aos Srs. accionistas a se reunir
em assembléa geral extraordinaria, segunda-
feira, 2i de corrente, ao meio-dia, no essri-
ptorio da companhia, á rua Marquez de Olinda,
afim do deliberarem sabre unta proposta re-
ferente ao serviço do etnprezaiino
. !lio de Janeiro, IS de Pinha de 1918.— Dr.
Gados Fernandvs Eiras, presidenta.

Rano° de Credito Movei
(Em liquidaç to amigava!)

Convidam-se os Srs. accionistas deste banco
a reunir-se, em assembléa geral ordinaria,
no dia 19 do corrente moz, ás 14 horas, no
sou escriptorio, á rua da Candelaria ri. 53,
1° andar, afim de se lhos dar conta do estado
da liquidação e de nomearem mais uni liqui-
dante.	 -

Ficam suspensas as transferencias das acçÕe3
nominativas desde o dia 7 até o da assembléa,
o tres dias antes desta deverão sor depositadas
no escriptorio do banco as acções ao por-
tador.

Rio de Janeiro, 1 de junho do (918. — Os
liquidantes.	 (•

aDiario Officials da União
COLLEC.0E3 COMPLETAS DOS ANOS DE 1910 A 1911 •

São vendidas n'aA Eclectica», largo da Sé
telephone 370 (Central), caixa pastai

it. 539, S.,Paulo, que tombem se encarrega,
como 'mica representante, de publicações, as-
aignaturas e venda avulsa. 	 (.

Instituto na-FayeLte
Sociedade em Commandita por acções La-

Fayette artes dt Comp.

De acctardo com a lei das sociedades ano-
nyinas, convoco a asseinbléa geral para o dia
20 do corrente, ás 4 horas da tarde, na séde
da sociedade, á rua Iladdook Lobo il. 419,
para leitura e approvação do relatorio rela-
tivo ao armo do 1917.

Rio de Janeiro, 49 de junho de 1918.— La-
Tayette Orles, director-gerente.

Companhia Brasileira
Carbonifera do .A.rarangw:

ASEEMDLÉA GERAL T.STRkORDINARIA.
Convido os Srs. accionistas a so reunir

em assembléa geral extraordinaria,. quarta
feira, 19 do corrente, ao meio dia, no escri-
'modo da companhia, á rua General Carrara
n. 120, 2° andar, para o fim do deliberarem
sobre unia proposta da directoria para au-
gmento do capital o reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1018.— O
presidente interino, Conrado J. de Siemeyer.

Ra.nco Mercantil do Rio do
Janeiro

Estarão suspensas as transfarencias de ncçõea
deste banco, de 22 do corrente até o dia coa
que for pago o 160 divideado.•

Rio do Janeiro, 17 de junho de 191S. —Jo-do
Ribeiro de Oliveira c Souza, presidente.	 (•':

IS. A. Jornal do Brasil
São convidados os Srs. accionistas para se

reunirem em assembléa geral ordina-ia,
12 horas do dia 22 do corrente, no cdificio
social.

Rio, 10 de junho de 1918.— F. M. Al-
meida, presidente.	 (*.

Concordata do Casemiro
d'Almeida

Os commissarios na concordata preventiva
requerida por Casomiro d'Almeida,em cumpri-

; mento ao disposto no art. 151, § 4° mi. 4 da lei
n. 2.021 de 17 do dezembro de 1908, declaram
aos Srs. interessados que se achato promptos a
aos receberem as suas reclamaç5es, das 3 ás 4

a horas da tarde, todos os dias uteis, na casa
commercial do concordatario, á rua Sete do
Setembro ti. 192.

Rio, IS de junho de 1918.—Mario de Curt:g.
lho tt Comp. F. Vir: de earrallro. — Julio
Coutinho,

•
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